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Tribuna libre 

UNA ERA NUEVA 
-QEJ-

D e s p u é s del h i s tó r i co d o c u m e n t o del 
E p i s c o p a d o e n p leno , i n a u g u r a n d o l a 
Qran Campaña Social, p a r a d o t a r a l a 
s o c i e d a d españO'la de va l iosos i n s t r u m e n 
to s d e c u l t u r a y de e d u c a c i ó n m o r a l , h a 
c a í d o e n m i s m a n o s u n t e l e g r a m a de 
Córdoba , d a n d o c u e n t a d e q u e el Obispo , 
s e ñ o r P é r e z Muñoz , h a d o n a d o p a r t e de 
su P a l a c i o E p i s c o p a l p a r a i n s t a l a r es
c u e l a s y t a l l e r e s d e a p r e n d i c e s . E l á n i 
m o m á s i>esiniista n o p u e d e m e n o s de 
a b r i r s e a l a e s p e r a n z a , a v i s t a de e s t a 
n u e v a t á c t i c a de r e n o v a c i ó n c r i s t i a n a . 

S i n e m b a r g o , t e m e m o s q u e l a m e n t a 
l i d a d d e a l g u n o s e l e m e n t a s de l a s dere 
c h a s e s p a ñ o l a s se r e s i s t a a e s t i m a r to
da l a t r a s c e n d e n c i a de los n u e v o s mé
todos d a a c c i ó n ca tó l i ca , y p e r s i s t a n , lle
v a d o s de l a m a y a r b u e n a íe , e n g a s t a r 
e n e r g í a s , celo e i n i c i a t i v a s e n e m p r e s a s 
de c a r á c t e r n o t a n u r g e n t e n i t a n ú t i l 
como las empresaiS a c o m e t i d a s p o r el 
E p i s c o p a d o , y n i s i q u i e r a t a n conducen 
tes , como s u s m i s m o s a u t o r e s c r een , a l 
fin i n m e d i a t o q u e s e p r o p o n e n . Yo n o 
sé con q u é p a l a b r a s dec i r lo p a r a q u e 
m i s concep tos , le jos de m o l e s t a r en lo 
m á s m í n i m o a q u i e n e s son a c r e e d o r e s 
a los m a y o r e s r e spe tos , c o n s i g a n e n c a u 
z a r s u a c t i v i d a d en o t ro sen t ido d i s t i n 
to . Allá v a l a idea , y Dios s a b e m u y 
bien con q u é i n t e n c i ó n v a . 

L a J u n t a de d a m a s , p r o m o v e d o r a de 
ac to s c o n m e m o r a t i v o s de l t e r c e r cen te 
n a r i o de l a c a n o n i z a c i ó n de S a n t a Te
re sa , se projMne r e u n i r a l h a j a s e n t r e l a s 
s e ñ o r a s de l a nobleza p a r a c o n s t r u i r u n 
r i q u í s i m o b i r r e t e d e p e r l a s y p i e d r a s 
p r e c i o s a s a la i m a g e n de l a S a n t a , q u e 
se v e n e r a e n Alba de T e r m e s . P u e s b i e n ; 
mi idea , que , si p o r ser m í a n o va le na-1 c i a l ! , se h a d icho , y a l a acc ión socia l 
d a , t i ene u n i n n e g a b l e v a l o r d e n t r o de | t e n e m o s q u e i r d e s d e todos los p u n t o s 

el conocimieíato d e l a S a n t a o o u t a r í a a 
BXi s e rv i c io c o n i n i n t e r r u m p i d a s e r i e de 
cu r sos , a c a r g o die r e l e v a n t e s p e r s o n a 
l i d a d e s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , q u e h a 
l l a r í a n e n l a d i g n a r e t r i b u c i ó n u n ac i 
ca te a l e s t u d i o y d e s a r r o l l o de l a litei-
r a t u r a te i res iana . 

T o d a s l a s c o s a s t i e n e n su t i e m p o . Y a 
h a p a s a d o el t i e m p o d e c i e r t a s apo teo
s i s ; o si e n c ie r tos c a s o s se p u e d e n per
m i t i r e s a cond ic ión de q u e se h a y a n de 
a n t e m a n o a g o l a d o o t r o s m á s p r i m o r d i a 
les. L e v a n t a r u n a e s t a t u a a l p a d r e Ma
r i a n a , p o r e j emp lo , e n T a l a v e r a , y des
c u i d a r u n a ed i c ión v u l g a r y a l m i s m o 
t i e m p o c o r r e c t a d e s u s o b r a s , fué m u y 
prop io de n u e s t r o s h o m b r e s del ú l t i m o 
t e r c i o de l s iglo p a s a d o . H o y . n u e s t r a s 
l e g í t i m a s g l o r i a s , n u e s t r o s h o m b r e s m á s 
r e p r e s e n t a t i v o s , n o s p i d e n p o r t o d o h o 
n o r q u e los c o n o z c a m o s y los divulguec 
m o s . M i e n t r a s E s p a ñ a no t e n g a m o n t a 
d a s e n o r o l a s c á t e d r a s de S a n t a T e r e 
s a , de Lope , de Quevedo, e t cé te ra , cono
c e r e m o s n u e s t r o p a s a d o , como e l h i jo de 
u n p r í n c i p e r u s o , q u e d e n t r o dfe tres( 
s ig los se e n c u e n t r e el s e c o i n v e n t a r i o d e 
l a s r i q u e z a s d e s u s p r o g e n i t o r e s . 

L a U n i v e r s i d a d Soc ia l q u e el Ep isco
p a d o p r o y e c t a no o l v i d a r á i n d u d a b l e 
m e n t e es tos m e d i a s , a q u í m a J esbozados , 
como i n s u s t i t u i b l e s i n s t r u m e n t o s de co
h e s i ó n soc ia l , d e i n t e g r a c i ó n v i t a l de l a s 
g e n e r a c i o n e s a c t u a l e s con l a s gene rac io 
n e s p a s a d a s en up. m i s m o g e n u i n o es
p í r i t u d e r a z a . Y si es tos son los a n h e l o s 
del E p i s c o p a d o , el a n t i g u o y m a l h a d a d o 
divide y vencerás n o p u e d e de n i n g ú n 
m o d o d e j a r s e n t i r s u s efectos en n i n g ú n 
sec tor de l a s d e r e c h a s . ¡ A la acc ión so- j 
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l a s n o r m a s de acc ión ca tó l i ca soc ia l 
a d o p t a d a s p o r los s e ñ o r e s Obispos , es 
que l as d a m a s d e v o t a s y e n t u s i a s t a s de 
la m í s t i c a Doc to ra , deseosas de p e r p e 
t u a r el f ru to de este c e n t e n a r i o con a l 
go p e r e n n e y d u r a d e r o , c o n s a g r e n sus 
t r a b a j o s a l a f u n d a c i ó n de u n a Cátedra 
-d« Santa Teresa e n l a U n i v e r s i d a d So
cia l . 

No p u e d e h a b e r u n a m a n e r a m u s p r á c 
t i c a de p o n e r esos m o n u m e n t o s do n ú e s 
t r a l e n g u a y de n u e s t r a r a z a a l a a d m i 
r a c i ó n de p rop io s y e x t r a ñ o s y de lle
va r , t r a s el conoc imien to de la excelsa 
e r c r i t o r a , l a v e n e r a c i ó n de la S a n t a a 
todos los c o r a z o n e s . 

Con u!i b i r r e t e do p i e d r a s p r ec io sa s 
en 1» c a b e z a de l a v e n e r a n d a i m a g e n de 
Alba de T e r m e s , es m u y c o m p a t i b l e q u e j 
en t o d a E s p a ñ a se s i g a i g n o r a n d o a San
ta T e r e s a p o r la i n m e n s a m a y o r í a de 
la<; p e r s o n a s de c a r r e r a , como se igno
r a n otrasl nnjchaG cosas . P e r o el d í a 
que e x i s t i e r a en M a d r i d la Cátedra de 
Santa Teresa, e s p l é n d i d a m e n t e d o t a d a , 
y i^ometida desde luego a l r é g i m e n no r 
t e a m e r i c a n o , en tanto te pago, en cuanto, •, ^ . , ., , 

. „ j . . . . ciuoR. Los frutos de esta v otras cátedras 
sabes mantenerte a conveniente altura,'nn^i^^gg^ serían opimos 

en d o n d e i n f l u y a el E v a n g e l i o . 
El E s t a d o n o lo h a hecho en s u s Un i 

v e r s i d a d e s . S a n t a T e r e s a , y Lope d e Ve
g a y C e r v a n t e s le h a n m e r e c i d o m u c h o 
m e n o s c u i d a d o quei e l ú l t i m o v a s t a g o 
del c ac iqu e do l a ú l t i m a p r o v i n c i a . H á 
g a l o , p u e s , l a s o c i e d a d ; y m i e n t r a s des
de l a Cátedra de Santa Teresa, l evan
t a d a p o r devotos de S a n t a T e r e s a , se co
m u n i c a n a l pueb lo , s i n d i s t i nc ión de 
b l a n c o n i ro jo , v e r d a d e r o s e l e m e n t o s de 
c u l t e r a , q u e otraís i n s t i t u c i o n e s sigají 
r e p a s a n d o el" a l m a n a q u e p a r a v e r e n q u é 
d í a de l a ñ o p u e d e c e l e b r a r s e l a F i e s t a 
del E s t u d i a n t e , s i n que se s i e n t a r o z a d a 
la l l a g a de s u s e c t a r i s m o en c a r n e v iva . 

M. HERBERO GARCÍA 

LAS COSAS. POR 
su NOMBRE 

• o 
R e c i b i m o s u n a n o t a d e Tos e s t u d i a n t e s 

de Med ic ina , p o r l a q u e i n f o r m a n h a b a r 
a c o r d a d o e n a s a m b l e a g e n e r a l d e s u 
a s o c i a c i ó n : fe l ic i ta r a l Consejo u n i v e r s i 
t a r i o p o r s u n e g a t i v a a c o n s i d e r a r el 
7 de m a r z o como f ies ta oficial d e los ee-
t u d i a n t e s ; d e f e n d e r e n t o d o m o m e n t o l a 
l i b e r t a d d e c á t e d r a y de p e n s a m i e n t o , y 
n o c o n s e n t i r j a m á s l a i n t r o m i s i ó n e n l a 
c á t e d r a d e t e n d e n c i a s r e l i g iosas o pol í 
t i ca s n i expos ic ión o d e l i b e r a c i ó n d e doc
t r i n a n c ien t í f icas de e l emen tos e x t r a u n i -
v e r s i t a r i o s , c u a l q u i e r a q u s s e a s u ad je 
tivo. 

Nos a b s t e n d r e m o s d» recoger , e n ob
sequio a l a b r e v e d a d , l a s c a r t a s de a l 
g u n o s e s t u d i a n t e s que n o s i n f o r m a n de l 
a m b i e n t e f r a n c a m e n t e d i c t a t o r i a l e n q u e 
se desa r ro l l ó l a a s a m b l e a en cues t ión , 
e n l a q u e se p u d o , d e u n m o d o v io len to 
y c o n t i n u o , a t a c a r d e t e r m i n a d a s i d e a s 
re l ig iosas o po l í t i ca s , p e r o n o defender 
las . 

He a q u í , p u e s , u n a a g r u p a c i ó n de es
t u d i a n t e s q u e c o m b a t o l a a c t i t u d de u n 
P r e l a d o ; q u e p r o p u g n a l a i m p u n i d a d de 
u n a m a e s t r a conv ic t a de h a b e r h e c h o e n 
BU escue la p r o p a g a n d a a n t i c a t ó l i c a e in
m o r a l ; q u e v o t a u n a s conc lus iones e n 
q u e se e m i t e c r i t e r io def inido sobre p u n 
tos q u e s e p a r a n e s e n c i a l m e n t e a l c a t ó 
lico de l q u e n o lo es. S in e n t r a r e n el 
fondo de l a cues t ión , lo q u e a q u í r e s a l 
t a con e n t e r a ev idenc i a es q u e e s a a g r u 
p a c i ó n n o es neutra, s ino a b i e r t a m e n t e 
anticatólica. L o m i s m o p u e d e dec i r se de 
la U n i ó n N a c i o n a l de E s t u d i a n t e s . 

E s t o es lo ú n i c o que , l e m o m e n t o , n o s 
i n t e r e s a d e j a r b i en se ' h t ado : n o t i e n e 
d e r e c h o a t i t u l a r s e n e u t r o q u i e n como 
an t i ca tó l i co a c t ú a p ú b l i c a m e n t e . T o m e 
c a d a c u a l e l ad je t ivo q u e le c o r r e s p o n d e 
y t e n g a n los a n t i c a t ó l i c o s e l v a l o r de 
l l a m a r s e lo q u e r e a l m e n t e s o n . 

Abd-el-Krim organiza la resistencia 
L H • 

Cuenta con 5.000 hombres,_divid¡dos en cinco Mejalas 

( C R O I M I C A 

-EEt-

QQ 
C A ) 

N. de la R.—Ku tribuna libre, y por ende 
bajo la responsabilidad de la solvente firma 
que L'ova ál pie, publicamos el articulo que 
prectde. 

En e! punto concreto del birrete para la 
estatua de Santa Teresa no entramos ni sa-
linjob hoy. Pero cj-eomos firmemente qTie 
•TRO la institución en Ei-ipaña de una cá

tedra de Santa Teresa, para que la Santa, 
su \ ida , sus obras y sus escritos sean cono-

Una nota de Chicherin a Poincaré 
t3Q 

La conferencia preliminar de neutrales se celebrará proba
blemente en Estokolmo 

E B 

TRABAJAN EQUIPOS EN 
PEÑARROYA 

C'ÜBDOBA, 17.—Comunican de Peñarroya 
que se ha logrado que varios «quipos se en
carguen de la conservación de las minas. 

l i an llegado cien obreros, procedentes de 
Puertollano, que se han dedicado seguida-
menta»» loa trabajos.. 

TiETUAN. 17 (a laa 15,30).—ün moro pro-
o«deate del Eif, que m« merece oat«ra oon-
fiaaís, ha heoho el relato del estado actual 
da loe rebeldes desde la ocupación do Dar 
Drius. Los rífenos pudieron rehacerse, mer
ced » la febril actividad de Abd-el-Krim, 
que obligó a las tribus de cada fracción a 
dar un contingento de 200 hombres armados 
de m»usei8, pertrecljados con 250 cartuchos. 
A, éstos se les susti tuía por otros 200 cada 
quince días, constituyendo con ello la fuer-
t a activa de la jarea que estará Biompr© éñ 
la línea de fuego para eepiar tos movimien
tos de nuestras fuerza, cometiendo agresio
nes aisladas y montando la guafaia. 

E n caso do combate todos los varones tie
nen la obligación de acudir con sus armas, 
constituyendo entonces laa fuerzas de reser
va. A los que contravengan' sus mandatos , 
lea mul ta con 60 duros. 

IjSfi csabilas que siguen a Adb-el-Krim son 
las siguientes: Beni Urriaguel, Beni Said. 
Beni lüchek Tensaman, Bocoy a, Beni Tu-
cin, Beni-bu-Grag. Bemi Itef y una pequeña 
parte de Kesnaia. Todas éstas vienen a da^ 
un contingente reguliar de» 5.000 hombres, 
divididos en cinco mehallas, que son : la de 
Beni Siad, que se encuentra en Moníe Mau
r o ; otras dos, las m i s importantes, se ha
llan BTL Zauifd; la de Beni Ulichelí, frente 
a nuestras fuerzas de Dar Dr ius ; la cuarta 
se halla en, Taiersit , y la quinta, mandada 
por el jefe de la oabilaj do M'Talza, Bu 
Rahaid, so halla/ en. el zoco E l Had de 
Meidar. 

La artillería la tienen en Monte Mauro y 
en Zauia. E n Radirich tienea. otra batería 
del 75, modelo franoós, que la emplean para 
combatir a los aeroplanos. 

En Alhucemas tíenen siete oafiooes del 
70, colocados" frente al Pefióbi, pitotegidos 
por un» muralla de 50 centímetros de es
pesor. 

En la Aduana de Alhucemas tienen asi
mismo 60 ametralladors*. E n cuanto a las 
demás sirmas y municiones, conviene hacer 
constar que un fusil Maüser vale 20 duros. 
y cien cartuchos cuestaa 11 pesetas. Los 
fusiles Remington. y Chassepot noi se utili
zan- También abundan los fusiles rnaaroa 
Lebel, y sus balas, antes rarísimos, que se 
cotiíaban a 75 pesetas el ciento, y que hoy 
valen 40, gracias al contrabando, que se ve-
rifioa en fortna inaudita por la zona fran
cesa. 

Otros informes, igualmente fidedignos, me 
aseguran que Abdi-el-Krim tiene 200 em
pleados de su confianza repartidos entre 
Anual, Kama, AxJir y la Aduana de Alhu
cemas, que perciben 60 pesetas de sueldo 
mensual, y aunque el pago es irregular, 
tieniai como única misión vigilar a los pri-
sioneros y guardarlos. 

.Nuestros soldados prisioneroB SB hallan 
biea''«tratados, con alimento regular y bien 

Imperio británico 

"Pocas semanas de Gobierno" 
- G E -

"El viaje del príncipe de Gales no ha tenido 
trascendencia" (Evenig New) 

ED 

_ P A R Í S , 17.—El comisario del pueblo de 
•Negocios Extranjeros do Rusia, Chicherin, 
han enviado en 13 de marzo a M. Raimond 
.Poincaré una extensa carta, de la que son 
los siguientes párrafos: 
, «El Gobierno de Rusia ha acogido con 
profunda satisfacción la convocatoria de la 
Conferencia de Genova. Ve en ella que las 
grandes potencias renuncian al bloqueo eco
nómico y político de Rusia, y se convencen 
de la necesidad de restablecer con ellas re-

. lacáoqes normales, para fortalecer la paz ge
neral. E l Gobierno ruso, sin ocultar las di
ferencias fundamentales que existen Mitre 
el régimen político y económico de lae re
públicas sovietistas y el do los Estados bur
gueses, cree, sin embargo, posible un acuer
do para llegar a una colaboración fructífera 
eif el dominio económico. Cree que la Con-
fereDoia de Genova debe apartarse redioal-
m ^ i t e de laa Conferencias anteriores y no 
establecer ninguna diferencia entre los (Es
tados participantes. 

UNA AUENAZA 
E l Gobierno ruso no puede por menos 

de hacer notar que una par te de la Prensa 
occidental prosigue su campaña calumniosa 
contra las repúblicas sovietistas. Tiene, ade
más, en su poder pruebas irrefutables de 
que ea concierta una nueva alianza mifitar 
contra la Rusia eovietista, v la Conferencia, 
en estas condiciones, podría convertirse en 
el pimto de partida de una nueva organi
zación militar en territorio ruso. 

La linea de conducta del Gobierno ruso 
en la Conferencia de Genova, será determi
nada por su voluntad de encauzar todos sus 
esfuerzos hacia ol restablecirniento económi
co de Rusia y la participación de ésta en 
la restauración económica del mundo en
tero. 

LAS NUEVAS LEYES 
En presencia de las informatáones íalsaR 

propagadas por la Prensa hostil de diferentes 
países acerca de la situación política de Ru-
sia, es necesario declarar que el fin Mencial 

J e esta política es crear en Rusia condicio. 
nea favorables sd desarrollo do la Lni^ciativa 

•privada en el dominio de la industria, de la 
•agricultura, de los transportes y del comer
cio. 

E l documento enumera las disposiciones 
.que han tomado los soviets para fjarantir 
la, libertad do trabajo y <̂1 secreto de. la rn. 
rrespondoncia ¡irivmia, así coma las i n t c r c 
!es y derethos do las propiedades extranje
ras en Rusia. 

El documento termina así 

- l a Conferencia de Genova con la firme iji-
tencióa de colaborar económicamente con to
dos los Estados, garantizándose recíproca
mente la inviolabilidad de sus organizacio
nes interiores políticas y econóimcas, con
forme al artículo primero de las condiciones 
de Carmes. E l Gobierno ruso, por su par te , 
está en el derecho de esperar que todos los 
participantes en la Conferencia serán coloca
dos en condiciones que garanticen su par
ticipación en la solución de los problema» 
que figuran en la orden del d ía F i r m a d o : 
CWcherin.» 

• • • 
N. de la B.—Esta carta parece confirmar los ru

mores que cÍTcalaban estos Uta por la Prensa 
eoropea le^jeoto a una entrevísV» Caohin-Poinoaré, 
en la qoe A primero había entregado al segiuido 
nn meniaje del oonocíSo oomunuta Radek. 

Sc^n el «Manchester Goardiait», que fué el pri-
inero ea dar la noticia, Cachin fui detenido en so 
•"fisie a Busia por Bade&, quien le pidió qqe hiciese 
Uegu' a manos del pr««dente francés una carta del 
GcíÍMomo ao^ietí^la. 

Itesde aquí difieren las TetBÍones: el periódico 
inglés afirma que el comunista francés permaneció 
en París hasta recibir la reejMiesta de Poincaré, 
para llevarla a Moscrt. 

Según otro perkí3iu>—oreemos que «L© Populaire», 
de París—, Cachin sólo estuvo en París unas horas, 
y esto con el maryor misterio, aun cuando su mala 
suerte le hizo encontrar, cuando salió de la Presi. 
dencia, a un compañero de partido, al que ahinca
damente suplicó que no dijese que lo había vistj. 

Una «rinoidencift curiosa. Al poco tiempo de «V.ir 
Cachin de París, y como obedeciendo a una orJia, 
la campaña comunista «ha cesado crano por en 
canto, con frase de Ijeon Blum. Todas las invec
tivas contra «Poincaré, la ptnerre», «le profiteur de 
la mort», la sinistro ibandc», etc., etc., así como 
lo» mítines, han terminado. 

El seonstarií del partido comunista, L. O. fr)!-
sard, califica de «lej-enda» todo esto; pero des^i.i.'s 
de las interviiis de Radck y Bakowsky, en <?j5 
Matin», todas dulíura y promesas para Fran?id. 
ro tiene nada de particular que Cachin haya Mdo 
t-mbajador. 

LA CONFERENCIA ,DE NEUTRALES 
BERNA, 17 E n los círculos autorizadoa 

declaran ser inífxácta la noticia anunciando 
quo Suiza había invitado a Espafia a reunir 
en Berna una conferencia, en la cual toma
rían parte otros países neutrales, dedicada 
a estudiar si era conveniente asistir a la 
Conferencia de Genova. 

Sin embargo, el Consejo federal estima de-
sooble un cambio d e puntos de vista entre 
los neutrales, y el Gobien:o español se ha 
adhprido a esa sugestión. 

Por otra parte, Branting ha invita<lo a los 
rr-prosontantes diplomáticos de los Estados 
neutrales a asistir en Estocolnio a una con-1 

LÜ.NDKES, 17.—Durante la discusión del 
Tratado angloirlandés, lord Curzon ha di
cho incidentalmente que el actual Gobierno 
dejará de existir dentro de pocas semanas. 

Es ta declaración de lord Curzon ha em
brollado aún más la situación política, que 
ya estaba bastante obscura desde las dos 
reuniones de los conservadores y sobre las 
que Llo jd George guarda el silencio más 
absoluto, a pesar de que en ellas no se lo
gró que fuese votada una moción de con
fianza al jefe del Gobierno. 

En los círculos políticos se discute Is si-
guione a l ternat iva: dimisión del primer mi
nistro y constitución de un Gabineto con
servador, o disolución del Parlamento y ape-
lacié|n al ¡país, bajo la presidencia—claro 
está—de Lloyd George. Mientras éste con
tinúe siendo primer ministro, posee la pre
rrogativa de hacer firmar el decreto de di
solución del Parlamento. Como es lógico, 
no puede dar este paso sin un motivo, pero 
la repulsa del hill irlandés por los lores es 
suficiente justificación. 

Mieritras la mayoría de los periódicos 
considera inevitable la dimisión de Lloyd 
George, los centros autorizados lo desmien
ten, afirmando que , por el contrario, Lloyd 
George concurrirá a la Coniferencía de Ge
nova en su calidad de primer ministro. 

Actualmente se consideran menoe próxi
mas unas elecciones generales, y se cree 
que en el caso de dimitir Lloyd George des
pués de la Conferencia de Genova, se cons
tituiría entcmces un Gobierno conservador, 
el cual permanaoerÍB en el Poder hasta ©I 
otoño, siendo entonces cuando se verifica
rían elecciones generales, sometiendo dicho 
Gobierno conservador a l a aprobaeión del 
Cuerpo electoral el programa de su actua
ción. 

«ESCUADRA IGUAL A LA MATOB» 

LONDRES, 17.—Al discutirse el presu
puesto de la Marina, el representante del 
Almirantazgo declaró que la Gran Bretaña 
no consentirá jamás en tener tma flota in
ferior s la de cualquier pot tec ia . 

Añadió que los 15 miflones de libras es
terlinas de economías representan el máxi
mum de lo que se puede ahorrar. 

Chamberlain insistió (sobre la necesidad 
del desarrollo de la aeronáutica inglesa. • 

UN TRIUNFO CONSERVADOR 

L E A F I E L D , 17..^íEl resultado de las 
elecciones en Cambridge es el s iguiente: 

6ir Douglas Newttm (cons.) . - 10.987 
Mr. Dulton Esbour (lab.) 6.954 
¡Mr. Morgan (lib.) 4.529 

INDIA 

Mayoría conservadora. 4.088 

Se trataba de sustituir a sir Eric Geddes. 

• « • 
N. de la R.—El resultado de l ú elecciones del 

año 1918 es el siguiento: 

Sir Eric Goddcs (cous.)... 11.55.S 
WiHiara*. (lab.) 3.789 

Mayoría conservaáora. 7.764 

IJC6 conservadores han perdido en las elecciones 
actuales 560 votos, los labra-istas han ganado 3.165 
votos y los liberales, que en 1918 aparooan sin 

«Los Gobiernos sovietJsfcaa se dirigirán a cual tomará parto España. 
ferencia preparatoria de. la de Genova, en la votación, cuentao en las eleccÓOTes actuaks con 

4.529 votos. 

«UN VIAJE S IN TRASCENDENCIA» 
^ ^ E A E I E L D , 17.-1E1 miércoles salió de 
Delhi el Príncipe de Gales, con destino * 
Karachj y hoy soldrá de la India. 

El corresponsal del «Daily Expr^ess», que 
ha acompañado al Príncipe en su viaje, re
sumiendo sus impresiones, dice que el via
je no ha tenido trascendencia política E n 
Lucknoy, en Agrá, en Delhy, y en Laboro, 
las auloridades hubieron rie tomar medidas 
extraordinarias para impedir la repetición del 
espectáculo de Alahabad, donde al cortejo 
del Príncipe recorrió las calles completa
mente desiertas. 

Los campesinos eran transportados en tre
nes a las ciudades y alineados por fuerza 
a lo largo de las calles que había d e recorrer 
el Principe. 

E n esta tarea las autoridades eran apo
yadas por los grandes propietarios indío-e-
ñas. ° 

LA CARTERA A LORD CHAWFORD 

L O N D R E S , 17.—Lord Derby se ha nesa-
do a aceptar la cartera de la India, que ha 
sido ofrecida a lord Crowford, quien aún 
no ha contestado. 

Según el «Daily Malí», además de Lord 
Derby, ha rechazado dicho cargo el duque 
de Devonshire. 

Lord Curzon ha regresado del campo hoy, 
conferenciando con Izzet Pacha, ministro de 
Negocios Extranjeros de Constantinopla y 
con Ynsuf Kemil Bey, (jue desempeña él 
mismo cargo en Angora. 

Gran Campaña Social 
o 

ADHESIÓN 

El «Casal Catdli'c», de l a populosa e in
dus t r i a l ba r r i ada de San Andi-és, de Barce
lona, nos rueiga hagamos cons ta r que se 
adhiere iniconidicioti'almeRte a l a Gran Cam
paña Social organizada por el Episcopado 
español, y r ec l ama se le designe u n lugar 
en la lucha p a r » poderse g lor iar d e de 
hab«r luchado en el buen combate por 
la fe . 

Nava visita a! Nuncio 
El ex min is t ro fi-taJiano, Césa r N a v a , 

visi tó ayer, a, l a s doce y media , a l N u n 
cio de 8 u San t idad e n e s t a C o r t e . 

A l a u n a y media, l a Embajada d e I t a 
lia dio u n a c o m i d a ín t ima «n el H o t e l 
B i t z , ' erj honor del «ot min i s t ro , a l a que 
asist ieron «1 pres idente del "Consejo, ol 
conde de Romanones , J imcno, e l c o n d e de 
Es t eban Collonfces, el m a r q u é s d e Arriluce 
de I b a r r » , el doctor P i t t a l u g a y el coro
n e l Marsengo. 

E n t r e los comensa les reinó l a m á s fran
c a cordial idad. 

E l seflor N a v a m a r o h a r á m a ñ a n a a 
Baroelon». 

vestidos. A los oficiales, por el contrario, 
se lee ha impuesto im régimen especial y 
rigurosísimo. 

Administrativamente, Abd-el-Krim ha he
cho arraigar bastante el régimen de jerar
quías, nombrando caídev para cada una de 
las fracciones, pues las tribus, debido a la 
rivalidad innata en ellas, se niegan a de
pender de un mismo f-aíd. Boniurriaguel 
tiene cinco caídes; Tensaman, u n o ; Bem 
Ulichek, dos; Beni-Said, t r e s : JID 
Beni Tuzin, uno ; Beui-bu-frag, u n o ; Beni-
Itek, uno. Loe cabileños de Beni Amret 
suelen presentarse en 1H. residencia de Abd-
el-Krim, pero se niegan a nombrar caíd, a 
semejanza de las cabilas de Marnissa y 
Guednaya, qua obedecen la influencia da 
Abd-el-Malek, quien no se muestra confor-
me con la hispanofobia de Abd-el-Krim. 
Es te no tiene autoridad alguna sobre las 
cabilas de M'Talza y Guelaia. 

'En la parte política, Abd-el-Krim y sus 
secuaces confían en una protección eventual 
francesa, aunque desechando la idea de una 
intervención de Francia si la suerte les fue
ra desfavorable. Parece que su intención es 
acogerse a la zona francesa ante la posibili
dad del castigo. 

Se afirma que el hermano de Abd-el-Krim, 
llamado Mohamed, que ha llegado reciente-
rnente al Rif, será enviado en una misión 
especial a Rabaf. 

Después de su salida precipitada de Go
mara , empieza a extinguirse entre los cabi
leños la influencia rifeñs. 

Los rífenos de Yebala, M'Talza y Tigui-
sas encuentran grandes dificultades para su 
aprovisionamiento, debido a la acti tud arro
gante de los de Gomara.—Saríudo, 

LO D_EL D Í A 
Errores y apasionamientos 

U n a vez m á s e l c o r r e s p o n s a l e n Ma
d r i d de l Journal des Debats n o h a es ta 
do a l a a l t u r a de l pe r iód ico p a r a e l qpie 
esc r ibe . 

L a p a r c i a l i d a d de m o n s i e u r L e g e n d r e 
se d e m o s t r ó d e m o d o i r r e b a t i b l e rec ien-
t en í én t e , c u a n d o d e s n a t u r a l i z ó l a r e a 
l i d a d d e u n d e b a t e , so s t en ido e n el Se 
n a d o e n t r e e l g e n e r a l Al fau y el enton^ 
ees m i n i s t r o de E s t a d o , .«señor Gonzá lez 
H o n t o r i a . E l c o r r e s p o n s a l d e | pe r iód i co 
f r ancés d io c u e n t a de l a t a q u e de l gene
r a l Al fau , y p r e s c i n d i ó d e l a v i c to r i o sa 
c o n t r a o f e n s i v a de l sefior Gonzá lez H o n 
t o r i a . Con p a r t e d e l a v e r d a d i n d u j o a 
e r r o r a s u s lec tores . 

A h o r a " t é f ^ V e t ^ a e" in fe fp re t a f a n á t i 
c a m e n t e l a s c a u s a s d e l a co i í s t i tuc ión 
de l Gob ie rno M a u r a , l a g e s t i ó n de és te 
y los mo t ivos de l a ú l t i m a c r i s i s . S i e m 
p r e con t rozos de v e r d a d , s i s t e m a m á s 
fa laz q u e el de i n e x a c t i t u d e s c o m p l e t a s . 

E l a c t u a l Gobie rno , « u c e s o r del de 
M a u r a , h a c e s u y o s el p r o y e c t o d e t r a n s 
p o r t e s de éstei, los p r o y e c t o s económicos 
de és te , ,Ia po l í t i ca de M a r r u e c o s de és
te y l a ges t ión e n I n s t r u c c i ó n púb l i ca 
do éste . L u e g o l a h e r e n c i a del Ministe,-
i"io M a u r a n o sólo no pesa , no g r a v a a l 
M i n i s t e r i o a c t u a l , s i n o q u e es r e c o g i d a 
p o r é l p o r c o n s i d e r a r l a a p t a y eficaz. 

A p a r t e , p u e s , l a a c t u a c i ó n p r o p i a , aca
b a d a po r el G a b i n e t e M a u r a , h a d e j a d o 
a s u h e r e d e r o ponencias p a r a q u e r e 
s u e l v a és te p r o b l e m a s t a n v i t a l e s c o m o 
el de los t r a n s p o r t e s y e l de l a H a c i e n 
d a pública» P o c a s p e r s o n a s e n t e r a d a s y 
d e so lvenc ia i n t e l e c t u a l c a m p a r t i r á n l a s 
e r r a d a s op in iones q u e e l Journal des Be
báis recoge . 

L a p a s i ó n es m a l a conse je ra . . . 

Crónicas de Wanda 
Programa económico 

I I • 

Dando a la comunidad el efectivo control 
del crédito, entienden los organizadores de! 
Estado irlandés establecer en su p a ^ eí 
concepto cristiano de la propiedad a modc» 
de una administración que debe ser ejer i 
cida, no sólo para el bien de! propietario, 
sino también para el bien de la comunidad. 

L a propiedad de la tierra es de enorm-j 
importancia, puesto que de la tierra se han 
de sacar los productos para mantener toda 
la población del Es t ado ; y para hacerla 
productiva en el grado conveniente se de
ben crear un gran número de propietarios, 
con uiia cantidad fija do tierra, desarrollar 
los métodos ooopeativos y utilizar los in< 
ventos científicos para explotarla debida
mente . 

lEsta cantidad fija tendrá un máximum le» 
gal, regla que debe aplicarse a todo género 
do propiedad. El máximum legal, ee deter^ 
minará generosamente de modo que sea com
patible con una explotación socialment» 
útil, teniendo en cuenta la familia más bien 
que el individuo como unidad social ; la 
mismo ee dirá en cuanto a la propiedad lu . 
crativa de los individuos que formen una 
empresa cooperaiva. La ley facilitará la for-
mación de patrimonios económicos con la» 
grandes posesiones ; prohibirá que se reduzi 
can a dimensiones no productivas, ya por 
excesiva partición o por herencia, señalaa-
do a cada familia un mín imum de propieí-
dad territorial intl ienable. 

El Estado irlandés ee propone también 
abolir gradualmente el s is tema del sa lar io | 
su último objeto es dar a un determinado 
número do obreros de cada industr ia , no 
sólo el control de las condicionee del tra
bajo, sino, además, la propiedad de la fá
brica, de las herramientas y maquinaria» 
De este modo la comunidad de todos 1<^ 
diferentes grupos de obreros llegará a ser 
una república cooperativa (commonwealth). 

En esta república cooperativa la propie
dad colectiva no hace desaparecer la pro-
piedad pr ivada; pero el mayor número de 
los obreros deben ser propietarios en. un» 
forma o eo otra. Es preciso que los traba.^ 
jadores adultos, que no poseen otra cosa 
más que su trabajo, no queden sometidcé 
económicamente a la sección de los propie
tarios. La relación de salario, no sisteoia 
del salario, que es cosa distinta, continua
rá en la república cooperativa, porque siem
pre habrá un número de individuos que nó 
querrán aceptar las responsabilidades do ^ la 
propiedad'., Pero también éstos mejorarán. 
Ul Es tado irlandés impedirá, además, par f 
hskier esta distribución de 1» propiedad pr i . 
vada y cooperativa que individuos o Mti-
presas industriales s e apropien los recursos 
naturales del país que no han sido todavía 
apropiados. Estos recursos son priacij)al-
mente minas , carbón, t ierras , e t c . ; el Es
tado fomentará los métodos cooperativos de 
explotar dichos recursos, dándoles siempr;; 
la preferencia. 

CttM «puivto .ao wonoif importante "«leí pí"*-
grama económico del Es tado irlandés es la 
organización científica del obrero. Los tra
bajadores se agruparán en unione» autóno
mas ; el primer paso para esta organizaciód 
se dará en cuanto ellos posean la parte del 
crédito industrial que les pertenece oomo 
factores de la producción. 

Las citabas uniones comprenderán todos 
los obreros de una misma industria, ma
nuales e intelectuales, desde el director al 
barrendero. Así, la Unión de Constructora 
comprenderá peones, oficiales, oficinistas, ar-
quitectoB, etci., En lugar de tener, como 
ahora, Sindicatos separados, tendremos la 
Unión de Constructores, que defenderáú 
los intereses de la Corporación; la Jun t a 
representar': directamente todos los in te- re-
ses distintos comprendidos en la u n i ó n . E l 
orden interno y la coordinación necesaria 
para un efectivo e inteligente control de la 
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RESPUESTA A UN DONATIVO 

Bendición apostólica 
o 

P a r a sa th . facc ión de los lec tores , q u e 
n o s e n c a r g a r o n d e t r a n s m i t i r s u s d o n a 
t ivos en í a v o r d e los n i ñ o s v í c t i m a s de 
la g u e r r a , pub i r camos l a s i g u i e n t e ca r 
ta , en l a que el e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l 
G a s p a r r i , p o r e n c a r g o de l S a n t o P a d r e i 
a c u s a rec ibo a n u e s t r o d i r e c t o r d e l a 
c a n t i d a d r e c a u d a d a y r e m i t i d a , d a l a s 
g r a c i a s p o r e l d o n a t i v o y , e n n o m b r e del 
Pont í f ice , e n v í a a l o d o s los d o n a n t e s l a 
b e n d i c i ó n apos tó l i ca , 

SECRETARÍA DE. ESTADO 

DE SU SANTIDAD 

E n eí V a t i c a n o , 7 d e m a r z o d e 1 9 ^ . 
S e ñ o r d o n Á n g e l H e r r e r a , 

d i r e c t o r d e E L DEBATE. 

M a d r i d 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r : P o r l a co r t é s ma-

d i a c i ó n de l a N u n c i a t u r a Apos tó l i ca de 
M a d r i d h a rec ib ido el P a d r e S a n t o el 
g r a t o e n v í o d e 1.026,25 p e s e t a s , quei con 
p i a d o s a i n t e n c i ó n h a r e c a u d a d o us t ed 
e n t r e los l ec to res de eso d i a r i o , e n favor 
de los p o b r e s n i ñ o s v í c t i m a s i nocen t e s 
de l a g u e r r a . 

E s t e p i a d o s o ac to , a u n a n t e s d e l l eva r 
c o n s u e l o a a q u e l l a s infe l ices c r i a t u r a s , 
h a t r a i d o du lce a l e g r í a a l c o r a z ó n del 
n u e v o Pont í f i ce , el c u a l , j u n t a m e n t e con 
el a l t í s i m o m i n i s t e r i o , h a h e r e d a d o taasr 
b i é n d e s u a u g u s t o p redeceso r , d e satnta 
m e m o r i a , l a i n e x t i n g u i b l e c a r i d a d . 

E l S a n t o P a d r e , p o r lo t a n t o , d a l a s 
g r a c i a s v i v a m e n t e a u s t e d y a c a d a u n o 
de los d o n a n t e s , y a l m i s m o t i e m p o q u e 
sobre todos i n v o c a l a s m á s s i n g u l a r e s 
r e c o m p e n s a s de l Cielo, con a fec tuosa 
g r a t i t u d les e n v í a l a s o l i c i ' a d a bendic ión 
apos tó l i ca . 

Aprovecho l a ocas ión pt- ra r e i t e r a r m e 
con s e n t i m i e n t o s de d i s t i n g u i d a e s t i m a , i 
d e u s t e d a fec t í s imo se rv idor , P . C GAS-
PABBI. 

La oaestión de F iume y la poli-
tloa ex ranjero de Italia, por 
P. Matoei Gentili Pág. g j 

Del color de mi cristal (Mira
dores, tribunas y escaparates), 
por Tirso Medina P i g . 8 

Crónica de sociedad, por «El Aba-
tp Faria» „ . , . P i j , 8 

Deportes P i g , $ 
P i p í a l^r ibola m . t 

—«O'— n 
MADRID. — E l AytmtaiDttiento oélaBró | 
ayer sesión, ordinwria (p ig . ¿) .—Hoy ha- | 
brá Consejo de mini«tro8.—^Tambiéa hoy 
se reunirá la J u n t a de ¿efenaa del ] ^ i -
no, presidida por el Rey.—La ConstraorJ 
tora Benéfica inangunS ayer un grupo d i 
viviendas para obreros, que bendijo el se
ñor Obispo de Madrid.—Hoy se clausurará 
la Asamblea farmacáutioa.—^Los delegados 
de los Sindic t^a libres de Baroelonai en» 
tregaron al miniatro del Trabajo las ba
ses para la sindicación múlt iple (p ig . 8 ) . 
E a el Senado _Jjtibo im debate sobre el 
Notariado oataJán.—El Coogreeo disímtió 
la proposición del los a^frarios, que fué 

retirada (pág. í ) . * 
—<!0>— 

PBOTINCIAS Se ha logrado que tra
bajen en' Pefiarroya los obleeros « m r g a -
dos de la conservación de las minas (pé> 
gtna l)i.—Falleció en Bilbao el guardia 
herido en el tiroteo del jueves.—Uii l a . 

l"l cendio destruye el pabdlón de u s a fábri
ca en Bilbao.—Se emitirá un empréstito 
para resolver la cuestiótg del aoasteei-
miento de aguas de Avila.—So proyecta f 
eotetmár en Ferrol tres cruceros r ^ d O s 
seis destroyers y 17 sumegibíés (pág. 8 ) . 

—«o»— 
MABSÜECOS.—La operación señalada 
paral ayer, y cuyo objetivo era la ocu
pación de Tugajis, ha sido aplazada.—No-
tioiae de Laracha aseguran que el alto ^ 
comisario ha retirado su dimisión.—^Im
portantes elementos de Beni-Said solici

tan 6l perdón (pág. 8 ) . 

EXTRANJERO.—Una nota de ChJoherin 
a Poincaré.—Parece que la Conferenoia 
de nteutrales se neniñrá epa Estooolmo. 
Lord Curzon ha dicho que el Gobierno 
dimitirá dentro de pocas semanas (j^lg. 1) 
Mussolini dimite la presidencia del fas-
cismo.—Los indígenas del Este africano 
se sublevan.—Eabionni, d i o t ^ o r ea Fiu
me ; tropas italianas marchan sobré la 

ciudad (p&g. 2 ) . 
—«o,»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Obser-
vatorio.) , 

E n toda España vientos flojos de di
rección variable y tiempo de ligerM llu
vias. 

(Véate ¡» infomMditv cowjíeia en ¡a 
ucciim éU nottcÍM, e» la quttita p^Mut^ 



11 «0 ikan» i« IMI 

industaia p<w p«rte do Jos obreros, edlo pixe-
de asegrul«TM pWS medio de ua oientífteo 
i'nioniamo indutttial. IM responsabilidad de 
la prtsduocián i» tetidria la J u n t » de la 
Union, t s cual obtendría, «n canibio, par» 
Kus núenibraB un s-ordador.) .<a/(»rio vital, 
üon la protacfíión contra el p.aro, enferme-
-iad. accsidentes, eto, 

!.a autonomía de las ÜIIÍOUKS la» consti
tuya como unidades independitíntes en la 
industria organizada do la nación ; ellas ten-
dr4o, pues , indapeudencia aliísoluta en IOR 
propios asuntos, (,'ondioiones dpi trabajo, 
1 ;mtidad de participación que corresponde a 
i ada cooperador, reeompenaa para el esfuer
zo o inveneióa de los particulares, térmi
nos de admisión, transmisión de la propie-
liad a niíSos u otras personas, e tc . , ote , son 
cosas de la competencia de las Uniones. El 
Kstado teudrá Ja inspección general para 
a'iwgurar Ja rcspousabilidud cx)opcrativa de j 
< ada individuo. 

Como la wiuiíativa dií tr iburión do los pro-
.lii.-tos lie iu iniliistiiii es ían iraportanto co
rno U producción inis-iua para la paz do la 
sociedad, el Estado irlundcs cuidará que se 
llegue a este fin; la difi;KÍón do la profíic 
dad. la regulación del crédito y la abolición 
del salarió contribuinin a elií> cljcazmcnte. 
AdcmiV-. IIH C9t(j, s;! iu-tituirá algún medio 
na'':'. rcg.;lar los precios. 

! ,;i efiíiitativa distribución lio los produc-
M de la industria dependu del uso de las 
ii. .uuinas > dcJ crcdito !üu.iQciero. l i l sistc-
');,. actual de Kumiuisíi'ar crúditoB a la U!-

..-iria »ís Ja firiucipiil causa de iíi desií^ual-
. . en la distriluicióo. juntamente con la 

j ' . JIÍIHÍIUI iie( las máquinas quo distribuyen. 
Mientras el cri'dito pciaianozea en las manos 
d-! una sección dts J» cürouni<hcJ, so utilizará 
siempre para coffipMisur alzas eu ios sala-

jor rnedio Je akos en lo.s precioa, psrpe-
irmíios y a!ío« salarios con to-

!ia4 sus tiiu«stu<-¡ coiíjsecuencias. El méto
do uií-dirv^il (le dct.Tmiuar el justo precio, 
•:..i. .ii^i iMJ príjicipiüji ólic'os pefíi r taraento d 
'.... '̂iC:>. íutí pruclii ablc- y útil hasta que c 
ti.s priiK-;¡>it).«s fíicnuí (je-tiírradüíi de la ii 

(2) 
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SESIÓN MUNIOIPAL 

riOT por me 
tuar.do íilí 

El régimen del nuevo 
Matadero 

-o—— 

Queda disueitá la Comisión primitiva 

ílintra los expedientes dictaminados por la 
Comisión de Policía lubana, fuá discutido 
durante más de una liora el referente a la 
propuesta de modificación del artículo 22 del 
reglamento do la Guardi» munieipal, en el 
sentido do que seriín jubilados a loe sesen
ta años los guardias de nuevo nombramien
to, quedando en •íigor dicha articulo para 
¡os tjua ingre.saron con anterioridad, termi
nando tan largo debate con la retirada del 
dictamen por la (.'omisión. 

A continuación fuói desechado en vota
ción riominaJ un dictamen proponiendo se 
«mpjíe por todo el ejercicio económico de 
U»22-2(i, el plazo para que los concursantes 
a plazas de. celadores y romaneros de mer-
1 ftdos, puaíiau cubrir las vacantes quo ocu
rran, aprobándose, sin discusión, numerosos 
asuntos de la (kunisióa dar Fomento refe
rentes a concesión de licencias. 

J'or unanimidad recayó el acuerdo de que 
pasase a estudio de la Comisión 

La Prensa contesta al I 
"trust" del papel 

D E M A B U U E C O S 

ÜI acuerdo de la A. G. P . (los Almap^ 
nos Generales de Papel, es decir, el tm»t), 
adoptado liace pocos días, es , y» lo hemoa 
dicfio, una nueva maniobra de su táctica 
ooftctiva, que fracasará, pomo han áraoa-
sado los otros recursos que ha ido emplean
do para esclavizar a la Prensa libre. E n 
nombre de la A. G¡. P . , precisament* de esa 
entidad—^no de Ja industria total del papel, 
porque en varias comarcas de España hay 
fabricantes que no elaboran el papel para 
periódicos—, concertaron con la Prensa, 
bajo la gaiantía del Poder público, y fir
maron el decreto de basas Jos señores Por
ta y Mendía. 

Ese decreto e»-itú vigente, y en éJ se pre
vino—la previsión estaba indicada—f^ue la 
K- G. P. no píKirla. no pueda, retirar el 
Buminietro de papel a les periódicos sin 
praavisü do tres meses. 

V como la A. ü . I ' . , aunque pretenda 
desí.'artarsB con una burda apanenoia, si
gue siendo la entidad que acapara la pro
ducción: como, además, es absurdo el ar
gumento de que en una estipulación pueda 

a estudio (le la Comisión correspon-14e«''a' 'g'"'se una do Ja.s partes de aquello 
dieiiUi una proposición del señor García Cemu-1 que Je obliga sluiplemonte porque po le 

íonvenya, puesto que von procedimiento tan 

Quean y Tazarat 
bombardeados 

-o 

Se aplaza la operación anunciada 
para ayer 

NOTICIAS OFICIALES 

DE PROVINCIAS 

Construcción de buques en Ferrol 
G E 

Tres cruceros rápidos, seis destrouers y 17 sumergibles. Avila 
emitirá un empréstito para resolver la cuestión del abasteci
miento de aguas. Un fuego destruye un pabellón en Bilbao 

EEl ' 

i:iisirip. y '••! i-ixc ••'rio. Iloy cou !«« lecciii. 
i:i':- do la g.ieríii Ivis juieblos i-omprendeii que 
• '1 fnudameiilu! rr ihri i) i'tic!i de bueno y 
malp, justo e ¡nju.siu debe, aplicarse al cré
dito financiero, a los firci-ios, a la« relacio
nes industriali'-; : si lix ensayos ¡mra n»pri-
luir e1 acaparamiejiio hechos por alí^unos F-s-
tados iian sido iafriicliKjfios. es porque no 
aiteraruu o no tcjcanni al sistema, do crédi
to de «jue vive, \\x iridustriH. Es preciso rcíi-
t.'nirav el einieepti) iríiiücinnul Aít la propir-
i!iul financiera. 

IJOS principios expuestns ejl este progra-
iiiS. dicen sus «ui^orfíS. son irieonipatibíes con 
i", explotiicióu de «lu.ses. ia dominación de 
ciajies y el odio de iliises. No »ft podrrin po
ner en pnic) ii'ti dui-.nite iilfíiin t i empo; pero 

iinphuiiajido graduat-
•s|H!lii el derecho natii-
privtida. ((uilñndolis pj 

pura indiíbidas extra

ía iraii esludiauílu 
luent*. J--n elio.'. se 
ral de S« piopied:';! 
Estailo t<;do pietest ' 
limitucioiies. 

Otros ¡i.ipeilos de la iii:;i!ii/(ii-¡('iii Sücial ilf! 
liUvví) l''stinlo irlanrb's li.'mjiB de dar a co-
rtcu-í'f lo<l,'ivi;i. ETI trlmíila se ¡(retende hoy 
fundar un FiStaiia .'-iti i<aT¡omrriiaTÍsmo. una 
Beiiuhlics dornh) el vao¡icrn¡ivÍKniú y el dia-
ftihaiiiininnin ilclSiii J a n l' 's d e r e c h o s ilrl 
hniiilire contra los d e i o líos li/"! priipieltit{it: 
«Hda iueiios (((!(' iui (E'ítad.) católico moiler-
li;!-
í l í -
)!!'-
res 

la 

-

'S 
<l 

a» 

íjOfi pne^ 
jiMi'CCO li 
d o 
le i-
¡arc: 

:ln se rv i 
le u raü 

c o n t i n u a r . I . 
j , 1)1 
n í e 

miATK m 
p e s a d i / 

r .!e 

,íi se 
)S (fi 

fie! 

luoilel' 

rieilfld 
speiiwa 
a s u n t o 

11. Todi.» esl-u 
flor eso b e -

d e los l ec to -
d e j i is t i f icnr 

Manuel C8AAJ1 

DEL VATir.ANt) 

DONATIVO IRLANDÉS A 
LA BIBLIOTECA 

- -o— 
Ut. 'M.\, 17.- ICI 'X'n{ní hu rec ib ido en !a 

:-1.1,1 del (;oiísisti)i:i() a l Cabi ldo y a l cie
lo (le l a IJiísílicii, \ ' ( t t if i i i ia. • 

J ! t a i n l e n a l M e r r y del Val , A r c i p r e s t e 
d" 1.1 Bus í l i ca , l eyó u n d i scu rao , a l q u e 
S>i Su-iitldad cun ta s tü , r e c o r d a n d o su pcr-
üiiiiiciudií en ella c o m o camjn lgo . 

I ' íü XI hu a s i s t í d o a l 5>em)óii c u a r e s -
m. i l p r o i n i n r i a d o p o r o! p a d r e Vi tor io 
d a Sas t r i . 

i í l {ittirqufc de Me S w i n g M a s a n g J a s s 
h a ofrecido a l P a p a u n a r i c a colecci(3n 
d e v o l ú m e n e s r a r o s i r l a n d e s a s p a r a for
m a r la secc ló i r i iSande^a de. l a Bibl io te
c a v a t | c | n a . S u S a n t i d a d lia a g r a d e c i d o 
/B̂  ofcsetitiJo, q u e rec ibe cpn g r a n com
p l a c e n c i a , y a q u é d e este m o d o la Bi-

• b l io teca v a t i c a n a tendrá, lo colección i r
l a n d e s a m á s completa.—DaffiTJYz. 

• « • 
VABSOVIA, 17 .—El Nuncio d© Su San-

t i d a d , nK^nsefior L a u ñ , fea ent regaSo p e r . 
eonalmein*» ¡al píwsídCTJte del Consejo de 

/iftinÜBteroa u n a u t ó g r a f o d e P í o XI , en el 
l^ÍM é l S a n i o Pa£ie i l« ida gra<:iia8 por la 
toonse^ón <Sei l a gnu í « n i z d e l Águi la BTan-

jcf, a s t e s d e su «ievación< al p a p a d o . 
• • • ^ • ' • ' - ' • 

•APBICA INGLESA 

da y otro.s señores e<incejs,les, interesando 
(|utí por Iu impTMttt Municipal KIÍ proceda » 
!tt impríísión de 1H rsciente (;onferencia del 
señor lispiniis, relativa * fjope do Vega .y 
Ban isidro. 

En hi adicii'iu nl orden del día figuraha 
un decielo de, JÜ .Alcaldía-Presidencia, nom
brando la t!onusi(5n esptH'ial jiara régimen 
y organiy.Hciíin del nuevo Matadero, de con-
formiclüd con lo aeordaíio eu la SGsi(in extra
ordinaria de 18 de! actual, y d(j ello protes-
taron varios cornejales nombraílog para íor-
mar parto de dicha (\>inis¡óu, por entender 
que solamente debían resolver sobre el nom
bramiento do director, ya <pie así fuá acep
tada la propuesfa del señor Alvarez Arran/,, 
y no do asuntos í;ei\erales teferentes al Ma
tadero, pues ]i:\Tii ellii existía la Comisión 
especial h'ies tiempo nombrada: pero como 
fideniMs hnbín do constituirse la ComisiíOn 
adinijiistrativa qua delernuna el rftglamen-
to provisional aprobado, resultaba que eran 
tres las Oomisiones (pío habían de interve
nir en asuut ís del Matadero nuevo, enta-
blándoso acerca do tan complicado asunto 
un extenso debato (¡ue terminó acordiíndo-
Re (]UB }K)r ahora solamente funcione la Co-
mlsiiki de minorías quo ha de resolver so
bro el nomliramiento de director, que la Co-
misi('in primitiva quede disuelta y los asun-
tos a ella pertenecientcB que k)S resuelva 
la Cbmisi(5n de Policía urbana, y que la -Tun-
ta admini=;lrativa fe nombre cuando su ges. 
tión sea necesaria, estando así en eje-ciclo 
una sol» C-orní>!Í(in. 

Aprovechando una cuestión incidental, sa 
ix'iipi' muy acertadaruentu el señor Navarro 
(.'"uciso para tratar del encarecimiento de las 
mibi^istencias, y especialmente de las pato
tas , diniiíistrando (pío el encarecimiento qiiu 
ha alcanzado este tubérculo, no es debido 
a circunnstftncias normales, como pretendió 
demostrar el señor XIÚ\M?V, líneiía, smo a las 
(Uio autoritariamente iiuponea \on ftsentado-
r.>--:, ucaimrndoren y (dros tantos intermedia
rios do nioreados, (pie aprovechan cuslquier 
negligencia de las autoridades para aumentar 
el ya importante lucro de su comercio, y 
parii- cor^-arrestar, no solamente esto, sino 

i Íui.sl;j. para evitar pretextos m(ls o menos 
\ iidmi^iides. Til señor Navarro Enci&o solicitó 
.' del alcalile interponga su autoridad para que 
i cese el abuso y recabe de las Compañías do 
! ferrocarriles la concesión del material nec---
i sario |)ara rápidos transportes, como el año 
' pasado so hizo, ya quo el fnito existe en 

abumlauci», y corno alimento del pobre, debe 
ser el más atendido para que su precio no 
so eleve 

Quiosco de EL DEBATE 

i:óiiiodo no habría contratos posibles ni en 
lo mercantil ni en lo privado, Ja A. G. V. 
cum|)l¡rú Ku obligación ciitractunl, perfec
tamente definida y prevenida en las bases 
del susodiclio decreto. 

El Poder públicrt se encargaría del cum
plimiento, con ttxlo o! rigor necesario. 

Sin perjuicio de ello, los directores de 
Ic/i principales periódicos diarios de Ma
drid—exección, huelga decirlo, de los re
lacionados con la l^apelera—se reunieron 
ayer, y firmaron el siguiente acuerdo: 

kcunidoH Jos ahajo firmantes, en reprc-
íííniíieión de loK ¡leri-Micus que se determi
nan, acuerdan iindnimemento solicitar del 
Gobierno la libre importacián del papel do 
diarios y reviatas, nin trabas de ninguna cla
se, en el caio de que la A. ñ. P. confirme 
el incuiñplimiento del real decreto vigente 
de 15 de ¡filio último, que se promulgó a' 
virtud de conuejiio ciare la representación 
di: la citada Sociedad y de la Prensa pé^ 
riódica. 

Firman el repetio acuerdo los siguientes 
periódioo»: 

.'1 B C, La Época, La Correspondencia 
de. España, El Imparcial, El Liberal, He
raldo dr Madrid, El Vnincrsn, El Siglo Fu
turo, El Pennamientü Español, Vida Kue-
na. La Trinuna, Lll Ejército Español, Din-
rio Universal, Ejercito y 4rmada, El Mun
do, lvl')rmaciimr¡í. VA, DET:ATE. Y firn-ja 
también don Luis Ortega Morajón, como 
presideute de la Federación de Publicista.s 
y Pren.sa no diaria, entidad que representa 
numerosas revistas. 

ANTIGUOS ALUMNOS 
1A)S aiitiguiis alumnos de los Colegios de 

la Compañía de .fesús de Valeucia, Vallado-
lid y Zaragoza tendrán mañana domingo, a 
las nueve, una misa en la iglesia del Institu
to Católico de Artes o Industria.?, Alberto 
.\gailera, 25, a la cual se ruega asistan a 
cuantos han estudiado en los colegios ci
tados. 

C. D E EMBA.TADOEEJI 

CAMeoN, QIMITE: 

CAl<LE UE ALCALÁ. F R E N T E X 
C i L U T R i y A S 

LA9 

(SERVICIO R.VDIOTET.EOK.ÍFlCO) 

P A E I 6 , 1 7 — E l «Echo le P a r í s , dice 
q u e J u l e s Cambon h a presen tado l a di
mis ión de pres iden te de la Conferencia 
d e embajadores , con motivo d e su inmi
n e n t e i ion ibrani ien to de vicedires.,t'>r d e 
un i m p o r t a n t e Banco. 

(COJÍDNICADO DE ANOCHE) 

^Participa el alto comisario gue en el te
rritorio de Larache volaron hoy seis apara
tos, arrojando bombas sobre los poblados de 
Quean y Tazarat, causando incendies en am
bos sitios. 

En los territorios de Ceuta, Tetuán y Me-
iilla no ha ocurrido novedad.» 

¿Bcrcnguer retira su dimisióB? 
LARACHE. 17.—Ha causada excelente 

impresión en esta plaza la noticia de que 
el' alto c»misario retira 8u dimisión. 

L o s B e n i - S a i d p i d e n p e r d ó n 
M E L I L L A , 17.—^Importantes eleimentos 

de Beni-Said han enviado emisarios solici
tando el pepdón de España, convMicidos de 
su impotencia para seguir luchando contra 
nuestras tropas, y aceptando todas las con
diciones (pie les sean impueí?tas. 

—Han llegado a esta plaza el duque de 
N'ájera y el marqués de Travesedo, quo 
vienen a recoger el cadáver del conde de 
Consuegra, que, siendo cabo do Eegulares, 
murió en la toma de la posición de Sbu-
Sba. 

Ambos cumplimentaron al alto comisario 
y al comandante general, regreeando a la 
Península en la tarde de hoy. 

—El comandante general, el jefe del Es
tado Mayor y sus ayudantes haji marchado 
a I>ar Drius, donde pernoctarán hasta el 
domingo. 

Se dispara ua cañón y hiere a dos 
person s 

MELILLA 16 (a las 20,55.—j.—A las on
ce de la maüana ha ocurrido un lamentabi
lísimo suceso que ha alarmado a la pobla
ción. A bordo del cañonero «Recalde», fon
deado on ffita bahía, un aitilkM-o se dedica
ba a extraer un j'royectil, que se liabía ato
rrado en el cañón durante el bombardeo de 
Iti costa de Beni-Said en la operación del 
iuarbei. 

El seguro de la pieza falló y- se disparó 
^eiido a explotar el proyectil en Cuevas de 
Camello, cerca del Hospital Jordana, hirien
do gravemente a la vecina de la cueva nú
mero 11, Josefa Tamayo, y a su hijo José 
Gil, que fueron atendidos en el referiáo Hos
pital. 

Los balines, cu gran cantidad, atravesaron 
los pabellones del ediíicio, no causando, mi
lagrosamente más que daños materiales. 

E l é x o d í j e n e m i g o 
MELILLA, 16.—Las fuerzas que guarne

cen la poeieión de Sbu-Sba, aocontraron en
ter rados ' en aquellos lugares dos cierres de 
cañón Krupp. Deede dicha posición BO divi-
san grupos de enemigos que huyen en direc
ción nordeste, llevándose a sus familias y 
numerosas cabezas do ganado. Las baterías 
les han hecho objeto de nutrido fuego. 

Durante ios últimos días se han recogido 
ot)5 fusilas de diversos sistemas. El total 
da loe recogidos hasta la fecha asciende 
a 5.307. 

—Procedentes de la Kona francesa se han 
presentado en el Zaio nueve desertores de 
la Legión Extranjera. Han sido trasladados 
a la plaza, poniéndolos a disposición de los 
cónsules de su país. 

.—En las posiciones últimamente ocupadas 
no ocurre novedad. 

—Ha zarpado para Málaga, donde carbo-
neard, quedando a disposición del alto co
misario, el buque-hospital «.\licRntc». 

EXTRANJERO 

Tropas italianas marchan a Fiume 
{32 

Medidas yanquis contra !a inmigración china 
tUD • 

Los indígenas se sublevan 
—o— 

LONJDRES. 17.—Han «stalladk> graves dis-
l^arblos m ^tAkml, c ap i t a l 4 Q la codonía 
fy KanjlB tASrim oriflD^al). doncfei los lodf-
g«nas Be ban sublevado p a r a Hbeirtar a on 
«gitedor eacaxctaio. 

Los revoltosos a tacaron a la Ptítíicía y 
és ta se d e f e n ^ é , (disparando rep«ti t las Veces 
sus fusiles. 

Resul ta ron mue i toe 15 manifes tantes . Ya 
h a qoediado restajaOfcida l a c«Im«. 
.̂  »»« 

I J O S F A ^ J I S T A S 

Alemania 
LA ELEVACIÓN DE TARIFAS 

E I L V E S E ; 17.—El min i s t ro a lemán de 
Comunicaciones anuncia que el 1 <i¡e a t r i l 
las ta r i fas de mercancías serán aumen ta 
das d¡e nuevo en un 40 por 100 en los fe
rrocar r i les nacionales. 

El Consejo del Imper io apTobó ayer el 
proyecto de ley sobre la autonomía del Ban
co d»l Imper io . 

—^-o 

Estados Unidos 
CONTBA LA I1VMIGBACI0N« CHINA 

NUEVA YORK, 17—Las autor idades han 
adoptado medidas p a r a impedi r la inmigra 
ción c landes t ina de chinos. 

E n t r e las medidas que se han c ^ a b l e c i -
do, figura la de exigi r a todos loe chinos 
que pretemdan e n t r a r en loa Eetadoa ü ni
dos sepan leer y eser ibir inglés y posean 
por lo menos la can t idad de 600 d&lares. 

D'AnnunzIo o Mussolfnl 
PAjySi 17.—Según un «teepacho die Ko-

«na, Mwísojini, que ac tua lmen te m encuen
t r a en EfMTlIn, ¿ a enviado po r te légrafo la 
dimisiión de su ca rgo de pres iden te del 
p a r t i d o fascista, y m a n d a a los mitesnbros 
del pur t ido que convoquen p a r a «1 d ía 20 
del ac tua l un Congreso nacional , con objeto 
d e obl igar a los fascis tas a escoger e n t r e 
él O D'Annanzio. 

Fiume 

E L AOieNf ADO D E BILBAO 

Fallece e! giiardia herido 
MAs tfaidfcaUttas dettaidoi 

, ' BIt íBAO, 17.—A la una de la .tarde de 
Jioy falleció <á guardia Pedro Sáinz Oogo-
.íík), herido a ooníecuepCl* del tiroteo de ano-

'•;^Jbo. Bl gobernador ha transmitido el pésa-
'me a la Dirección de Ord«i público. ¡ 

El Centro Industr ial , de Vizcaya visitó al ' 
i«)bcmador para expresarle su pésame y en-
líregarle 5(10 peeetas con disatino a la fami-
iíia del guardia faUecido. 

El entierro se verificará el domingo. 
—<;!ontiñúan l»s deteticioneB de aindica-

üsluMV Üt^ iaga0Kt<m ea la «iro«l fí laás. 

TBOPAS ITALIANAS 
HOMA, 17.—El general Sanna, que n>an-

da loe Cuerpos de ejérci to de Tr ies te , ha 
recibido orden de ocupar Fiume, « fin de 
establecer el orden. 

Al mismo t iempo, el Director io inv i t a i 
todos los ant iguos legionarios a volver a 
Fiume pana comple t a r el Cuerpo d e legio-
narkM dp D'Annuní io . 

Se asegura que el mismo comandante-
pioeta estíl d ispuesto a volver a Fiume. 

KABKOUNI, DICTADOK 
BELGRADO, 17.—Comunican de Sussnk 

que, a consecuencia del desacuerdo e n t r e 
Ips pa r t idos que tomaron p a r t e e n el golpe 
de Es tad» de F iume piara nombíiar nuevo 
Gobierno, fué confiado el a l to mando del 
ejército revolucionario al fasc is ta Kabrouni . 

El Comité de Defensa convocó a la Con-
titiáyentei, dándole un plazo de ve in t i cua t ro 
horas, pasado el cual el jefe Kaisrouni disol
vió el Comité de Defensa y se nombró dic
tador . 

Ha sido proclamado el es tado de si t io 
en Fiume. 

por siete moldados de uniforme, pene t ró 
d e n t r o del tear i tor io del U l s t e r aferavesan» 
d o la frontera q u e divide los dos Es tados 
d e I idanda. E l único objeto de los so lda
dos e r a beber . 

Un d e s t a c a m e n t o de Pol ic ía los h izo 
prisioneros, y los llevó a L o n d o n d e n y . 

E n Belfas t han es t a l l ado t r e s bombas. 
U n t e l e g m m a publicado por el «EVe-

n ing News» d i ce que la etsplpstón do es
t a s b o m b a s h a n causado 12 muo"tos. 

Cua t ro enmascarados pene t ra ron en el 
hosp i ta l do Gahvay , donde se e n c u e n t r a n 
en tratemÍ0nbo a lgunos mienibro® de la 
ant igua Po l i c í a ing lesa en I r l anda , ma
t a n d o a tiros a dos a g e n t e s e h i r i endo a 
oteo. 

De Valera , hab lando ayer en Dunvs r -
gan, deolaró q u e t a r d e o t e m p r a n o los ir
landeses t endr í an qu e b a t i r s e p o r l a con
q u i s t a d e sus derechos . 

ItaUa 
OECLABACIONES DE SCHAN2EB 

E O M A , 17.—^Schanzer, minis t ro d© Ne
gocios E x t r a n j e r o s ; h a presen tado ©n la 
C á m a r a u n proyec to de ley, reduciendo 
los a r m a m e n t o s nava les . 

Hab lando de los isucesos d e F i u m e , xna-
nifeetó e l ministro q u * I ta l ia quieire cum
pl i r a t o d a costa e l t ra tado d© Rapa l l o , 
en que se compromete a reconocer l a li
b e r t a d e i n d e p e n d e n c i a de F iume. 

C e n s u r ó a g r i a m e n t e a los autoneiB de 
loe g o l p e s , d e E s t a d o e n Fiume.-

EU Gíobiemo' i ta l iano no t i ene responsa
b i l idad a lguna en loe rec ien tes sucesos. 

G i u r a t ü n o p o d í a ser reconocido por su 
cual idad de d ipu tado . Terminó d e c l a r a n ' 
do que las cuestiones pendientéB del t r a 
t a d o d e Rapa l lo deben se r resue l tas p o r 
negociac iones d© conjunto ¿ o n Yugoslavia. 

O p e r a c i ó n s u s p e n ó i d a 

MBLlLltíV, 17.—La operación que estaba 
señalada para hoy y ouyo objetivo ei-a la 
ocupación de la posición de Tuguns, ha sido 
aplazada, no sabiéndose la fecha fija en que 
se llevarA a. cabo dicha operación. 

Confidencias del campo enemigo aseguran 
que eu la caibila de Beni-Tuzin hiUlanse tíaa-
tantes prisioneros españoles, entre ellos va
rios oficiales. 

El ascenso ce Barrera 
l :u\RACHE, 16.—La noticia del ascenso 

a divisionario del general Barrera, ha pau
sado en ésta una viva satisfacción. 

Numerosas personalidades de la colonia e«-
pañola, así como representaciones de la he
brea e indígena han acudido hoy a felicitar 
al comandante general. 

—^Han llegado a Larache, donde han sido 
hospitalizados, tres soldados heridos en la 
última agresión a Meisera y Hayadoca. 

—^]Esta madrugada salieiron de Alcazárqui-
vir para cubrir los destacamentos del sector 
de Teffer y posiciones avanzadas, los bata
llones de Soria y Cazadores de Cataluña. 

L o s r o b o s e n l a z o n a f r a n c e s a 

TANOEB, 17.—D» algún tiempo a esta 
parte vienen oometiSndose en la Kona fran
cesa, principalmente en loe departamentos 
militares, robos de bastante importancia. 

lili últ imo, que fué de dos millones,estin 
aún sin descubrir los autores. Ahora se ha 
registrado otro nuevo caso en la oficina mi
litar de Ain Berdja, de Casablanoa, donde 
los ladrones penetraron, Uevámdos© diver
sas cantidades en biUetes hasta 75.000 fran
cos, dándose la rara cirounstanoia de que 
los ladrones no necesitaron cometer violen
cia alguna, pues tanto la puerta del local 
como la de la eaja, fueron abiertas con sus 
propiae llaves. 

Zl abastecimiento de a^oas de Avila 
AVILA, 17.—<En la sesión municipal de 

hoy la Comisión de Hacienda leyó el dicta
men, proponiendo la definitiva solución del 
proyecto de abastecimiento d© agua» median
te el concierto con la Sociedad, de que las 
8178.000 que tiene en acciones pasen a BU 
oBligaciones mimicipales del empréstito que 
emitirá el Municipio da 1.750.000 pesetas, 
amortizable en treinta afioa por sorteos ae-
mestralo» p.on un interés del 6 por 100 del 
valor nominal. Servirá de garantía vm ar
bitrio que se crea de acuerdo con las Cáma
ras de Comercio e industr ia . 

El Ayuntamiento aprobó las baeee del pro-
yeoto, quedando definitivamente resuelta ¿ff 
este modo esta cuestión de interés vital pa-
fa Avila. 

Inauguración de un Clnb.—Conferenoía. 

UAHCELONA, 17.—Esta noche se ha ve
rificado la inauguración del Club Granero. 
Al final del banquete, que se celebró con tal 
motivo, pronunció un discurso el diestro Gra
nero, brindando jior la afición catalana. 

En la corrida del domingo se lidiaron to
ros do Albarrán por los primos. Lalanda y 
for tuna. 

—En el salón de actos de la Feria da 
Mue-stras dio esta tarde una conferencia acer
ca de la industria papelera en España ei s»-
ñor Urgoiti. 

El orador expuso las diferentes dases de 
papel que se fabrican y los medios que sa 
emplean para ello, y después do hacer una 
breve historia de esta industria en España 
terminó expresando su confianza en la pros
peridad de la misma. 

—Ei^ la calle, de Paulat fué atropellada 
esta tarde por un autocamión la niña de cin
co años Eamona Martínez, que sufrió gra
vísimas heridas. 

Pabellón destnifdo.—Dos sospechosos. 
BILBAO, 17.—En la fábrica de yute de 

los señores Jover y Eoheguren, sita en el 
paseo do iMravalles, un violentísimo incen
dio destruyó un pabellón de maquinarias y 
otro dedicado a almacén de combustibl". 

Las perdidas son oongiderable». 
— Â las cinco y media de esta mañana una 

pareja de guardias de Seguridad de seivicio 
en la Alameda, dio el alto a 'dos ssopechosos, 
los cuales emprendieron la fuga. 

Los guardias salieron en su persecución, 
haciendo varios disparos, pero no lograron 
detenerles. 

La ampliación de la escuadra 
F E R R O L , 17 ^Se afirma, con relación al 

proyecto de ampliación de la Escuadra, que 
se construirán tres cruceros rápidos de 7.900 
toneladas cada uno, seis destroyers de L200 
y 17 sumergible» de 800 toneladas. 

L a t i o t i c i a h^ causado gran júbilo. 

Plaga de langosta.—Rifta sangrienta. 

ZARAGOZA, 17—^Los agricultores de los 
barrios rurales de Zaragoza se hallan alar

mados ante la amenaza de LaTasión de U&< 
gosta. Existen ya 600 heo i^eae de terrenOf 
invadidas. 

Hoy, presidida por el alcalde, se reunió 
la junta contra las plagas del oampo, paiai 
t ratar de la extinoión de la laogoeta. £ a Die< 
Ve se celebrrá otra reunión para disrooaiS 
la campaña de extinción. 

-r-En lui taller de ebanistería del Faeeo ii 
loa Plátanos, uno de los dueños, Rafael LaiU' 
bar, disparó contra su consocio, Julián A b ^ i 
hiriéndole de gravedad en la región oervi-
oal. E l agresor fuá detenido. 

El motivo de la agresión fué ima disou-
sión sobre la marcha de los negocioe. 

Resumen de noticias 

BILBAO En Arraíla se declaró un in
cendio en un caserío denominado de Izara-
yeta, originándose pérdidas por valor de pe* 
«etas 16.000. 

QIJON- — Se ha resuelto el conüok) án 
tipógrafos planteado desde hace aiBoo me
ses. El lunes se r e ^ u d a f á «I toraiwjo a|^ 1*0 
imprentas particulares.—Huelgao, loe oaoi*' 
reros de cafés y oerveceríafi. 

HUESCA.—Ha sido elegido habilitado Arf 
Clero de la dióceeis, don Francisco Bodil* 
guez, beneficiado de San Pedro y catedWM* 
co del Seminario. 

JEBEZ.—^En vista de que loe fabrican* 
tes de pan jerezanos mantienen el precio de 
70 céntimos, el Ayxmtamiento ha eetableci-
do un servicio do camiones que t rae del 
Puerto de Santa María, pao que se vende 
aquí a 60 céntimos. 

. vMPLONA,—Ha sido condenado a cade
na perpetua, José Iñlguez, procesado por el 
delito de asesinato do un vecino del pueblo 
de Arguera. 

SAN SEBASTIAN.—La Podioía ha déte-, 
nido al sindicalista Est rada, que se fugó ds 
la cárcel de Bilbao, y a eeás individvioe que 
comerciaiban con los emigrantes portugtieaes. 

SANLUCAE.-^ ¿El Ayuntamiento acordó; 
colocar en el salón de sesiones una lápida e» 
memoria del hioj predilecto de ésta ciudad, 
general Arizón y del soldado Joaó Eaposo 
Pérez Gil, muerto gloriosamente en Marrue
cos. 

TARBAGONA . El próximo lunes darán 
un concierto en el teatro del Centro Oató-
licx> los solistas de la Capilla Sixtina. Se ase
gura que será nombrado ala^Jd* de real or
den un conservador. 

VALENCIA.—Los alumnos del sexto cur
so de Medicina han ofrecido al rector, e» 
nombre de todoe los estudiantes de la Fa
cultad, un banquete en señal de ^omenaje 
por haberle sido concedida la gran cruz d^ 
Alfonso X H . 

VIGO La suscripción para construir la 
casa de las Siervas' do Jesús , alcanza la 
suma de 26.000 pesetas. 

La Asamblea farmacéutica 

HOY, LA SESIÓN DE CLAUSURA 
43EJ-

En ella serán leídas las conclusiones aprobadas 
HH 

FIRMA DEL REY 

Rusia 

Irlanda 
TEES BOMBAS E N BELFAST 

L O I T D R E S , 17 Tin camión, o c u p a d c giones rUaaa devas tadas por el hambre . 

LA AYUDA £ V B O P £ A 
BOMA, 17.—El min i s t ro de Marima ha 

declarado que el día 24 del mes lactual sal
d r á el piriiner buque i ta l iano, que l levará 
de T r i e s t e a Odessa 4.000 toneladas d e ví
veres paira los famélicos rusos, y que se ha 
t r a t a d o (ya con las lautoridades soviet is tas 
p a r a a l lanar las difíoultadcs p r a el segun
do viajej que se h a r á en el prt is imo moa de 
abril . 

• « • 
1X>NDRES, 17.—La Cámara d e los Comu

nes hia votadb hoy u n crédi to de 100.000 
l ibras es ter l inas , diestinadas a pro(parcionar I 
socorros en ar t ículos a l iment ic ios « las re-1 

Su msjeetad el Be^ Ha firmado tos Eigaiea<>.8 
reales decretos: 

FOMENTO.—Autorizando al minietro para lele-
brar la subasta de la» obras del dique de Portiy)!, 
del Puerto de Arenis de Mar (Barceloaa). 

—Antwizando la oonstruoción por cououraü dí-I 
aparato linterna y acoesorioB para el faro de Cal/o 
l^otras por »a presupuesto de 93,483 pesetas. 

—Ampliando ¿í número de vocales electivos que 
informan la Junta do Obras del Puerto de Baroo-
looa oon uno designado por la Cámara Agriv)» 
proyincial de dicha provincia. 

—^Nombrando eo ascenso de escala inspector (•• 
neral del Cuerpo de Ingeoieíoa Agrónomos, a .\ n 
Joeé Pequeño y Muñoz. 

—Id«n iogenioro jefe de primera clase del ¡.[s-
mo Cuerpo, a do» Bafael Famin y Famiri. 

—ídem en ascenso de cácala, ingeniero de segaaiu 
clase de íd«»n ídem a don José Díaz. 

Concediendo una enconiiemU . del Méril.i i^, (. 
cola, a don Pedro Pérez líiirio. 

INaTBUCCION PUBLICA.—Admitiendo la Ji. 
misión del cargo de delegado regio de Primera .ii-
señanza, de la provincia de Vizcaya, a dod J. Bo
nito MMCO Gmrdoqui. 

—Concediendo la, gran Cruz de la Orden civil i'.e 
Alfonso XII, a don Rafael Pastor y (ionzález. 

—Deitetrminando quiénes han de formar los j.i 
radoe de las seottiones de Pintura y Grabado, .le 
Escultura y de Arquitectura de la J^posición N i-
cional de (Bellas Artes. 

—Aproj3«ndo el proyecto adiojionaJ do termiiu-
ción de obras del nuevo edfficio destinado a Insti
tuto general y técnico en Pontevedra. 

—Creando en Madrid un Instituto de Higiene ca 
colar. 

—Admitiendo la dimisión del cargo de delegj I:. 
regio de frimera enseñanza de la provincia de Al 
bscete, a don Juan Silvestre Miíltna. 

Continuó ayer mañana sus trabajos la 
Asamblea farmacéutica. 

Tras la proposición del señor Olarán, pre
sentada en la sesión anterior, que filé vista 
con simpatía por la Asamblea, el señor Bho-
dés, presidente del Colegio da Guadalaja-
ra, preguntó por qué no so ha consentido 
hablar durante las deliberaciones de ciertos 
diputados cuyo nombre está en la mente 
do todos y cuyas injurias condena enérgica
mente el orador. La reunión se adhiere ccm 
el mayor entusiasmo a esta protesta. 

Acerca del último tema Í.UO dics «Protes
ta contra el empeñado propósito de exclusión 
del farmacéutico de las funciones sanita
rias, y afirmación enérgica de sus indiscu
tibles títulos para intervenir eficazmente en 
ellas», lee el secretario dos trabajos de los 
directores del Laboratorio Municipal de Li
nares y provincial de Toledo. Se da cuenta 
también de una carta del director general de 
Sanidad, en que contesta al asunto. 

Intervienen, entre otros asambleístas, loa 
Reñores Echevarría, Artaloa, Giral y (Gonzá
lez y Sánchez Gerona acordándose en defi
nitiva iriantener y aun orientar el sentido 
del te'.ia y pedir a los Poderes póblicos 1» 
revisión de toda la organización sanitaria 
para que se señale al farmacéutico la Ínter-
vención que le compete. 

A continuación se trató de la discrepancia 
que mantiene contra la labor do la clase a 
varios señores de Madrid, acordándose diri
girles un cordial requerimiento para que se 
reintegren al seno de la colectividad. 

Las Comisiones nombradas para visitar a i 
los farmacéuticos que no cumplen oon el | 
cierre y tumos de guardia, enumera las vi
sitas, concluyendo, que de los 18 farmacéuti
cos vifjitados sólo encontraron a uno, quien 
les manifestó que los disidentes se han com
prometido mediante documento a no cum
plir la ley. 

ten las demás farmacias respondieron a 
los comisionados que el farmacéutico sólo 
va unos minutos durante el día. 

Los reunidos protestan de la falta de ,ium-
plimiento del deber en que incurren aquellos 
farmacéuticos. 

Se suspende la sesión para reanudar 'a r. 
las cinco. 

« « • 

de que se cree la Inspección provincial far
macéutica, con independencia de los inspec
tores sanitarios. 

Tercera. Pedir a los Poderes públicos el 
inmediato y riguroso cumplimiento de la 
real orden de 6 de agosto de 1921 sobre re
gulación del servicio en las farmacias. 

Cuarta. Que se ponga en vigor íntegra
mente el reglamento de elaboración y venta 
da especialidades farmacéuticas al expirar 
el plazo concedido, o sea, en 1 de abril pró
ximo. 

Quinta. Qua se inicie la limitación de 
farmacias por el procedimiento propúésto-poT 
la Unión Farmacéutica Nacional an su ex
posición del 81 de enero último. 

E L A L C A L D E BROMEA 

Tiros en el Ayuntamiento 

Terminaron por la tarde las tareas de la 
Asamblea, discutiéndose asuntos de oaden 
interior, de propaganda y orgtuiizaoión. Pre
valece el propósito de sostener el actual ór
gano periodístico de la clase. Con todo MJ-
tusiasmo, y a propuesta de los estudiantes 
de Farmacia, la Asamblea se adhiei-e a la 
iniciativa de colocar una lápida en la casa 
donde nació al ilustre oompostelano don Jo
sé K. Garracido. 

También se acuerda que la Asamblea se 
asocie al proyecto de erigir en la Facultad 
de Farmacia un busto que perpetúe el re
cuerdo del sabio Sánchez Ibiza. 

Se nombró, por último, una comisión que 
se encargue de la fiscalización de producto
res de especialidades. 

J A SfiSION B E CLAÜSUBA 

E n e l Ayun tamien to d e Madr id hubo 
ayer t i ros . N o s© a l a r m e el lector. Los ti
ros los d i sparó el propio a l ca lde p a r a dar 
a los conoeja les u n a broma inocente. 

Antes d e c o m e n z a r l a sesión, se hal laba 
el m a r q u é s d& V n i a b r á g i m a e n su despa
cho conferenc iando con a lgunos c3noeja= 
les adictos, cua-ado penetraron- o t ro s dos 
ediles, a l ver 'a los cuales,- el alcaJdo, 
sacando de l bolsillo de su pan ta lón una 
pistolita, los hizo dos d i sparos . 

Nues t ro s concejal 'cs que , como todos sa
bemos , son valient.es pero s in llej^ar a 
e m u l a r a l Cid, no pud ie ron m e n o s de es
calofriarse al ve r a n t e sí el c a ñ ó n del ar
m a q u e e s g r i m í a el Joven m a r q u é s ; p e r o 
p ron to se t rocó en r i sa su inst int ivo pa
vor... L a pis to la e r a d e l a s adquirida® pa 
ra l a Pol ic ía , y sólo d ispara gases asfi
x i a n t e s . 

Al t e r m i n a r la .sesión, los d i spa ros se 
repitieron! e n el guardarropais , rlonde so 
or ig inó a l g u n a confusión ent ro los que nc 
es taban en e l secreto, quo acudieron p re 
surosos, e n t r e ellos a lgunos o rdenanzas . 

Comentando l a broma, ¡^ p r e g u n t a b a n 
denfpné'S a l g u n a s pe r sonas si l a p i s t o l a es-
tairw carg í ída , y so apoyaban en e s t e ra
z o n a m i e n t o : íSe rán las n u e v a s a r m a s t an 
poco eficaces quo respe ten l a inmunidad 
municiri^l , o los concejales t a n invuln«Ta. 
b les? Y e r a n más n u m e r o s o s los pa r t i 
darios de la ú l t ima c reenc ia . 

CA-SA' EJEAL 

El infante don Alfonso 
@h Madrid 

Viene de paso para Marruecos 

Su alteza el infante don Alfonso, hijo de 
don Carlos y la malograda princesa de As
turias doña María de las Mercedes {q. g. h.) 

,, , _ . ., , I llegó ayer mañana en el expreso de Sevilla. 
1^:^' ' f . , ' " r ^ . " f . l \ " A ' " " " " ? comisión i esperarlo bajaron a la estación sus ma-

jeístades don Alfonso y doña Mana Cristina 
y .sus altezas los infantes doña Isabel y don 
Femando. 

Su estancia será breve, pues viene a des
pedirse de su augusta familia para marchar 
inmediatamente a Afrira. 

Hospédase en Palacio, en las habitacio
nes de! duque de Genova. 

al ministro del Trabajo para pedirle ei man 
tenimiento de la jamada mercantil . 

A la una asistirán los asambleístas a un 
banquete en el Palaoe, y a las cuatro, se 
celebrará la sesión de clausura, bajo la pre
sidencia del ministro de la Gobernación. 

H51 presidente, señor (Erazo, dará lectura 
a las siguientes conclusiones aprobadas por 
la Asamblea: 

Primera. Beitorar una vez más a los Po
deres públicos la petición de facultades coer
citivas para ^os colegios 

Segunda. Keiterar igualmente la petición hoy a su destino. 

Presentó sus respetos a los Soberanos el 
ministro de España en Lisboa, que marcha 

ü 
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La cuestión de Fiume y la política 
extranjera de Italia 

R o m a , 9 de m a r z o . 
O t r a vez l a coes t l ón de F i u m e h a ve-

Oido a p e r t u r b a r l a v i d a po l í t i ca i ta-
líKOa: U n a i m p r e v i a t a , p e r o n o inexpl i -
uflfclo sub l evac íóa , h a d e r r i b a d o a l Go-
W e i n o de l aeflor Zane l l a , d e s p u é s de 
itdíoques s a n g r i e n t o s e n t r e los fasc i s t a s 
y los a g e n t e s d e S e g u r i d a d , e s l avos e s 
to s ú l t i m o s e n s u m a y o r p a r t e . H a n p a 
s a d o y a v a r i o s d í a s , y a ú n se bu 
u s a f ó r m u l a d e r ^ m e n p a r a l a desdi 
c h a d a c i u d a d a d r l á t i c a . 

D e o l a r a m o s a n t e todo q u e es i n e x a c t a 
l a a f i r m a c i ó n , e m i t i d a p o r v a r i o s peirió-
dicoa ex t can je ros , d e que el Gobie rno 
I t a l i a n o h a i n f l u i d o en los sucesos de 
F i u m e . L a v e r d a d e s que e l Gob ie rno 
i t a l i a n o e s e l p r i m e r o e n s e n t i r l a sú 
b i t a r e n o v a c i ó n de u n confl icto, q u e es 
fcomo u n a c a d e n a a r r a s t r a d a po r I t a l i a . 
Los Sucesos a l u d i d o s h a n r e a v i v a d o la 
J u c h a v i o l e n t a e n t r e los p a r t i d o s polí t ir 
006 d e » F i u m e , d a n d o a l t r a s t e con el in
t e n t o d e pac i f i cac ión r e a l i z a d o e n el pe-
que í io E s t a d o a u t ó n o m o p o r el s eño r Za-
iiella, que , e n v a n o , p r o c u r ó c o n c i l i a r a 
los e l e m e n t o s i t a l i a n o s con los es lavos 
y d e s v a n e c e r l a d e s c o n f i a n z a q u e perso
n a l m e n t e I n s p i r a b a a los p r i m e r o s . 

L a m a y o r í a i t a l i a n a s e s in t ió p rovoca -
<ia po r el m a n t e n i m i e n t o d e d i g n a t a r i o s 
c r o a t a s e n v a r i o s a l t o s c a r g o s . L a s u b l e 
v a c i ó n fué u n f e n ó m e n o i n t e r n o , un nue
vo episodio de l a l u c h a de n a c i o n a l i d a 
d e s coexis tontes « n F i u m e . De o t r a p a r 
te , h a y q u e t e n e r p r e s e n t e q u e el sefior 
iZanella, e n vez d e es forzarse p o r fomen
t a r e l b i e n e s t a r e c o n ó m i c o d e la c i u d a d , 
f avorec iendo a los e l emen tos p r o g r e s i 
vos d e l a m i s m a , p r o y e c t a b a c e d e r a 
u n a e m p r e s a n o r t e a m e r i c a n a l a explo
t a c i ó n del p u e r t o de F i u m e p o r ve in t i 
c inco a ñ o s . Con t o d o eso, su sos ten imien
to en el P o d e r s e h a b í a hecho impos ib le , 
y n o esi e x t r a ñ o q u e l a m a y o r í a i t a l i a n a 
h a y a a c a b a d o p o r d e r r o c a r l e . 

E s t o no s ign i f i ca q u e h a y a c a m b i a d o 
n i q u e p u e d a c a m b i a r la a c t i t u d de I t a 
l ia r e spec to a F i u m e . T o d a l a P r e n s a 
i t a l i a n a , con r a r a s excepcíonas , h a pro
c l a m a d o s i n v a c i l a r q u e I t a l i a debe se^ 
g u i r a t e n i é n d o s e a l conven io de R a p a l l o . 
N a d a de a n e x i o n e s : n a d a q u e c o a r t e la 
l i b e r t a d de los f i ímienses e n l a elección 
d e u n nuevo Gobie rno . S o n in jus t i f ica
d a s , p u e s , l a s a l a r m a s de a l g u n o s d ia 
r io s <ie B e l g r a d o , y a q u e l a o p i n i ó n pú 
bl ica i t a l i a n a e n t i e n d e que d e b e r e spe 
t a r s e la- a u t o n o m í a de F i u m e , v e l a n d o 
ú n i c a m e n t e p o r q u e n o s e a n o p r i m i d o s 
en el p e q u e ñ o E s t a d o los e l e m e n t o s i t a 
l i a n o s . 

. E s t a s e r á , c i e r t a m e n t e , l a l í n e a d e con
d u c t a del Gobie rno , q u e es p r o b a b l e 

a p r o v e c h a r á l a ocas ión p a r a r e so lve r 
a m i g a b l e m e n t e con Y u g o e s l a v i a l a s de
m á s c u e s t i o n e s a d r i á t i c a s a ú n pend ien 
tes , a c t i v a n d o l a c o m p l e t a e jecución del 
t r a t a d o d e R a p a l l o . 

S e a c u a l fuere l a so luc ión q u e a d o p 
t e n los f iumenses , m i e s t r a P r e n s a h a de
c l a r a d o y a q u e I t a l i a se a t e n d r á a l t r a 
t ado a l u d i d o y p r o c e d e r á de a c u e r d o 
c o r d i a l con Yugoes l av i a . 

A l a h o r a e n q u e escr ibo, s i gue F i u m e 
s in G o b i e r n o ; p e r o l a p a z reina de nue
vo e n l a c i u d a d , g r a c i a s a l a a d h e s i ó n 
p r e s t a d a p o r t o d o s los p a r t i d o s a la no
ble a c t i t u d m e d i a d o r a de l Obispo de F iu 
me . O b t e n i d a l a depos ic ión de l a s a r r 
m a s , f a l t a c o n s e g u i r q u e se p o n g a n de 
a c u e r d o d i chos p a r t i d o s r e spec to a l a 
e recc ión d e u n n u e v o Gob ie rno . 

L a v i d a de F i u m e , e n o t r o t i e m p o em
por io m a r í t i m o e n p l e n a p r o s p e r i d a d , 
e s t á m u y d e c a l d a y es u r g e n t e v igor i 
z a r l a e n el t e r r e n o económico . P a r a ello, 
s e g ú n p i e n s a t o d a I t a l i a , es e senc i a l eje
c u t a r e l t r a t a d o d e R a p a l l o , p u e s t o q u e 
sólo a s í p o d r á volver a se r F i u m e la 
p r i n c i p a l s a l i d a m a r í t i m a de Yugoes la 
via . 

P o r lo d e m á s , e s t o s s u c e s o s h a n r ea 
v ivado e n t o d a I t a l i a e l i n t e r é s públ ico 
por l a po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l , d i fundien
do l a o p i n i ó n d e (jue u r g e s a c u d i r la 
i n e r c i a d e los p a s a d o s meses , d u r a n t e los 
cua l e s el Gobie rno h a de j ado a I t a l i a 
a i s l a d a f ren te a l a « p e q u e ñ a en ten te» 
l )a lcánica , f r a n c a m e n t e a d h e r i d a a l a po
l í t ica f r ancesa . E l n u e v o m i n i s t r o de 
Negocios e x t r a n j e r o s , el s e n a d o r S c h a n -
zer, t i ene a n t e s í u n a t a r e a m u y com
ple ja . Se conf ía e n s u a c e r t a d a a c t u a 
ción, d e q u e es b u e n a n t e c e d e n t e su la
bor e n l a Confe renc i a de W a s h i n g t o n . 

E s t á a h o r a a l a v i s t a l a Confe renc ia 
de Genova , p a r a l a cua l , q u e s e p a m o s , 
no h a h e c h o I t a l i a o t ro s p r e p a r a t i v o s 
que los r e l a t i v o s a 1^ r ecepc ión d e b i d a 
u los r e p r e s e n t a n t e s ex t r an j e ro» . A este 
r e spec to s e r e a l i z a n en Genova g r a n d e s 
t r a b a j o s ; en c a m b i o , p o r lo q u e t o c a a l 
p r o g r a m a de n u e s t r o Gob ie rno e n l a pro
y e c t a d a Confe renc ia , n o se s a b e n a d a . 

LA CONSTRUCTORA BENÉFICA 

Inauguración de viviendas 
para obreros 

Las bendice el Obispo de Madrid-
Alcalá 

Acaso s a b r e m o s a lgo de ello e n c u a n 
to r e a n u d e s u s ses iones el P a r l a m e n t o , 
que s e r á e n breve . Y es p r o b a b l e q u e a l 
m i s m o t i e m p o e x p l i c a r á e l Gob ie rno s u s 
p ropós i to s áücerca de l a cuesTión d e F i n -

Ayer tarde se verificó en los Cuatro Ca
minos el simpático acto de inaugurar el 
nuevo grupo de veinte viviendas y dos es
cuelas edificados por La Constructora Ije-
néfica en la calle de Tenerife (Cuatro Ca-
miB06}. Las viviendas están destinadas a 
obreros. 

La eeiremonia constituyó en la populosa 
barriada un grato acontecimiento. Multitud 
de obneroe y niñoB so mezclaron entre los 
invitados, asistiepdo con cordial oorapJa-
oenoia a la brillantísima actuación (social 
de La Constructora Benéfica. 

CEl nuevo edificio ha sido construido mer
ced a la munificencia de la marquesa de la 
Coquilla (q. s. g. h.) y con los donativos 
entregados por los testamentarios do la di
funta dama, señores general Ezpeleta y 
marqués de Mootalut, éste fallecido no ha 
mucho. 

El grupo de viviendas inaugurado ayer es 
una construcción moderna, en la que se han 
cuidado ic<Mi gran esmero Jas condioictnes 
que exige la higiene moderna. Las habita
ciones son amplias y muy ventiladas. Cada 
piso consta de cuatro alcobas, sala, despen
sa, cocina y. water-closet. La casa tieine doe 
cuartos de baño, y en la planta baja se 
han habilitado dos magnificas sala», que 
serán deatinada» a escuelas para niños y 
niñas. 

En la íafíhada ha sido colocada una lápi-
da en recuerdo de la piadosa dama con 
cuyo legado ha sido construida la casa. La 
lápidaí dice a s í : «Testimonio de gratitud 
de La Constructora Benéfica a su ilustre 
bieniíechora, la marquesa de la Coquilla. 
H de diciembre de 1921.» 

Para la edificación do esta obra, cuya 
importancia social no necesita encarecimien
tos, se dio preferencia a los obreros de los 
Sindicatos católicos. 

Las viviendas están ocupadas todas por 
obreros, dándose también preferencia a los 
afiliados de dichos Sindicatos. Los cuartos 
pagan de, nueve a doce duros, según su si
tuación. 

£1 grupo inaugurado ayer es el tercero 
de los .edificados por La Constructora Be
néfica. Los tres están situados en la mis
m a manzana con fachadas a la calle de 
Tenerife y de Carlos Rubio. 

tin el patio de la casa se colocó, para 
la ceremonia áet ayer, un altar portátil, 
presidido por un crucifijo. El Obispo de Ma
drid-Alcalá, revestido de pontifical, dio la 
bendición al edificio, y después recorrió las 

I viviendas, beudiciéndolas también. El acto 
resultó sencillo y hondamente conmovedor. 
Los obreros rodearon al insigne Prelado y 
Re agolpaban para besarlo el anillo episco
pal. Gran núajoro de niños acudían también 
a besar pi anillo, y el Prelado, con bonda
dosa sonrisa, recibía el cordial y eepootá-

NOTAS POLÍTICAS 

HOY HABRÁ CONSEJO 
Ayer se reunieron los jefes liberales; el conde de 

Romanones no asistió 
EE 

m e l a que , e i b ien p a r e c e en c ie r to m o - ¡ neo liomenaje de los obreros 
, ' , . , , . . . . . . „ A la ceremonia acudieron n j , , . . . t„„ j„„ „„ s„ I ^ j» ceremonia acudieron numerosas per-
do u n a s u n t o d e po l í t i ca m t e n o r , es in- l o^^lidades, entre las que recordamos los 
d u d a b l e m e n t e u n p r o b l e m a d e c a r á c t e r I g^jio^es siguientes: 

Duque de Bailen, presidente de La Cons-
tructora Benéfica; conde de Vallellano, di-

i n t e r n a c i o n a l . Lo q u e sí p u e d e a s e g u 
r a r s e , q u e n o s e r á p e r t u r b a d a p o r este 
lodo l a p a z e u r o p e a . 

P. HATTEI OENTILI, 

rector general de Primera enseñanza; mar
qués de Comillas, Aristizábal, conde de 
Bemard , marqués de Zahara, conde de la 

Director dd'.Ccmftre' ¿'Italia». fVallesa del Mandor, genera! Maryá, seüo-'¿¡ej • ' ¿ o j ; ; ^ ^ ^ ^^ j , -
1 ritas María de Echarri j Pilar luiguez, en • °" '-^• '̂•ea 'a so 

Consejo de ministros 
Esta tardo se reunirá en la Presidencia 

el Oonnejo de ministros. 
Los joles l iberales 

Ayer almorzajxin juntos los señores mar
qués de Alhucemas, Alvarez y Alba, cita
dos para acordar la iniciación de un» cam
paña da propaganda hboral que prepare su 
advenimiento al Poder. Üe decidió la cele-
bración en Madrid de un acto de gran re
sonancia. 

H a sido muy comentada la ausencia del 
conde de Romanones, que a la misma hora 
almorzaba con el ex ministro del P. P . I . se
fior Cesare Nava. 

Junta Nacional de Defensa del Reino 
La reunión de la Jun ta Nacional de De

fensa del Reino, que debía haberse celebra
do ayer mañana, a las diez y media, bajo la 
presidencia de su majestad el Hey, en el 
ministerio de la Guerra, fué suspendida. 

Se celebrará hoy en el mismo sitio y hora. 

No liay acontecimientos 
lEl jefe del Gobierno manifestó a los pe

riodistas que careolan do todo fundamento 
los rumoree que habían nacido de la sus
pensión del Consejo, suponiendo que obede
cía a aconteoimieotoB políticos. 

Tampoco es cierto eJ disgusto de Bertrán 
y Mueitu que está muy ^ radec ido al se
ñor Sánchez Guerra. 

Lo del Banco de Barcelona 
E n uoia d e l a s seedonjes del Congreso 

»e ha reunido la Comisión l legada d « B a r 
celona p a r a g e s t i o n a r la solución del pro
b l ema d e l Barico d e a q u e l l a ciudad con 
los parlamentaarioB se£loi«s Miaura, Cam
bó, Ossorio y Gal lardo Sonante, Rodés, 
Lerroux, m a r q u é s d e O l é r d o l a y Alcalá 
Zamora . 

Oomeozó es te ú l t i m o diciendo que , a 
su emtender, f a l t a b a e n l a reunión un 
e lemen to esemcial, qu© e s e l Gobierno o 
quien lo repnesent©. Considera es to requ i 
sito t a n esenc ia l que, d e haber lo sabido, 
hub ie ra excusado su presencia, como lo 
h a n hecho o t r o s e l emen tos . . 

Cree i nd i spensab l e u n p royec to de ley 
sir. absolución, de r e sponsab i l i dades y 
abr iendo u n a información rapidís ima, en 
l a que s© escuchen todaa las opiniones, 
q u e s e r í a objeto d e u n e x a m e n s in a s o 
mo de obs t rucc ión . 

El conde d© F igo l s leyó una c a r t a del 
señor Sánchez G u e r r a , e n la q u e excusa
b a s u asístenciarpor entender q u e en aque 
l l a r eun ión n o t e n í a pues to el Gomierno, 
a qu ien c o r r e s p o n d e la l i l t inia p a l a b r a . 
Insist ió el señor Alcalá Zamora, añadien
do qu© con t ra lo q u e a f i rma el señor Sán
chez Guer ra , a l Gofeiiemo le cor responde 
l a p r i m e r a p a l a b r a , qu© es el proyecto 
d e ley, sim admi t i r q u e se exp lore a las 
oposiciones, guardándose el p re s iden te su 
cri ter io p a r a n o c o n t r a e r compromi.'jo a l 
guno. 

E l señor A l c a l á Z a m o r a abandonó l a 
roun ién . y poco d e s p u é s se disolvió és ta 
s m h a b e r a d o p t a d o acuerdo alguno, pe . 
ro inclinándose t o d o s a, q u e s « a i c t e u n a 
disposición de carác te r genera l . 

Un ministro ha declarado que el criterio 

ha, almorzaron en el l í i tz, con el ex minis-
tro señor Cesare Nava, el presidente del 
Consejo, el conde de Romanones y algunos 
otros políticos. 

• • • 
El presidente del Congreso, conde de Bu-

gaUal, obsequió ayer con un espléndido lunch 
a los periodistas que haoen información en 
la Cámara, esmeradamente servido por el 
buffet del Congreso. 

* » • 
El nombramiento del señor Bullón para el 

Gobierno oivU de Madrid deja vacante la 
primera vióepresidencia del Congreso. 

Según costumbre, correrán la escala y se
rá elegido cuarto vicepresidente el conde de 
Colombí. 

La exportación de naranja 
VALIENCIA, 17.—Llegó de Madrid el pre

sidente de la Diputación, que viene favora-
blemente impresionado respecto, lal asunto 
iiie le llevó a la Corte, relativo a la expor
tación do naranjas. 

H a manifestado que el ministro dará una 
contestación definitiva respecto al convenio 
provisional con Francia el martes o e! miér
coles próximos. Tanibién se ha resuelto fa
vorablemente la cuestión de la exportación 
a las colonias. 

También ha dicho el presidente de la Di
putación que el ministro de Hacienda le ha 
ofrecida reproducir el proyecto del señcfr 
Cambó sobre las haciendas locales, 

—Los almacNenistas de carbones minerales 
lian telegrafiado al ministro de Fomento y 
a la representación parlamentaria de Valen
cia interesándoles la gestión oetea da la 
Compañía del Norte para que facilite vago
nes para la conducción de carbón con des
tino a los motores de riegos que han. de po
nerse en marcha para contrarrestar los ob
jetos de la pertinez sequía que puede origi
nar la pérdida de la cosecha- de esta re
gión. 

—Procedente de Madrid Uegó don Alfon
so Sala, presidenta de la Unión Monárqui
ca Catalana. 

UNA NOTA DEL SEÑOR 
PÉREZ BUENO 

El catedrático de Derecho Natuial de «ate 
Universidad, señor Péreí Bueno, bft j ^ l i . 
cado la siguiente n o t a : 

«El señor P é w . Bueno deaea que ooosta 
su criterio, opiftsto en absoluto al mMitmm 
que ^an dadg;, en llamar autocóoiiao. B«a-
peoto a las siimas ccpcedidas p i r a TiajM 
por España de profesores y alumnos • m-
tercambio universitario, protesta con la ma
yor energía contra el abwirdo de que Man 
las Juntas de profesores^ llamadas Claus t f» , 
quienes por sí y ante sí acuerdan y deciden 
la inversit^ del dinero, sin tener para nada 
en cuenta la& necesidades reales de 1» cul
tura patria, ni los derecho^ de la olaae ea-
colar, o sea, por k> meaos , consultada aobr» 
dichos gastos (amén del despilfarro que re
presentan en otro sentido aquellas luma* dea-
tinadEis a fines suntuarios, de iqparienei»i y , 
en muchos casos, de hojarasca y buUaaga, 
cuando los profesores mismos y todo el per
sonal subalterno administrativo apaoaa si dis
frutan un sueldo dcooroeo, que lea p e n n h a 
cubrir sus necesidades). 

Frente , por otra par te , al hecho ÍBBMtabU 
de un profesorado burocrático, dÍTÍdM(t' y 
pulverizado en grupos y en seotaa, que, n n 
ofensa para nadie en particular, se puáden 
motejar de cabilas o jareas de la docencia, 
el señor Pérez Bueno afirma su posioidn de 
franca hostilidad contra tsdes b a n d e a n e íac-
ciones que, en resumidas cuentas, y vonsotá 
a la cobarde indiferencia de lod jOobienu», 
sólo s e preocupan de la antipatriótica taboi 
de «sabotar» la institución universitaria. 

Como tanto en los Claustro» geaetalea co
mo en los Claustros de Facultad, la mayor 
parte de loa catedr/Uicos suelen brillar MBt-
pre por su ausencia y no dar muet í raa de 
hallarse muy enterados d e los p n ^ k m a e é» 
conjunto, el señor Pérez Pueno no ooeoade-
rá gran importancia & loa aouefrdofl qu* « B 
eUos se tomen, ni se creerá obligado a aea-
tarlos.» 

ái LOTnOKES 

TERCERA PEREGRINACIÓN 
ARAGONESA 

ZARAGOZA, 17.—Se ha oe(tuiti<iuido la 
Jun ta de la tercera peregrinaofÓQ aragOBaia 
a Lourdes, de la que es presidente noBor». 
rio el Cardenal Soídevila. 

LOS SINDICATOS L I B E E S 

Las bases para la sindicación 
múltiple 

o 

Ayef fueron entresadas al ministro 
d e l T r a b a j o 

Ayer mañana se celebró en el ministerio 
del Trabajp la anunciada entrevista del se
ñor Calderón y las Comisiooee obreras que 
han llegado de Barcelona. Asistieron, ade
más , a la roíunlón ol subsecretario, conde 
de Altea; un ",aBesor téooico y el delegado 
del Trabajo enr Barcelona, Señor Boselló, 
que hizo entrega al ministro de las bases 
^ a r a la sindicaoióin mi'iltiple. El presidente 
d',̂  los Sindicato* libres, Kamón Sales, ex-
BubX> la conveniencia de que el Gobierno 
apro-ií'eche el morrjento actual para abrir 
cauce* jurídicos a los conflictos entre el 
capital' y al trabajo. E n igual sentido se 
expresai^o 'as demás representaciones, en
t re otras) la presidenta de un Sindicato de 
obreras, («incidiendo todos en la necesidad 
de que ae creen Comisiones mixtas que, 
con la intervención fisoalizadora del Poder 
público, resuelvan las pu j^as sociales. 

Hecogió las bases el ministro d d Traba
jo, manifesttmdo que, previo (informe del 
Inst i tuto de Reformas Sociales, llevará una 
propuesta al Consejo do ministros. Añadió 
fiue ayer recibió la visita de una Comisión 
patronal, que se expresó en términos com
patibles con la propuesta de los obreros. 

El delegado do los Comités de obreros 
técnicos (solicitó del sefior Calderón que se 
equiparara est<« trabajadores? a loa manua
les, respondiendo el ministro que no había 
inconveniente en ello. 

Los obreros, en número de C5, se retí-
raron, deducietido de la conversación con 
el ministro una solución favorable a la so-
licitud que les trajo a Madrid. 

Ramón Sales y J " a n Legufa, presidente 
\ secretario, respectiv.-vmente. del Consejo 
directivo del Sindicato libre, oonferaioiaron 
nuevamente con ol inínisbro del Trabajo 
después de las nueve de la noche. 

Sales y Leguia, con Ic^ demás sindica
listas libres, regresarán esta noche a Bar-
celona, o mafSana a más tardar. 

U^leyoiosle la Ceiiipajiía Híspaoo-
i en 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

Federación de Ciudad-Real 
o 

CID DAD R E A L , 17.—En el próximo do-
minj.;o se celebrará en el paraninfo del Ins
t i tuto una asamblea de estudiantes de Ba
chillerato y Normales para constituir la Fe
deración óatólica. 

Presidirá el Obispo, y harén uso de la 
palabra don Dámaso Miñón, inspector pro
vincial de Primera enseñanza, y los seño
res Gil Robles y Pérez Molina, licenciado 
en Pjlosoíla. 

representación de Jja Acción Católica de la 
Mujer; señora de Perrero, canónigo don 
Juan José Santander, hermano superior y 
hermanos de las Escuelas Cristianas, Martín 
Alvarez, cura párroco de San .Terónimo, pá
rroco y clero de la parroquia de los An
geles, Blanco (don Rufino), Morales, Nava
rro Eneiso, Portilla, Moran, Juü t a directi
va de la Sociedad Unión Patronal Católica, 
Comité directivo de los Sindicatos de obre
ros católicos, integrado por los señores He-
rranz, Sommer y López Le<5n, representa
ciones de los Sindicatos femeninos, presi
dente y secretario del Sindicato de tipógra
fos. Jun t a directiva de la Primitiva Amis
tad, e tc . , etc. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Miradores, tribunas y escaparates 
ED-

V e r d a d e r a m e n t e esp léndido e s e l resul
t a d o del e jerc ic io d e . 1921 q u e la Com
p a ñ í a .Hiispaoo-Americana d e Electr icidad, 
explotadora, con capital espaüol, de las 
princi 'pales empreaiiS y negocios de fuer, 
za hidroeléctrica^ a lumbrado y t r acc ión 
de Sudamérica, acaba de publicar. 

D u r a n t e el afio pasado , la c i t a d a Com
pañía, cuyo conocimiento técnico de los 
negocios que explo ta y su sever idad en la 

' o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de los mis 
mos s«n bif'ii no to r io s , consiguió aumen-
ta.r los ingresos en 7.299.300 p e s e t a s y 
d i sminu i r los gas tos e n .5.196.885 p e p i t a s , 

, en resumen , u n a diferencia n©ta_a favor 
de e s t e año, c o n respecto al do 1920," qufe 
ya fué de felicísimos resul tados , de pe 
se t a s 12.496.1S5. 

L o s Tngireábs d e las d ive r sa s empresas 
exp lo tadas en 1921 ee cifraron e n pese-

' t a s 40.894.934 contra 28.398.748 ©n 1920, 
es decir un 44 por" KX) d e aumen to anua l 
•Ti el volumen d e l a s gananc i a s , cifra que 
i\iv puras empresa!' [aiedeu coutar. 

D e b e m o s fflifltarnoR do que bajo lo? 
iiispioios y a iinpulso.s de l capi tal espa-
<-l se logren t au provechosos roncíIniTeri^ 
•'\<:, que obedecen, sin duda, a una- direc-
inii i j i teligeote y s ab i a y a u n a a u s t e r a 
t u ruden t e adminis t rac ión . 

Lo que va a ocurrir con el Impuesto 
E E J — : — 

«Se le asomó toda el alma a los ojos.'» ¿Loa 
ojos son ventanas o son miradores ? 

—^Pora caber en eüos toda un alma de
ben de ser miradores. 

—Yo siempre les oí llamar ventanas. 
—En la duda, que paguen. 

—iBeiirese, hija. iMire usted que ofrecer
se a talÍT al mirador con esa cara 1 

—1 COJWO que me voy a retiTor después de 
lo que he pagado al Ayuntamiento \ 

En el tranvía: 
•—Guardia, haga usted el favor de cobrarle 

tres duros a ese pollo. 
¿Por qué, simpática jouen? 

—Forque es uii miToáor de primera. 

En la escuela: 
—Vamos a ver, Pepito: ¿quién hizo la 

ÍM2? 
—El Ayuntamiento. 
—No^disparates, hombre; la hito Dios. 
—Pues que vea si le conviene poner plei

to, porque es el Ayuntamiento el que la co
bra. 

Entre aficionados al astracán sin freno: 
¿Yes ese tabernero que ha salido a la 

calle a abrir la ratonera? Pues le va a coa-
tat cara la cosa. 

—¿Por qué? 
—Parque eso es -mdí que un e'tcaparate; 

es un escapa-ratón. 
—I Oooh I 

Un guatrdia celoso : 
—Yo denuncio aquel escaparate. Tiene por 

la parte de dentro una miecanógrafa super. 
que todos los hombres se paran a verla. Y 
eso debe pagarse caro. Escaparate con meca
nógrafa a ¡a vista, el doble; \porque hay que 
ver lo que disfruta el público I 

En la esquina de mi casa: 
—Una limosnita pata este pobre ciego, que 

tiene que pagar el impuesto de miradores... 

Total: que el Ayuntamiento {\'sicmfre pi
diendo el pobre I) nos sacará los cuartos que 
tequiere para sus múltiples, imperiosas e in
saciables necesidades; pero, '¡cuánto nos va
mos a reir haciendo chistes a su costal \ 

—¿A su costa? Le salen de balde. A lo 
más, le salen por una friolera. * 

Tino MEDINA 

—Luciano, esconde La (Tribuna, que 'vie
ne un guardia. 

—¿Y qué? 
—^He te va a cobrliT el impuesto. 

¿Y a esa «erlora, por qué no le cobran 
por el escaparate?—refunfuña un comercian, 
te escocido al ver a la pobre doña Engracia 
sentada en Recoletos con sus tres peripues
tas incasables. 

¿Sabe usted quiénes debían pagar más? 
¿08 osídMos concurrentes a las tribunas 

del Senado y del Congreso. Se censura a los 
parlamentarios por el mucho tiempo que pier-
den diciendo tonterías; pero, \ande usted, 
que los que las yari a oirl 

El galán rondador, guitairra en mano, an
te la casa de su amada: 

Asómate a la ventana, 
dulce prenda de mi amor, 
que t e cuesta más barato 
que asomarte al mirador. 

En el negociado correspondiente : 
—Señor Martínez; todo» las casas de es

tas calles deben pagar el impuesto. 
—¿Qué calles son? 
— Mira el Sol, Mira d Rio Alta y Mira el 

Río Uaja. 
—Tiene usted ra-ón; no hay derecho a 

mirar nada sin pagar al Ayuntamiento. 

M' 

lución del problema ^ e plantea Ea sus
pensión de pagos del Banco de Barcelona. 

L a f ó r m u l a e c o n ó m i c a 
E l conde de Romanones decía anoche al 

abandonar el Conjfre.so, que, según sus no
ticias, habían surgido algunas dificultades en 
tomo de la fórmula económica, y que tales 
dificultades las suscitaba el seflor Maura, 
respecto a la proyectada elevación de dos 
décimas sobre los tributos, por entender que 
este aumento dificultaría la posterior apro
bación de los proyectos tributarios, ya q i » 
Ba negarían a votar nuevos gravámenes loa 
que ya hubiesen votado las décimas. 

Para resolver esta dificultad conferenciará 
con el sefior Maura el pre.<iidBnte del Con-
sejo. 

E l ministro de Hacienda, preguntado por 
los periodistas, procuró quitar importancia a 
estas discrepancias. 

El conde de Romanones opinaba fiuo el 
mstinto político dobla obligar a todos a lyu-
dar al Gobierno para sacar adelaníe, prime
ro la fórmula, y luego el presupuesto con los 
proyectos del sefior Cambó, qué principal
mente se refieren a represión del contraban
do y persecusión del fraude. 

Creía el jefe de los liberales que el mar
tes , después de leer la fórmula, el mi i i s í ro 
de Hacienda provocarla un debate para cbli-
gar a q,;e se le hagan en público los ofreci
mientos de apoyo que se le han .lecho en 
las conferencias privadas. 

Es tas conferencias jse han extendida a 
todos los grupos de la política, qu.'darido 
solo pendiente entrevistarse con los sociaüs-
tas. 

Sospechaba el conde que el aplazami-jato 
hasta el martes de la lectura de ' a f ' - n u -
< la ha perjudicado, porque ha dado tiem

po a que se concreten uspiraciones, que esen-
cialment.e la modifican, y ya hay entre los 
consetvadoreS quien desea que la prórroga 
se haga por todo un año. 

—A eso—terminó—^nos oponemos en ab
soluto los liberales. 

» « • 
El martes explanará el seilor Barcia su 

anunciada interpelación al ministro de Ins
trucción pública, acerca de su actuación en 
diversos aspectos de la enseñanza. 

« « « 
Ayer, invitados por la Embajada de Ita-

Para reconstituir 
a los niños débiles 
no se les debe dar substan
cias aceitosas que tonrian a 
la fuerza y con repugnancia. 

Es preferible darles este 
agradable Jarabe que \o to
ma n con placer y cuyos 
efectos son rapidísimos para 
curar la inapetencia, la debi
lidad y la anemia. 

La clase médica recomienda 
como el reconstituyente más enér
gico, más científico y más racional 
el Jarabe de 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-EE-

HIPOFOSFITOS SALUD 
fllüs it 30 sfi» it ixito cndtiite. Único aprobado por la Keil Ictdcela U Micliia.^ 
ISÍecliace usted todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUDt 

impreso en tinta roja. .^ntr 

En el vilsmo negociado : 
—Señor Martínez; afluí dice este voeta: 

t''">oHRSr*>fítíf'=í 

Fal lec imiento 

H.a dejado de ex i s t i r don Rafael de la 
Bast ida, pr imogéni to del «iifanto condie del 
Robledo d e Cardieñas. 

Fué persona jus tan ien te apreciada. 
Énvitemos sent ido ipésame a lea deudos 

del finado. 
En t i e r ros 

Mafiana, a las anee, tendirá lugar e l ent ie-
i r o dea conde de Consuegra, malogrado car 
bo d e las fuerzas Regula res de Melilla, 
mue r to g lor iosamente en los campos de 
África el 14 de los cor r ien tes . 

Bl cadáver rec ib i rá s epu l tu r a en el pan
teón d e fami l ia en el cemen te r io d e Sf>n 
Isidro. 

Mafiaiía se d i rán misas por el finado en 
la.s iglesíiias de las Carmel i tas , F^sclavas del 
Sagrado Corazón y capi l la d e Lourdes; el 
20 en Maxiamistas, E s p í r i t u Santo , Caballe
ro d e Grac ia y Reparadoras , y e l 27 en Ca-
la t ravas , San Fermín , convento de la, Asun
ción y Cr i s to de l a Salud. 

—Ayeír recibió c r i s t i ana sepu l tu ra el ca
dáver d e la respe tab le seRara dofia Jaicfnta 
Memdiolaigoitia y Visquet, que t r a s l a rga 
enfermedad!, sobrellevada con e jempla r re -
BigTi.ación, h a fallecido c r i s t i anamen te en 
Madrid. 

Sus condiciones de c a r á c t e r , su v i r t u d y 
su in te l igencia le hic ieron a t r ae r se la sim
p a t í a de cuan ta s personas l a t r a t a r o n . 

Enviamos nues t ro más sent ido pésame a 
su famil ia , e spec ia lmente a s u hijo, nues
t r o quer ido amigo y colaborador don Ra
fael Villaseca. 

SaiA.Jesfi 
Mai5ana oelebrarin sus días el eminentaimo Car-

denal de Santiago de Compostela. 
boa ilustrisimos selíores Obispos de León, I/¿rida, 

MondoCedo y P.implon». 
IJOS reverendos padres Fournicr, Gafo, GAlvez, 

Oarola Ocafia, Maafredini, Panizo, Eiibio, Toñón 
y ValfflTv. 

La Princesa de Kotchoubay, 
Laa duqussae de Goyenecho y' Sueca. 
Las marquosae de Almanzor», Arguelles, "iuda 

de Borja, viiid» de Candelaria de Tarabayo, Cár
denas de ^tontehemioeo, Caso. Brusi, Casa Mendaro, 
HinojoBa y de Diezma, viuda de Ju5i4, Jut» Eeal, 
titt Guardia, Manza.nedo, Marzales, Monfcealegre do 
Aulestia, viuda de MonteheTmoao, Monte Olivar, San 
Femando, Santa Ciar», viuda de Sóidos y Zarco. 

Condesas viuda de Adanero, Albiz, Belascoaín, 
viuda de Fuente Blanca, Gaitanes, Grove, Iberra, 
ftal, CneBoente, viuda de Cresrente, Dofia Marina, 
I/Iov«-a., Wootemar, viuda de Oñativia, Pedroso, 
Poralada, Peralta, Puente, Siistago, Valle de San 
Juan y Vigo. 

Vizcondesas de Gara-Grande y Eocaíuerto. 
Baronesas de Aguado, Bio Tovfa y (Teratedg. 
Laa eBfSoras de Aguilax, Alvarez Velluti (don 

Pedro), Arguelles, Bah/a y Urrutia (don Luis)', 
viuda de Baquera, viuda de Barranco, viuda de 
Caamafio, viud» de CaJderdn y Heroo, viuda de 
Canalejas (don Lui»), Cánovas del Castillo y Va
rona, Cincunegui, Cresfxj (don Servando), Cueva 
(don Jorge), viuda, de Diaa de Castillo, Domínguez 
Pascual, Escolar, Pabié, Fernández Campano, Fer
nández de Córdoba (Ziburu), Fernández do Henes-
troea, Fernández Show, Ferrando, García Briz, 
Garda Gil, viuda, de Gómez Hidalgo, Godino, 
Gonzilea Alvarez, viuda de Gofii, viuda de Jiménez, 
fj. Martínez, Lardizábal, Lairagán, viuda .de Lasso 
de la Vega, Lolnmo, viuda de Llorens, Marín (don 
Basilio), ,Martínez de 1» Torre, Maftínez do Velas-
eo (viuda). Milla, viada do Montero Blos, Morelli, 
viada de »Moreno, Moreno Carbonero, Meoeses (don 
Leoncio), Noguero!, O'Murriyao, Oria de Ceballos, 
viuda de Orfila, Pedronera, Perojo, Pefia, Ponoe de 
León, Pro, Eetortillo y Macpherson, Eomero Araoz, 
viada de Eomero Girón (don Amadeo), Sacristán, 
Salvador, Saralegui, viuda de Serra, Torre, Teüo, 
viada de Ugarte, Vidart y Znbiría. 

SeCoritas de Aguilera y Pérez de Herraetí, Alba, 
Ascanio, Beltrin, Botella, Cánovas • Ibarreí», Coe-
Uo, Díaz, Díaz Velasoo y Herrero, Enrile, F<8sán-
dez Heneiítx»» y Gayoeo de loe Cobos, GonzáJea 
Alonso, Garrea, Heredia y Carvajal, Julia, Ijópez 
de Ayala, Loriga. Manjón i Zaratiegui, Marichalar 
y Bnignera, Marroqoín, Mendoza y Montero de Es
pinosa, vMojameta, Navascuée, Ñeyra y Gssset, 
Osorio y Florit, Bato, Shee Saavedra, Eetortillo y 
León, Eeynoso Maisonnave, Santo» Suárez y Zu-
laeta y Marios. 

Su alteza real rf infante don José. 
Señores Beltrán y Musita, Chacón, Francos E«-

dríguez, Marina, Maestre, Olagoer, Boig y Ber-
gadá, Sánchez Guerra, VillaJba, marqués de Corti
na, ocmde de Caralt y vizconde de Matamala. 

Loa duques de Andrla, Arcos, Canalejas, Homa-
chnelos. Lana, ?an Lorenzo, TamaimeB, Valencia y 
Zarogoz». 

Los marqnese» de AoUlona, Albanto^, Algarmejo, 
Almenar», Altares, Ángulo, ArciooUar, Arcos, Aria-
ny, Belamazán, IBellzunc», Bilanos, Boil, Busiano», 
Buenavista, Campo de Aras, Csrapo Fértil, Cirdo-
fios», • Casa Argudln, Casa Dcsbmll, (Jasa Jara,, 
Casa' Tremafies, Casa Mendaro, Casa Valdés, Casa 
Vargas, Cnvalcanti, Cayo del E*y, Cienfucgoe, Con
tando, Corpa, Dragón d<- "^an Mit;n«l de Hfjar, El-
duayon. Falces, Frond, Fuente Hermosa, Fuente 
el Sol, Granja de Satunnicjco, Griroadi, Haba-na, 
Herschel del Valle, Hoyo», Ijacasta., Lurios, Larri-
naga, Llanos, Machuca, Margena-, Maulla, Mérito^ 
Molina, Mcaitecastro, Montemorana, Maltedo, Mu-
rruet», Núñez, Olivares, Puerto, Begoera, Eetorti

llo, Eianziiela, Bieetra, Binc¿n de San Odatano. 
Eiooal, Rubio, San Andrés, Sio, Oailof d* P»^ 
drc»), San Nicolás, Son Eatael, Saatono, Btta "Vi-
oeate, Santa Croz do Manoenído, Saot» ICKÍ», So
corro, /Tabalosos, Tamarit, Tamairte, 'Sént%, Ifc-
rán, Terranova, Tmjillos, Dnzá del Vlfie, VMde. 
ras, Valdespina, Valenzuela, ValIeoCTTwteTvkfo d* 
la Colina, Valle de Oa.jaca, Valla de la. Seio», ,Vj». 
mrfiana, Viana, Vilnma, Villa Palma, V Í B Ú ^ B » 
de Encalada, Villatranca do Ebro, yiIIafoert«, VOtb. 
mayor de Santiago y Villaseca. 

Loa condes de Aldama, Algaida, Almara», Alm»-
ñas, AroentaI<>5, Atajé», Autoa, Bároaue, Bobadcl, 
Bilbao, Campo Alaoge, Oanga-Argüíile», OM» laja. 
Casa Montalvo, Casa PaJma, Casa Bojaa, GeÁBu 
do /\'elasco. Castillo, Cervera, C « n i ^ ^ k BU», 
Feniandina, Figols, Finat, Fontso, QMIM, E«TÍaa,' 
Fliiraaohuelos, Ibargrande, Ibarra, Lld^regat, iSin. 
vello, Monteagudo, iMotrice, Obedos, OUTa, CMOes, 
Palmira, Pinar, Plaaenoia, Sagonto, 8iJU«Dt, S i s 
Juan do Violada, Son iMartln de Qmroga, 6 M I > ' 
Lucía, Santovenia, Sobradiel, Torre Msrin, ToH» 
palma, Uribarren, Valdellano, VaIl^iemu»o d« Olr-
denas. Ventosa, Villalonga, ViUunanM, Tiiiifwi 
y Vistafiorida. > ' 

Iioa vizcondes de E<^ijar, Castillo de iUnuBs», 
Cejro de ias Palmas, Conserau», Mn^it, Morar*, 
San Antonio, San Javier y Viota do Arb». 

IJOS barones de Aleahali, 'Andaya, Gafldlie, Fi-
nistrat, Mislata, Purroy, Eisbelles j Babanxia. 

8<̂ ñ<iro» A, Abril, Adorna, Alaberna, vAieázu>die, 
Alvares-, Arr,ijiz, Ari.stizAb«l, Azatia, Azooo», Al» 
pardo, Baeza., Balbontín, Balenohan», Burodí, Bw-
sois, BamuCTo, Bascarán, BeJlver, Bonalds, B«*BOS, 
Bril, Calvo Sotelo, Campa, Caro, Carranza, CMaff, 
Castrfló, Castillejo, Cao Duran, Ceballos Orí», CSa. 
dad Aunóles, Clairac, Coello, Cpens, Criado, Cnsr-
tero. Cueva, ChinrOiilla, De la Torne, Civila, D*. 
vila y Huguet, Díaz Agero, Cafiabate, CIsi Cor
dobés, Díaz de la Pedraja, Escobar y Eiri»tridí, 
Estévez, F . Macapinlac, Fernández Angolo, Ttr-
nández Bustelo, Fernández Heoestrosa, Femáixhc 
Montftfla, Fernández Marías (padre e hijo), OSIUD, 
Gallo de Renovales, Garay, Garofa Beriangs, Qit. 
da Concha, Gascón, Gasse*, Gavilin, Qü kagvio, 
Gil Biedma, Gil Delgado, Gímez Acebo, Orindé,' 
Gutiérrez Calderón, Herrera Ariosa, Herrera, Bapp», 
Rornodo Aragón, La Morena, Lasarte, limdn, £é- • 
pez Snlaberry, Lazaga, Lázaro Santos, Snfaec, IJO-
qne, liladó, Maluquer, Martin Montsjro, Martínei 
Acacio, Martínez C^nipos, Martínei de Velasoo, 
Martorell, Márqnea, Maesa, Maur», Mayos», Me
dina, Meurás, Slilá y Csimps, Manaeterio, M<aLJe, •. 
Bemal, Monsalve, Moral, líSoAmo Carbonero, Jío-
rote, Morillo, Navarro, Ofiato, Oriol, Ortcca Óisset, • 
Ortega Morejón, Ortega Manill», .Otaa>eo£, Oeersi, 
Polanco, Pedregal, Pedresa, Portal F t e ^ s s , Porti
llo, jQuiflones de León, Ramírez de Hiro, Bedaoet, 
E-etortillo, .Rocamora, B¿3ena«, Bodrlguez Vtno, 
Bodriguez JVilIsmiil, Eoeaáo, Sabater, SÜnx Vienfia, 
Sánchez CÍovisa, Santaló, Satxtoe y C(a, Ssoz Al
bornoz, Sartorins, SeminnSn, Soda», SoJano, Soto, 
Suárez Guanés, Suelves, Taramon», TOTres, Tra
bado, Trigueros, TJrquijo, Velarde, ViOaknga y Ca
beza do Vaca y Villar. 

Les deseamos felicidades. 

El Abkte F i m i 

RÍE eusTA mucHO A H i u 
PERO ÍAY I 

MIS POBRES PIES... 
Tomad un iialío sallratado y oMdaríit imtt 

que mm sufrida da laa pies. 
De lo que neoesitanjruestros pitís e« de un 

baño medicamentoeo y oocigenado «a i la so
la adición de un puñadito de Saltr»tos Bo-
dell ; conoceréis entonces el placer . 'a po-
seer pies sanos y en perfóóto estado y o m -
daréis pronto las torturas ocasionadas por el 
menor paseo, sin hablar del baile. 

Si vuestros pies están irritados y dolo
ridos por el cansancio y la presión leí c«l-
zado, bañadlos solo unos diez minuto» «n d-
agua saltratada. Es te bafio hace desaparecer 
toda hinchazón y magulladura, toda ;«istt-
ción de dolor y de quemazán. Por su Melón 
tónica y aséptica, el agua oaliraite s a l t n t a * » 
combate y cura igualmente la irritación, el 
escozor y demás efectos desa^adiiübliee del 
sudor. 

Si B6 prolonga la inmersión"!» ablundwi 
las durezas las más g r u e s a y los calloB njáa 
dolorosos, a tal punto, <jue pueden anrcucarBe 
fácilmente sin navaja n i tijeras, c»>M:tU!Íón 
.«siempre peligrosa. TJoa Saltratos BodeÓ cu-
ran y mantienen los pies en perfecto esta- • 
do, de modo que hasta el calzado nuevo y 
estrecho os parecerá t i S oonfortable como el 
usado. 

Los Saltratos Rodeü, sales naturales WMJJ/ 
puras y concentradas, se venden a un prteio 
módico en todas las buenas fanmaciat. 

EL DEBATE mil%m ft üli^ 3; 
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Sesiones de Cortes 

i s retirada la proposición de los agrarios 

Un debate sobre el Notariado catalán 

SENADO 

E N LA CASA FLOT!; 

SESIOIf D f L D Í A 17 

BUEGQS Y PREGUNTAS 

M eefior GABOIA MOLINAS rectifica 
algunos d© los conceptos emitidos en la so-
^ a de ayer por el señor Valero Hervás al 
I«upars9 da la cuestiSn sanitaria y niega 
que el dsilo de Vallehermoso sea un foco de 
Üfocción. 

E l ministro de la GOBEKNACION Bolu-
^ al Senado y pasa a contestar al sefíor 
w l e r o Hervás. 

'ffií&iiesta, en lo que se refiere a la eues-
Éiéa d© la /ialixá pública que t ra tó aquél en 
'0ü d t tbursl que no es cierto que en Madrid 
eacista ^ i d ^ m i a de tifus exantemático y juz-

f a eátageraáo ouoato en este sentido dijo 
icbo senador. 
É l e ^ o r OBTEOA MOEEJON anuncia 

al minietro de Instrucción pública una in
terpelación sobre algimos actos realizad^» 
p o r ' á señor Silió que es t imj coartar la aü-
tciioínía úniVeraitaria. 

E l ministro de Instrucción PUBLICA la 
aoOTta. 

jp l sefior E S P E R A S E pide la derogación 
de la real orden que fija la colobracíón de 
fií Fiesta del Estudiante el día 7 de marzo. 

E l señor SILIO manifiesta que desea tra
tar a fondo esta cuestión o insiete en acep-
| 8 r Cü^n t^ interpelaciones se le anuncien. 

El Notariado Catalán 
El señor AÍJPEITIA explana una interpe

lación so^re el régimen del Notariado cata
lán. 

Saluda al ministro de Gracia y Just icia, 
y dice que va a exteriorizar un estado do 
éplBlÓn del Notariado español. 

é ide al sefipr liertrí'm y Musitu que de
clare solemnemente que no se establecerá 
HagtdJfipftción alguna en el régimen del Nota
riado en el sentido que pidan los catalanes, 
fin iguardftr, por lo menos, a que se resuel
l a la cuestión del reglamento provisional de 
ISá l , y que eptopígs so establezca lo que 
más convenga al interés de ia nación y, al 
del Notariado. 

Pasj* a tratar de la cuestión del idioma 
.en lo, £ue 1^ refiere al Notariado, y dice 
aue ao t i sne ' la importauuia que le quieren 
I M lo» regioaalistas exaltados, lo mismo en 
cuanto a las relaciones entre los notarios y 
el público, que en lo que se refiere al dere
cho, p\ies todas lae obras de Derecho cata-
láji', a b s o l u t a m ^ t e todas, están escritas en 
c ¿ t e l l | » o o en latín. 

Enumera I ^ causas por las que se ha pro- j 
t^estado el nuevo reglamento del Notariado, 
rebatiéndolas y manifestando que ninguna 
de ellaa reviste la gravedad ni tiene la fuer
za que los regionalistas quieren patentizar, 
IjojBTirtiendo el pleito en una cuestión polí
tica, 

Juzga Ja Cuestión planteada inoportuna 
y fs t ima ipjustificada la prot-í»ta de los no-
|ariei9 c^talsmes. 

E í eefior DUBAN Y VENTOSA dice que 
Qo puede seguir al seCor Azpeitia en las 
pruwas que ha dado do atenta erudición, y 
a^jide que sólo va a recoger el aspecto polí-
|jpo del problema. 

Niega que éste tonga un aspecto regiona-
li^tft, en el sentido part idista de la palabra, 
y dice que se tra ta de un movimiento de 

i a í^inión catalana, como lo prueban los 
acuerdos del Ayuntamiento, la JVIancomuni-
d#d y la Academia de Jurisprudencia, y el 
becho de haber votado los acuerdos los par
tidarios de la Unión Monárquica, polo opues
to J P política a los regionalistas. 

Expresa su gratitud al sefior Francos Bo-
dííguez por haber sido el primer político que 
ea un dacumento público ha reconocido el 
caiActer de lengua del catalán. 

(jcmtesta a las observaciones de carácter 
iurldioo hechae por el señor Azpeitia ea su 
dkoúrso. 

^¡noarece la importancia de la cuestión, 
]gca ser u a a de las que plantea» el problenaa 
de 8Í «1 funcionario es para el Est.ado o el 
t ^ a á o es para el funciooarío. 

Oree que una de las bases, la primordial, 
de las cuee t ion^ del carácter de la que se 
Ó||tbate, son de d«oonocimiento por falta d© 

. re^iíiiwes etitre loe ciudadanos españoles, 
o «é# por falt» de comunión espiritual entre 
I M d iy^see regiones. 

E l eefior ROYO VILLANOVA jujga que 
ei problema que se plantea ea un artificio 
y nrefUQta para qué quieren notario los hu-
ínildíss, si éstos no tienen dinero. {Hiaaa.) 
So t r a t a pu«6, dice, no de un problema prác-
tóot>, sino de orden eminentemente político. 

£(» solución, a su juicio, estaría en pedir 
a los notarios que fuesen a Cataluña el cono
cimiento do aquel idioma, pero nunca en 
aomtíieí a una Corporación catalanista la de-
eigpaación de aquéllos, lo cual se presta a ve-
jaoiwnes políticas. 

E l ministro de GBACIA Y JUSTICIA eo-
^ p i ^ f b $ol i | | ;0do al Senado. 

Mainjflesta que ya anunció que no podía 
contestar a ijinguna interpelación sobre !a 
oujestián que se debattei sin oír antes al 
Consejo de Estado, pero que haj escuchado 
^t^ntpiRieiite las observaciones que se han 
heofio, las cuales -le servirán para resolver 

^ d«^i t J '^a sobre t an interesante cuestión. 
E l pee iden te de la CAMABA explica qus 

reglansentairiamente no podía aceptar la in 
terpeíacjón sobre la cuestión notEyrial, y que, 
jK» lo tanto, el debate no ha tenido aquel 
fcwácter. 

El marqués de ALHUCEMAS se extraña 
de esta explicación, y dice que la Cámara 
tiene derecho a interpelar al ministro d-s 
Gyacia y Justicia, sea éste quien fuese. 

E l P E E 8 1 D E N T E insiste en que, regla
mentariamente, no podía haber interpelación, 
y dice que por ello ha dado la facilidad de 
conceder cuantos turnos se le han solicitido. 

?' que en otro caso sólo hubiese habido d->3 
urbos. ' 

I asunto eetá a eetudio de una Comisión que 
' nombró la Comisaría Genertd de Seguros. 

La proposición de los agrarios 
El eefipr GAS8ET defiende la proposición 

de los diputados agrarios en relación con el 
4r«aoel. 

Haoe resaltar la cirounstanoi» de que fir
men la proposición elementos de diversos 
partidos políticos-

Estudia al Arancel en r6laici<>Q con la 
agrionltur^, y afirma que ésta se arruinará si 
el Aranof^ no se modifica. 

Los agravios a la agricultura son posibles 
por la falta de organización de la clase 
agraria. Beclama ima modiflcacióo» d¿l Aran
cel. {A'^lausos de algunos 4ipiitados.) 

El ministro de HACIENDA recuerda las 
opinioaes que recientemente hai expuesto en 
varias conferencias. Lo que dijo ¿n la So
ciedad de «El Sitio», en Bilbao, lo ratifica 
ahora. En la parte fiscal aplaude cuanto el 
Arancel contiene, pues es consecuencia obli
gada! de la defensa dpi mercada nacional en 
la concurrencia extetÍDr. 

Cree que no pudo estar en el propósito de 
los redactores del Arancel tnenospreóio ni 
olvido de los intereses agrícolas. Pudo haber
se incurrido en alguna omisión perjudicial 
a esos intereses. 

El sefior Gasset no ha concretado las par-
tida.s en que haya habido el agravio. 

l í ay que dístmguir en t r» la producción 
agraria que nó permite exportación y la que 
por su abundancia en relación con la|3 nece
sidades del consumo interior necesita se fa
cilite la exportación. 

Acerca de la primera, el trigo es el pro
ducto más importante. Se ha establecido la 
prohibición dp* importar el trigo extranjei'o 
mientras no se haiya consumido el importa
do. Así que ést« se haya consiunido, los ce
realistas tendrán el recurso de justificar 1^ 
necesidad de la protección arancelaria y de 
solicitar subsiéta la prohibicíóo de importar. 

Bespecto a los productos exportables el an
helo de los productores y ei Gobierno de
sean legítimamente •oop.certaír Tratados de 
Comercio ventajosos. El Gobierno español 
ha de exigir «Mnpensaciones. ]pl GoWeruo 
anterior tenía redactado un pyoyeoto de ley, 
que se leerá muy pronto, autorizando al Go
bierno H aplicar la segunda colvmana a cam
bio de rebajas de los derechos de eiportfi-
ción de esos productos agrícolas. 

Por proteger a la agricultura no hemos de 
dañar otras riquezas industriales. Cierto QL? 
puede haber industrias exóticas cuyas pri
meras materias no existan en España, pero 
no por eso ha de perseguírselas. ¡Eso seiía 
un crimen de lesa P a t n a l 

Termina diciendo que el deber del Gobier
no consiste en armonizar los intereses de 
consumidores y productores. (Atentimiento.) 

Jil marqués de FIGUEBOA, sin que se 
le (wnoeda 1^ palajbra. dice que deben «pr 
iguí^mente atendidos los intereses de la ga^ 
naderia. . 

El conde de BUGALLAL, con cómica 
energía: El señor Gasset tiene la pala
bra. (Risae.) 

Bectifica el señor GASSET. 
No le satisface la prohibición de importar 

trigo, porque, a pesar de ella, se han impor-, 
tado en tres ocas iona distintas un buen nú
mero de toneladas. 

E l ministro de HACIENDA insiste en que 
los cerealistas tienen reourgps legales para 
formular sus quejas contra el Arancel, deotr<> 
de los tres mes«i de plazo coa que o u e n t ^ . | 

El otro interés de los productores de pro
ductos exportables hallara satisfacción ^ el 
próximo proyecto de ley. 

está dispuesto a desgravar los derechos do 
importación del maíz, siempre que ésííe sirva 
a las necesidad^ de la ganadería y la asrri-
cultura, no a las necesidades industriales. 
(Varios diputados de Galicia interrumpen y 
el conde de Bugallal dice :—Con un gallego 
basta. (Qrandes risas.) 

El señor GASSET rectifica y el ministro 
de HACIENDA declara que no puede con
cretar las reducciones arancelarias que se 
adoptarán cuando el Gobierno obtenga de las 
Cortes la autorización a que se ha referido, 
porque ello pondría a España en una situa
ción perjudicial para estipular los tratados de 
Comercio. 

$1 señor GASSET retira la proposición. 
El señor MATESANZ protesta. 

OBDEN D E L DÍA 

El deljatf político 
_ E l señor BALPAEDA interviene para alu

siones. 
Dice que la Unión Monárquica ha cum

plido con un deber que correspondía al Go
bierno. Jitepite los argumentos de otros di
putados sobre el decreto de reforma del 
Código de Comercio. 

El presidente del GONjBEJO aparta el 
asunto del B%nco de Barcelona y el de la 
supuesta finalidad de la designación del 
señor Bertrán para el ministerio de Gra
cia y Justicia, 

Befiere de nuevo el modo cómo :̂ e eoií«. 
tituyó el Gobierno y su opinión sobre ¡a 
necesidad en que se encontró de requerir 
d concurso de rogionatistas y mauristas. 

Defiende la gestión de loíi óaraia < 
el Podw, en eí que siempre han defendido 
ios intereses generales de la Patria. 

Sobre el clericalismo del spfior ; • ' 
brá !i qiir- nXíT.'.'.y^e la Cámara el próximo 
toarte^, día en que se desarrollará ; 
poiaiirtu üel seu„i' -¡.nicia sobro enseñanza. 

Rectifican ambos, y el jote del G O B l E ü -
NO, &n su rectificación, se defiende contra 
las c-ensuras que se le dirigen porque em
plea fijnécdotas ^ | u s intervenciones, di
ciendo que Sagásta y Cánovas las usaban 
frecuentemente. La seriedad es señal a ve-
oes de altas calidades, perb en muchas oca
siones encubre la más completa vaciedad 
espiri tud. 

E l señor SABEADELL habla para alu
siones. Señala la coincidencia de las doc

t r i n a s expuestas por el sñor Cambó con las 
de la 'unión Monárquica, y dice que se im
pone una depuración de ccmducta en la Lliga 
regionalista. 

Censura la comi)osioión del Gobierno y 
afirma que el señor Sánchez Guerra fué ofre
ciendo carteras a los hermanos dó los jefen 
políticos (del señor Cierva y del conde de 
Bugallal), y no aceptando esas ofertas, las 
hacia a los hijos de aquellos jefes. (.Rtsas 
gén^fales.) 

E n cuanto al ideario del Gobierno, puede 
decirse que no t iene otro que el del anlierior. 
E l part ido oonservsidor ha desmerefcido en 
prestigio y autoridad. 
• Cree que el deber de los partidos libera
les es combatir sin pied?«J al Gobierno, Has
ta derribarlo. C'areceí el Gobierno de progra
m a y de soluciojtee. 

E l ministro do 1» GOBEBNACION dice 
que todavía no ha tenido tiempo el Gobiex-
no de preparar obra legislativa. 

E l señor SEBBADELL insiste ep que es
te Gobierno ao tiene precedentes por su jio-
breza intriectual. 

Se suspende el debate y se levanta la se-

Entrega de unos (jiplomas 
En el salón de actos- de la perfumería «Flo-

ralia» se verificó ayer mañana el simpático 
acto de entregar un diploma de honor y otro 
de mérito, concedidos por el Consejo Supe
rior de la Infancia, a las representaciones 
obrera y patronal, respectivamente, de la 
referida fábrica. 

ÍEstos diplomas han sido concedidos comoj 
premio a los servicios e institucionee que tie
nen implantados los obrers, merced a las 
mejoras w>nc-edidas por la Empresa. 

Éü ol acto hicieron uso (le la palabra, el 
direc^tor gerente de la perfumería, señor Be-
renguor, el médico de la fábrica, señor Ga
rrido Lestache, el doctor Pulido, don Seyeri-
no Aznar, el presidente de Ja Asociación de-j 
Empleados y obreros de Floralia, el conde 
de Coello de Portugal y el conde de Lizárra-
ga, (¡ue presidió la sesión en nombro del 
ministro ilel Trabajo. 

Todos ellos elogiaron la labor social rea
lizada por la Dirección de la fábrica encare
ciendo la necesidad de otorgar a los obreros 
justas mejoras para resolver la cuestión so
cial. 

Un dato digno de ser señalado es la par
ticipación de los obrerfj^ en los beneficios 
de la fábrica, cuva participación es igual al 
dividendo que cobran" los accionistas. 

Para conmemorar esta ceremonia, anunció 
el director de la Fábrica que desde ayer los 
hijos de los empleados y obreros de la casa 
recibirán la primera canastilla, hecha por las 
accionistas. 

MINISTERIOS 
FOMfiiíTO 

•E l 'Gob^emorenTo que se refiere al m a í z , ' s i ó n a 1 M ocho y cuarto. 

DEPORTES 

La prueba del kilómetro lanzado 
_ . QT] 

Esta tardía ujj piirtido d^ "base ball,, en í>l Athletic. 
Información sobre el equipo nacional 

BASE BALL 
A las tres y media de esta tarde tendrá 

lugar en el campo del Athletia (calle de 
O'Donnell) un intereSs^ite partido de «base 
baU» eatre el j^rimer emjipo del «Athletio 
Club» y el equipo « Y i ^ s » , i n t e p a d o por 
excelentes jugadoras de la eoloni» a o r t e í ^ e -
licana de esta Corte. 

JEDUCACION^FISICA 
Citadas por el director general de Prime-^ 

ra enseñanza, señor conde de Vallellano, se 
reunieron ayer varios dep*>rtástas para canfi-
biar impresiones sobre la próxima asamblea 
de educación física, que se celebrará en el 
mes de junio, conforme se indicó en Ja real 
orden publicada recientemente respecto al 
particular. 

E» t re k» asistentes recordamos a los seño-
r«» Bsirtrisa, Padro», Bomán Sánchez Arias, 
Federico Bep&raz, oonao repreeentsíite ie la 
Confederación Nacional de £Utudiaates Ca-
tólioos; M. ChaoBóa, J u a n Viales y Augusto 
Coudo. 

MOTOCICLISMO 

Hoy se cierran las inscripciones para la 
iflajioTtante prueba del «kilómetro lanzado» 
q^ue se disputará el domingo próxiino, día 
26. Los interesados deberán dirigirse a la Se
cretaria del Beal Moto Club (calle do -A-lcfi-
¡Á, 18, caié del Lion d'Or), de siete » nue
va de la noche. 

Para es.ta carrera so admitirán inscripcio
nes suplementarias los díSiS 20 al 24 d d co
rriente mes. 

Los vagones ppticnlsres—Por reaJ orüen da 8 
do octubre de 1921; se eleTaron los derechos vi
gentes de paralización de vagones, y como dicha 
disj)Osicióu fa» dado lugar a dudas sobre si dichas 
elevacioneis de derechos deben «plicaríse a los va
gones que no pertenecom a, las empresas de .ferro-
cf.rrilcs, &e ha dispuesto que la referida elevación 
de derechos, no os iíí' aphca<iión a ios vagones de 
propiedad j)articu!ar. 

pestiños.—Se ha dispuesto que el torrero de fa
ros don Juan Verger Vemtayal pase a continuar sus 
servicios a la Jefatura de Baleares faro de Ahor
cados. 

—ídem Ídem don Jacinto Aulesas Vidar a la ídem 
Ídem de Coruña, faro Siaengas. 

—ídem ídem tornero segundo, don francisco Ta
rín Oliver, a la Ídem Ídem de Guipúzcoa y Nava
rra, faro de Guetaría. 

—I^em dem ton-ero tercero, don Eicardo Gallego 
López a la Ídem Ídem d^ ] jas Palmas, -faro de MaV-
tiño. 

—Ide.m Ídem ¡dem don Federico Basó Asenjo, a 
la Ídem ¡dem d<áa, faro de Maspajomas. 

—ídem Ídem idetn don fantos ÍBasó Garesa a 
I» ídem Ídem do Santa Cri^ de Tenerife, faro de 
Punta Teño. 

—ídem ídem ¡doro don Bartolomé Man Tur a I» 
ídem íiem ídem, faro de Foencalsente. 

—ídem ídem ídem don Francisco Morano Jaime 
ídem ídem de Coruña, faro de Cabo Villano. 

Nombramifliitos.—Ha sido nombrado jaofesor de 
la Escuela do ayudantes facultativos, «1 ingeniero 
de ¡Minas don Luis d«l Villar. 

—Jdem ¡ílem ingeniero jefe de segunda clase del 
Cuerpo de Agrónamos, a don Luia G. Beneyto y 
Seprano. 

— Îdcra ídem ayudantes facultativos de |Minas y 
fábricas rnotalúrgicas, don Guillermo iiodn'gu€E 
Fernández, don Salvador Vélez Pérez, don Joaquín' 
Sarmiento Martin, don Miguel Puyalte, don Enri-
que Andrés Gil, don Andrés Palomares, dotí José 
Hernández Mellado. 

BoblstK—Par» las subasttas de obras de ferro-
carril^a que se anuncian en la VGaceta> de los días 
9 y 12 del corriente, se han fijado los siguientes 
días: Ferrocarril do Fortuna a Caravaca (Murcia), 
dia 4 de *bril. Se admiten pliegos hasta el 31 de 
este mes. Obras do explanación y fábrica del trozo 
tercero, sección tercera. 

—Lérida, ferrocarril de Lérida a ^nint-Girons, 
día 3 de abril; «e admiten pliegos basta ei 80 2el 
eorrienlje. Obitaa de enlape e^ 1» estíK;i(i;Q 4* Liérida 
con oj fetroqajrril del Norte de Espága. 

D¡» 3 (Je abril y pliegos hasta el 30 del corrien
te. Obras de ediScio do viajeros e instalación p-ira 
la estacién de Villadueva de la Barca. 

Día 4 y pliegos haata el 81 del corriente; eidi6cio 
de viajeros y andén para el apeadero de YaJlfcgqna. 

Día 10 de abril, {¿iegos bmt» el S, edificio de 
viajeros e instalación para la ̂ ;te,(3¿n de .^ilsgletge. 

—So ha señalado el 3i^ 22 del próxipio abril, para 
celebrar la ?v¿>asta de los aprovechamientos y íue-
Íara« del monte «Pintar ̂ 43 h Bacranc», del térmi
no y propios de NavaoeÍTada (Madrid). 

Vul9*>—Se ha dispuesto que es y debe ser tenido i 
como verdadero Smíoato Agrícda el 6e TojúeHoso' 
(Ciudad Rea.])- , , , , 

— Ĥa sido aprobado técauoamente el proyecto del 
trozo pripiero de 1» o^«ter» de li»ge & Poentte áel 
Puerto, «n Corufia. 

ge ha concedido una prórroga de seis meses 
ti contratista de las obras 4» 1» carrerera, de ViUa-
oastín a Vigo a la ̂  Ponf«rrac!a, l»r» tanniavlts-

ídem ídem a.1 ídem de las obras del trozó se
gundo de la sección primera de 1» oairreterap í e 
Puente Poldras a Ponfevjdr». 

INBTBCCCION PUBLICA 

iCOTIZAGIONEP 
DE BOLSAS 

MADRID 
i por 100 Interior.-^Kerie F , 03,85; 

68,75; D , G8,75; C, üS.bO; 13, 68,8Ü; 
ü9,!l0; G y i i , 72 ; Diforoates, 68,80-

i por ÍOO lixteilcr.—Sta-iu i ' \ 85,10; 
85,10; C. 8 5 , 7 0 ; " b , 85,75; A, 86,80; G 
H , 65; Diferentes, 85,70. 

4 por 100 AMoríizftblo.—Serie C , ' 8 5 , 7 5 , 
D, 93,75; O, Ü3,50; I?, 93,50; A, 93,70. 

o por loo jámor^izable.—Serie E , 93,90; 
' 93,59 ; \ ' , 'J'̂ .'̂ '̂ J; I*' 93,50; A, 93,70. D, 

S por ICO Ar.-!ortií.ablo (1917) .—Serle C. 
93.60-; B , 93.50; A, •J3„Í0. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 108,30; 
B, 103,30 (B dos años) ; .-serie A, 102; B , 
102 (a seis meses) ; sei-ie B , 101,80 (a tres 
niesesj. 

Aynnta,miei!to da Madrid.— Empréstito 
del año 1868, 7--'.50; Villa lí-fadrid, 1914, 8-i; 
ídem 191.8, 83,75. 

Céd-al^ liipotecarias.—Del Bimco 4 por 
100, 61 ; ídem 5 ])or 100, 100; ídem (j por 
ÍÓO^ 106,25 ; cédelas argentinas, 2,22- . 

ÜOSloníss.—IjaiKo de España, 533; í d e m ' 
í d í m (boaos), 317,50; Tabacos, 267,50; Ban-
f/j Hispano Airterieano, 190; ídem Rio J e la 
Plata, 221 ; A/.i'car (ordinaria), ccntaClo, 3 3 ; 
Felgnera, 45 ; M. Z. A., cojitado, 304; fin 
próximo, 306; Korícs, contada, ;)03: fin co
rriente, 304; Meli-uTH>;iiano, ¡irimtíVa, 20,",; 
Tj-anvías, 85. 

Obligaciones.—.\ziicarera no e.^t.anipillnda. 
7.^,50; Feigiiova. 89; Comriañía Naval 6 por 
100, 9 5 ; Alieanlefi, pjrimei'tj, 202: Alman.sa<í, 
especiales, 34-0; jNortas, primera, .5',i,4Ü: 
ídem quinta, 54,.50; ('. l í . A. de E. 8.'i,75 ; 
ídem (bonos), 80,50; Vailencia I t i e l - 54: 
Asturias, primera, .5(),75; M. C. P. segim-
da, 4 1 ; Kíotinto, 100; Peñarrova, 94; Me-
tropolitan/i, 100; Barce!(,na Prioridad. 61-50, 

jÚonetda CKtrsuojera.—Marcos, 2,45 ; fran
cos, 57,95; ¡dem suizos, 126': ídem belgas, 
58,30; libras, 27,98; dólar, 0,43; liras, 32,15; 
escudo portugués, 0,62; peso argentino, 
2,28; florín, 2,44; coronas austríacas, 0,11. 

BILBAO 

Altos Hornos, 1 0 1 ; Felguera, 49; Explo
sivos, 3Q3 (dinero); iiesinera, 258; Norte, 
303,50; 5ainco de Bilbac-, 1.67(5; Alicantes, 
303; Unión Minera, 580; Sota, 1.620; 
Úiiicm, l&O. 

PAáCELONA 
Interior, 68,60; Exterior, 82,25; Amcrti-

zable, 98,95; Norres, 303,75; Alicantes, 
303,50; Francos. 57,75; Libres, 27,97; Mar
eos, 2,45. 

LONDRES 
Exterior, 75,50; Pesetas, 27,96; Marcos, 

1202,60; Francos, -18,525; ídem suizos, 
22,34; ídem belgas. 51,975; Dolar, 4,3475; 
Pesos ohilenos, 38,10; Eiras, 80 ; Coronas 
sueoás, 16,675; idom noruega», 24.005; Es
cudo portugués, 5,05; Florín, 11,-54; Peso 
argentino, 43,12. 

« • • 
En el corro de divisas ?o negocian; 
trancos: 200.0(X). a 57,9-5. 
Libras: 2.000, » 27,91; 9,000, a 27,9-3; 6.000, a 

27 96; 2.000, a 27,97 v 1-300 a 07,98. 
Marcos: 50.000, a 2,3.') y'300.000, a 2,4S. 
Ijiras: 60.000, a 32,15. 
Frapcos belgas; 75.000, a 63,30. 

Á nuestros lectores 
TODA LA CORKESPONDENCLV ADMl-

KISTEATIYA DEBE DIRIGIESE AL S t -

SOK ADMINIS'IBADOK DE «EL DEUA-
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medallas reügipsaa en oro y 
!pla,ta. Joyería Pérez Molina. 

S. Jerónimo, 29, esquina plaza Canalejas. 

Fábrica de corbata 
iS, Mariana Pineda, 12 ( a p t ñ CapolbAM). 

(xén^Qs 4fi P)iata. Q%M, t^n^idA cu 1^70 

IILIASfS 
Pío Mollar.—Pi?ooitop. 

Calle dv. 'Mr^goy.e., núm. 26. Teléfono 10-21. 
y.ALEÍfCÍA.—Catálogos ¿ w t b . 

Ventajas especiales para seBore» saesrdotM. 

CUADROS ANTIGUOS 
iíQUiO-̂ ClON VERDAD 

Por c ŝ-tcióu dt) oointscio, Precioa barAtíaimos. 
fxjhimeiite durante el mes ds marzo. 

PliftZA !>E LAS CORTES, 8. l.«, IZQUIEKDA 

Directamente de la Fábrica 
C(.".f̂ íi-uido V regulado por ios obr«'os laá» eel«c. 

d-j JJesaD5c.n, U «BBINA DE LQS BE-
LOüES> irnita.ndo a OBO a la perfección, está 
expeilidi, en Francia, con garajitla pea: escrito 

ascguranáo su esmierada fikbricíción. 
P a r a cabaUaoe, 
eefiorai ; nifioe. 
Predo: 42 pesetas. 
T a ^ fuerte en 
p1ata,~ contrastado, 
b o n i t o graba-do. 
Precio: 80 pesetas. 

BegnlaOor, 
ni oTÍ miento 

muy preciso, 
25 poRstas. 

MoTimifrio sjiietodo 'con precisión.—Diea rolMe*. 
Auméotese ai pecüáo 1,S() pesetas por el porte. 

Envío gratuito del Álbum Generalnaaitrado 
Dirigid íor, pedidos a señorita 

MASTINil G0HZÜ5.EZ, caUe Jaflp í . B. 
D p . S I E R T O - E K A M D I A (Vizcaya) 

¡Rte¥£NDEDOSi;S! ¡OOMERCIANTEJS! 
Ti!¡iem,« un vr.sto Biü't-do de relojes con cadera 
o pulf-í̂ rit̂ , caden-as, medallas, coUarres, bisuterí". 
fina y do faníafía, m«íal, plata y oro contr--̂ -
tada de 18 kilates. Dirigirse al por rnay 
caSíi mmm. spansdo ̂  correos 2B2. m.Uu 

<mimmmm 
ílENFER 

USAD DEL CABELLO!! 

CANO 
Éxito iiraiid!as3 centra ia esída de] oaüeMí 

A c t l r a r&p!dameute la SALIDA J CÜJt^CiUlEI^ü'O E l l t lP ID | ¡ í^ C A I Q 4 
instnaSiuicaiaeate 

PRECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 
Se T«níe en tQdps I41S Perfumeríag y Drogner ías 

Depósito generáis J . ICAHT, CLABJS, 10. — JíABCEEONA 

¿cyai es a iqupo m , u mltr saieeeiilii m mmmm 
1 EsoMa w «I liniiio íRiernaGiiuiai? 

Correspondiendo a la ateacáón del cronis- tarla ahora limitada a once jugadores, üeia-
ta deportivo de E L D E B A T E , y con ':* mira 
puesta eH el próximo «match» contra Fran
cia, (prmo mi equipo id^al, indicando antes 
unas ligeras iiotas. 

Como es natural , he tenido en cuenta la^ 
condiciones del terreno y las earacterlsltcas 
del juego frwioés, m^a iipl>etu08O q^ue ot^n-
tifioo. E n el equipo que expongo bi^ de en
contrar Frapcia su más t enüUa riVal. i l t t a 
es nií inodesta opinión, que no por tnantiies-

tia nunca de tener presente tas nombres de 
J4uregui y Vaüana, del «Arenas Club»; Her-
mida y PiniUa, del «Heal Sportin», de Vigo; 
Balbino y Polo, del «li.eal Fortuna», también 
dei "Vigo; Saficho y 8aini,tier, dal «F. C. Bar-
ceiloiitii» ; Meana, del «Sportin» de Gijón ; Sa
bino, del Athletic de Bilbao; Patricio y 
G^íííboreria, de la «il&e^ Unión» do Ix^n ; 
Árlpide y Eizaguirre, de la «Keíal Sociedad», 
de San Seb&s,ti¿in; Ortiz, del «Eacing», de 
Santaniier. 

OBDEN D E L Dl . \ 

P05ICION3RI JUfiADOBES :^QÜIP0S 

ae aprueba P1 
ia sesión a. las 

seta anterior, y se levanta 
siete menos cinco. 

CONGRESO 
SÜSION P E L D Í A 17 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

El saÉor H E N I T E Z D E LUGO reclama 
contra los derechos íacultativos fijados por 
I06 Colegios médioosí para ¡m servicios de 
leoonociroienta e» relación con las Compa-
íiíap do Seguros. 

Bl min!«tro del TBAB.'V.JO dice quo el 

Guardameta «amor» F . C. Barcelona 

Dí íensa derech» Otero , I ^ ^ í | ^ * " f ' J ' ^ K ••* 
D«£easa izqui»r4a é-m%^ R^al Sociedad, $an S e b ^ t i á n 
Medio derecha ., Ar to l* « « a l Sociedad, San Sebast ián 
M e « o cefttro J . M. &plaiM*« Athl«ftic, Bilbao 
I íe4ip i?q\iieJr(Jf •?• " . Pefin Are»»s Cl«b, p l b a o 
E x t r e m o derecha Moncho G i l . . . . . . . Real S|)orting, Vigo 
In t e r io r derecha ^ e n e m ^ f a Rae i ng de S a m a 
Delantero cen t ro Carf l i^o 
Inter ior izquierda A lcéa t a r a 
E;!ftTe«io i íqvi t«r4». . Acedo . . . . 

. ^ t h l a t í c ¡gilbap 
y. C. Síwceiona 
.^thiet ic , Bilbao 

Bilbao. 

lUañanfl pubUc^rcmos los com^ntoTlos y sftle^clín de io» MfcílBW Bojí». rc«^c-
tur aepor t lvo de «Eas Noticias», í e p i fea? . 

87 y 86 del Estatuto, »e nombr» regente i» la Üt-
ouela práctica aneja a 1» KarEjiaJ de Maestro? d« 
Jaén, a ion Martín N<)gn«r» ViHar. 

Sustttuctones.—SQ sustitriye pc^ imposibilidad fí
sica a doña Estéfan» Drríjol», ma«Btra do Arroyo 
(Vailadolid). 

—Ídem ídem a doCa EmiKa Gual, mamira d« 
Alcanar {!E(irragona). 

—ídem Ídem a doC» Joee{a Barrio, mteftra de 
Alberguería de Argañin (S<ú&maixea). 

Exeetenctu.—De senado o<na ^ i«al decreto de 
7 de octubre do 15131, se conoiEde la excedenda so
licitada a do8» E îMlia AlTftrra Morcillo, maestra 
de Femin Pérez (Almería). 

—ídem Ídem a dofia Ehira V. González, jiaeB-
\TB, á<¡ Cerdedélo en Ijara (Oranee). 

— f̂dem Ídem a don David Calfo Vi^o, ma«8iO 
de Vill,s,pe8a (Falencia). 

—ídem ídem a doña Carolina A. y Femánlez, 
maestra üí' Bioner de Castilla (Zamor»). 

—ídem IdsBi a don Luis V. BIIÍ«6, maestro do 
Galguera (Cáceres). 

—ídem Ídem a don Juan M. Sanz, maestro de 
San «Martín de Peisa (Toledo). 

ESPECTÁCULOS 
LO8 DE BOX 

•„ o / 
REAli 9̂, Carmen. 
ESPAItQli 6, 1 Arriba los coraaonies!—10,16, 

Eamo de locura. 
PRINC18A.—6, Almas bruja*. — S), E* duna 

del armiño. 
COMEDIA,—10,15, Es mi hombr». 
CENTRO 6 y 10,,30, ha, señorita Angeles. 
ESLAVA 6, Manobto Pamplinas.—10, El ad

mirable CrichtOB. 
BEY AtiFOírsO. — 6,30, Birrí.—10,30, }iimon. 

(estreno). 
INFANTA ISABEL.—6,16, ¡Qoe no Jo »^a Fet-

Oanda I—10,1S, Repaso de eiarowi J El «inpátioo 
García. 

COLISEO IMPERIAL—6,30, El cuarto de (31»-
Uina.—10,80, La reyíS Ĵioai de la broma. 

fUEN^ARRAL.—6, Don Alvaro o la fíierza del 
sino.—10, ¿í-'ienen razón las mujeres? 

CÓMICO-—6,1-5 y 10,15, E» noche ded sibado. 
^PQLQ.—6, Manixa.—10,15, La prinoes» de la 

Czttr^. •• 
NQVEPADES G, El agua ^d Majiza,nares.— 

7,15, La perfecta casada.—9,45, Doloretes.—10.45, 
Los diablo,? azules,—13, La raipa de las taranta^, 

^A^Z'UELA.—6 y 10,15, Com p̂afil» d« circo. 
^RiCE.—Cinematógrí^fo especio} -pv^ familias.— 

3,30 y 10, El guante de la iauert« (nadécimo y doq-
áim»fi ep!So4ic>s), iFa-tty, eñ la cocina, y Mi idoJo, 
pfjr ¥ . Clw*.—Tarde, uua peseta; noche, 0,80. 

f * ^ 
(fU «dAqú,! ie i u obrikr t» esta cartelera 

'{ 

|Yo estoy 

de la Vidal 

DIGEST 
5." FERIA MUESTRARIO 

VALENCIA ( E s p a ñ a ) 
MERCADO INTERNACIONAL dei 10 al 31 de mayo de 192. 
iBstUaeióii declarada oicial poi real o ;dea do 20 de mayo de 1921, ba|o el pat io-
nato del Estado español y la presidencia honoraria de S. M. el Rey don A f̂oBSO JCIIl 

El plazo dé inscripción termina el 31 de marzo 
8ECBSTJIRI.& &ENEB-&L: Apartado de Correos 132.—Dirección telegrálliía: FEJlIiL-

RIO.—Clase telegráfica: A. B. C.-5.» edloión.—Teléíoao 1.405. J 
NOVEDAD ALEMANA 

jPerch9s de bolsUIo realmente prácticas 
Indlspensíibles p«r» el t ea t ro . vi.i.icros, ttiri,sta.s, e t cc tc i a . Bosta «na l igera preslpn 
p a r a claTarlas rn ciialtnnpv v»xtc. !if,íi«tf'¡ vmios hUns de peso (gabrines, sombreros, 
morra ] , ma le ta , e t c é t e r a ) . riegaUn. HÍ.-Í t!?í llcvar.so en ol bolsillo deí chaleco (clmio 

cen t ímet ros , re-^a QUK-I jrraiiu.s. Ks de me ta l blanco niquelado. 

PRECIO, 50 CÉNTIMOS DE PESETA 
V:<fi. Fíivlos; vor i'orreo, agregad (l„"r> 

L . A S I I M P A L . A 0 1 0 S 5 . F»r«c l«»c»os n ú m . 2 3 , M A D R I D 

PE LA 
UnicaineKte no lo beben 
los qpe ppeden resistirse 

a probarlo 

file:///ziicarera


•Alte ÜCCL—Nfbn. t>9&^ eLE»^i»_R.e3^l K P) Btnad* n Ae num» d« IMI 

N O T I C I A S 
- E E -

Bdet tn nMteOTOlógi^.—£«iado general; Aunque i ciún científica, equivalente » 1» que se necesita para 
I ha despJMado nn poco hacia ol Norte, el centro 
rinoipal de la perturbación aJtmosférica del Occi-

talte de Europa no parece probable que desaparezca 
fa poco tiempo. Siguen r^ is t r indose lluvias poco 
InteiiBas en Eepaña. 

Bxtraajero.—Cielo despejado «n Dijon, Tours, 
^ n t > M * t h i o u , Lunoges, Toloisa, Perpiñin, Florcn-
J a , Túnez y Arg«l, BxTOioao en BrueelaB, B » n a , 
Olíais, Bennes y Flores. Nuboso en Halder, Black-
fod, Valentia, Holyhead, Londres, Scüfy, Viena, 
t a r i s , Biarritz, Lagos y Hort». Temperatura: coro 
grordoB en Berna, 2 en Eennes y Tours, S en Bru
zóla*, 4 au Calais, Parla, Dijon, Láojogca y Tolosa, 
8 ep Biarritz, 10 en Flores, 12 en Lagos y IS en 
rnnehal . 

Provincias.—Cielo despejado en Orense, Logroño, 
Píitnplona, Tarragona, íi'cruel, Castellón, Murcia, 
Huelva, Tánger y Palma. Brumoso en fc'oria y Sa-
l^manoa. Nuboso en Corana, San Femando, Lugo, 

Baatanásr, Leiin, ¿amora. Falencia, Avila, 
Begoria, Toledo, GuadaJajara, Cuenca, Ciudad .lieii, 

,, Cioeres, Vitoria, Huesca, Tortosa, Valencia, Córdo-
' ba. Jaén, Baeza, Granaxia, Algtciras y Málaga. 

Lluvia en Santiago y Burgos. Temperatura media: 
4 grados en Soria, 6 en Cuenca y Teruel, C in 

[ Leen, Boigos y Ciuadalajara, 7 en Falencia, Tole
do, Vitori» y Granada, 8 en Santiago, Zamora, Sa
lamanca, Segovia, Ciudad Eeal, Logroño, Pamplona, 
Buraca y Baeza, 9 en Lugo y Orense, 10 en t'vic-
3o, Córdoba y Jaén, 11 en Castellón, Tánger y 
f'alma, 12 em Laguna, 13 en Valencia, Coruña, 
Murciii y Málaga, 14 en Tarragona y Huelva, 15 

... en San Fernando y 18 en Tortosa. Temperatura 
' Ináxima: 2-5 grados en Tortosa-. Mínima: cero gra

dos en Lugo. 
Madrid.—A las siete de la maííana y a la una 

de la tarde, cielo nuboso. Temperatura máxima: 
14,6. Mínima: .3,9. Barómetro: 707,0, a las siete de 
la mai-jana; humedad, 95; a la una de la tarde, 
70fi,7; humedad, 70. 

Datos de! Observatorio del Ebro.—^Barómetro: 762. 
Humedad, 48. Velocidad máxima del viento en kiló
metro» por hora, 21. Becorrido en las veinticuatro 
horas, 275, Temperatura: máxima, 22,6: mínima, 
9,6; media, 16,1. Smna de k a desviaciones de l;i 
temperatura media desde el primero de aflo, 93,3. 
Precipitación acuosa en las últimas veinticuatro 
horas, 0,0, 

liM presopnestos prOTÍnciales—Con escasa ooncn-
frénela en los escaños se abre la sesión a las once 
J media, bajo la presidencia del señor Díaz Agero. 

Se reanuda la discusión de los presupuestos pro-
•incialeí?, aprobándose, con ligera intervención de 
los señoras Quejido y Agero, diferentes artículos del 
capítulo de Beneficencia. 

El señor Pérez Toledo propone se suba el exiguo 
«ueldo que disfruta el inspector de dementes, menor 
que el de algunos empleados de más baja categoría, 
y ¿JíCepués de prolija discusión, en la que intervie-
h«^ diferentes oradores, se desecha la proposición, 
por 11 votos contra 10, por" no permitir aumento 
•Iguno de sueldo el carácter transitorio de los ;,re-
'supueetoe actuales. 

Con ligeras variantes do los señores Quejido, 
Crespo y Arizmendi, queda aprobada la totalidad 
de gastos, y, a continuación, sin disensión a!,íuna, 
la de ingresos, quedando para la ec^sión siguiente 

'ei resumen general y las bases de los presupuestos, 
'tras !o que &a levanta la sesión a las dos y cuarto. 

Clases pssivas Países psra mañana 19 de marzo: 
Cri!r:<i-; (de diez a doce de la mañana). 

Ateneo. — Esta taxde, a las cinco, don Andrés 
'Eeversz dará una confere-ncia sobre «La Conferen-

'Yia de C-énova y la reconstitución Je Europa». Hará 
ia, presentación el señor Pereira. 

—A !.!.< siete continuará la discusión de la Me
moria (lo don José Andrés "5" Manso sobre «Política. 
Kco!M>!Tiín,. Educación». 

—O— 
Crníorme completo de gobernador civil, 

ín ppi'feuto uso, con sombrero, espadín, faja 
*< Lu¡¡da, vendo. Precio económico. Carrera 

*-̂ -3 aun Jerónimo, número 5, sastrería. 

obtener el grado de bachiller en Norteaméntía. Las 
b^ií'as son de 750 dólares cada una; las pensionadas 
quo deeeeii enseñí^f o dedicarse a cuaiquier otro 
t rabao podrán hacerlo, garantizándoselos una ga
nancia mínima de cien dólares. Los gast-os de viaje 
serán por cuanta de las alumnas. 

Ijaa solicitudes para obtener las becas deberán diri
girse antes del día 1 de mayo a The Eecording 
Dean y Bryn Mawr College. Pensilvania. ü . S. A. 

Reumatismo 
El Linimento de Sloan 

es e l me jo r remedio p a r a el R e u m a t i s 
m o ; q u i t a i n m e d i a t a m e n t e e i dolMT. 
Como n o es necesario e i macage , 
p u e d e aplicarse « cua lqu ie r partif de l i 
cada del cuerpo . Es u n retnedio e n é r -
Efico y p e n e t r a i nmed ia t imien t e a i 
rus-ar adoior ido, al iviando cua lqu ie r 
inf lamación o cor^reatión. 

E[ Linimento d» 
Sloan 

es u n excelente a n -
t i s é p t l c o g e r m 
i c i d a . S a n a l a s 
c o r t a d u r a s , q u e 
m a d u r a s , he r idas , 
c o n t u n o n e s , e t c . 
T a m b i é n d a grmn 
alivio on las p ica 
d u r a s de insectos 
malisrnos. 

'i 
.jf Liceo fl6 ftmérica.—Esta nodie, a las nu 
'.I/iccri de América obsciqniará en sus salón 

nueve, el 
bsciqniará en sus salones con 

\m büiiqucte a la actriz Lola Membrives y oí dra. 
niali'rííi ilon Ji'xinto Benavente. 

Becr>s para estnatentís españolas en Norteamérica. 
Kl r>r\ii ^fa.vcr Colioge de Pensíiva-nja ha corotmi-
cado iil rect̂ íT de la Universidad Central que han 
<y>rrf>ípondido a España dos de las becas do aquella 
i¡;.=titución, paj-a que estudien en Norteamérica sc-
ñi;nt.-.s españolas. 

Trtr?- Bolicitarlea hay que acreditar una prepara-

Asamblea fle mcdiccs fie baños Con objeto de tratar 
do la reforma del reglamento de baños, que estudia 
una Comisión de propietarios y de médicos, se han 
reunido en asamblea los de estal>lccimientos balnea
rios, bajo la presidencia del doctor Velaaco Pajares. 

Con la oportunidad que ofreo0 la K^irma del 
reglamento, los médicos habilitados de bañoa solici
tarán convenientes modificaciones en los estableci
mientos y mejoras par» ol Cuerpo facultativo a que 
perteneoMi. 

La AsociacKSn da técnioos.—Anteanoche celebró 
un banquete esta Asociación, y a él asistieron téc
nicos de las diversas ramas de la industria española, 
ingenieros, peritos y ayudantes, diplomados extran
jeros, licenciados en Ciencias y técnicos sin título. 

Hablaron los señorea Biirgalota, Sánchez Arbole
d a , Botella, Vinuesa, Fincad, Puig y el presidente, 
seíior Mcweno Caraocjolo, quienes expresaron los 
df .--eos de la Asociación de unir a todos los técnicos 
de la industria Kipañola, por la- realidad del trabajo 
V no por la ostrátación de títulos. 

Lf.R a g u a s m á s d i s o l v e n t e s de l m u n d o s o n 
las dij CorooDto. 

Museo Sel Prado.—IIoj-, a las dooe. en el Museo 
del Prado disertará el profesor de la Escuela de 
San Femando don Rafael Domenech sobre «Los va
lorea técnicos y estéticos de la forma en los cuadros 
de^ Greco». 

Sesión canica Mañana, a las once de la ma
ñana., Fe celebrará sesión clínica pública en ol Hos-
]>ital del Niño Jesús. 

Continuará la discusión de los casos presentados, 
y el doctor "Mariscail hablará de la hidrocefalia sifi-
Iftica. 

VIDA RELIGIOSA 
";^^^^ 

D Í A 18. — Sábado. — (Ayuno.) — Santos Gabriel, 
Arcingeí; Alejandro y Narciso, Obispos y márti
res, y Cirilo de Jerusalén, Obí^» y doctor. 

La misa y oficio divino son de San Cirilo de Je
rusalén, con'rito doble y color blanco. 

Adori^ciín Nocturna San José. 
Cuarenta Horas En la parroquia de San José. 
Corte de Mafia De la Expectación, en el ora

torio del Espíritu Santo; del Perpetuo Socorro, en 
fiu saotoario y en la iglesia Pontificia. 

CMatrMas.—A laevseÍB de la tarde, solemne inau
guración de la Coriígregaciión de San José, exposi
ción lie Su Divina Majestad y sermón, que pre-
•Ijcaxá don Diego TortoB», preces y reserva. 

, San Manual y San Benito.—Continúa el triduo 
g»n José. Por la mañana, misa rezada, y por la 

lie, rosario, sermón por el padre Eegidor, reserva 
• gozos a San José. 
jauta, María Magdalena— Empieza el triduo a 

'Barf José. A las Beis de la tarde, exposición de Su 
Mvín» Majestad, rosario, eermón por el padre Ba-

'tlrio (escolapio), triduo y reserva. 
(Continúan las novenas a San José, anunciadas 

ayeí iternes.) 
CDLTOa DE LOS TEHCEROS DOMINGOS 
ríIToquta de Cofadonga Por ia tarde, ejercicio 

del Canlien. 
Fafréqdla de San Pedro el Real—A las ocho. 

mit» da eomunión para los congregantes de la Ps. 
loma; a' las seis de la tarde, loe ejercioios. 

Parroquia. de la PalMna—Por la mañana, a las 
ocho y media, misa do comunión para los congre-
.gaatea de la Titular; por la tarde, a las cinco y 
media, los ejercicios con plática. 

9«rTO0[Ula d«í Coraríll do Marta—A las seis, mi. 
m rizada: a lac; ocho, misa de comunién para las 
Josefinas; a Ia« nuer** y media, misa mayor, con 
tefUcíoión del Santo Evangelio; a l u once, misa 
«c^ «xplicttción doctrinal para adultos; por la taf. 
le', a las tres, catequesis. 

Parroquia de Nuestra Sefiora de IM Dolores A 
ttá etho y media, inisa de comutiióíj par» la Con 
gregacidn da su Titular. 

-A las nuevo y media, misa conven-Catedral 
tual. 

Capilla Real A las cmoe, misa cantada, predi
cando don Baimundo Martínez. 

Encamación.—A las diez, misa cantada, predi-
cando el señor Euau. 

Esclayas del Sagrado Corazín (paseo de Martl-
Dtsz Campos).—A las doce, misa con csplicaciún 
de] Santo Evauíjelio, por don Tomás Minués*. 

El Saltador y San Luis Oonztga.—A las echo, 
misa y explicación del Santo Evimgeiio; a las oune 
y media, exégesis de laa parábolas del ie San Ha
teo; a las seis y media, ejE^cicios con Su l>ÍTÍBa 
Majestad manifieéto y Sírmón-

Haría K^MUVdixn.-^ las odio y medí», mías 
con explicación del Santo Evangelio pof- 'S padre 
Pérez (Juirantcs (benedictino). 

Haría Auxiliadora.—A las BCÍB, siete, ocho, nos-
ve. diez y once, misas; a las diez, explicación d<4 
Evangelio'; a !»« once, ídem e invocación a i» Ti
tular ; por la tarde, 8«-món y bendición. 

Olivar A la.s ocho, ctanunión general para la 
Venerable Orden Tercera do Sant<j Domingo, y a 
las seis, ejercicio y junta. 

Perpetuo Socorro A las ocho, comunión gene
ral para la Archicofradí» del Perpetuo Socorro', y 
a las cinco, ejercicios con Bu Divina Majestad ma
nifiesto, predicando el padre Alvarez. 

Pontifieia.—A las ocho, comunión general par» la 
Archjcofradía del I'erpetuo Socorro, y a las seis, 
ejercicios con sermón por el padre Llamero. 

Rosarlo (Torrijos).—A las ocho y medí», coma-
nión para los hermanos de la V. O. .T. do gimto 
Doming«; a las nueve, misa de los Catecismos; » 
las diez, la eolemno, y » lae doce, con explicación 
del Santo Evangelio; por la tarde, a las seis y me
dia, exposición, rosario, Eermón, que predica el re
verendo 'padre José Palacio, O. P . , Woerv» y ejer
cicios dé la V. O. T. do Santo Domingo. 

Iglesia atl Síigrado Contzdn de Jtoiis y Bao 
jPrattcfsco da SOr]t.—A las ooho, misa de comu
nión para la Congregación) Josefina; a las ocho y 
media, para los congregantc^í do San Estanislao y 
oabaJleroB del Pilar; a hs diez y tres cuartos, mi- i 

^ aa para 1» Coogregaci¿n de Xoeetra SeSora de 
Lourdes, predicando el psdre Gálvez, S. J . ; a lae 
rmOB y media, lección sacra, por el padre fTcarer; a 
l ^ j l 6 i s , ejeroicios. 

itas (San Niooláe).—A las ocho, comunión 
iecál de la V. O. T . ; a las einoo, ejercicios con 

Su l)ivina Majestad manifiesto y sermón. 
S I E T E DOMINÓOS A SAN JOSÉ 

Parroquia de San Sebastián Por la mañana, a 
Lis ocho y media, misa de comunióo y ejercicio, 
por li larde, a las cinco y media, ejercicios con 
manifiesto. 

i-uuuijiua de san Marcas. — Por la mañana, a 
la» sieío y media, misa de comimión y ejercicio. 

Parroquia de santa BArbara Por la mafiana, !> 
las ocho, misa de comunión y ejercicio; a las diez, 
\a, soldóme, con manifiesto y sermón, que predica 
don Antonio Torres. 

Agustinos Recoletos (Príncipe de iVergara).—X'or 
la tarde, a las seis, los ejercicios. 

Buena Dicha Por la mañana, a las ocho y me
dia, misa do comunión; por la tarde, a las seis, 
los ejercicios. 

Cristo de la Salnd.—Por la maüaca. a las nuevs, 
misa y ejercicio; por la tarde, a las cinco y me 
día, expoBÍción, estación, rosario, meditación, ser 
món, que predica el padre José Martín, bendición, 
g'jZOB y dolores. 

Calatravas.—Por la mañana, a las ocho y me
dia, misa de comunión y ejercicio. 

Corazón de María (Buen Suceso, 18).—Por la 
mañajia, a las ocho, misa do comunión y ejercicio; 
a las diez, misa solemne; a las cinco y media, ro
sario, estación, beodición y reserva. 

Caballero flo Gracia.—Per la mañana, a las ooho 
y media, misa de comunión; por la tarde, a las 
cuatro y (media, los ejercicios. 

Góngoras Por la mafiaua, a las nueve, misa j 
«jercicio. 

Oiifar Por la mañana, a las ocho, mis» de co
munión; a lae diez, exposición de Su Divina .Ma-
jastad; por la tarde, a las seis, e&tación, rosario, 
sermón por el padre Obeso, precesión con el Santí
simo y reserva. 

San José de la Montafia Por la mañana, a las 
nueve, misa y ejercicio; por la tarde, a las tres, 
exposición; a las cinco, ejeroioios. 

san Ignacio—Por la mañana, a las ocho, misa 
y ejercicio. 

DOMINGOS DE CUARESMA 

Parroquia de San Ginés Por la tarde, a las 
cuatro y media, conferencia cientificorreligiosa que 
el reverendo padro fray Albino G. JMen'':iiciez-Kaiga-
da desarrollará sobre el tema «Postulados de la^Jus-
tioia; Primero, Igualdad. ¿Por qué poétulado? ¿Y 
por qué postulado do la Justicia? Sus {undamentoe. 
Bu naturaleza. Bus límites». 

Parroquia de Son Marcos A las diez, misa y 
explicación doctrinal por el señor cura: a las doce, 
misa y catcquesis do adultos; por la tarde, a las 
seis, víacrucis, rosario y catequesis para niños. 

Parroquia del Buen Suceso.—Al toque de oracio
nes, víactucie. 

Parroquia de San Sebastiín.—Por la tarde, a las 
«eís, víacrucis cantado. 

Parroquia de San Lorenzo.—Ai anochecer, rosario 
5' víacrucis, 

Panequia cte los Dolores.—Por la mañana, a las 
ocho y media, misa de comunión para 1» Herman
dad do Kuostra Señora de los Dolores y de la Con
gregación do San José y San Antonio. 

Capilla Reai Predica don Juan Zaragüeta. 
Bernardas (Isabel la Católica).—A las cinco y 

media, miserere al Santísimo Cristo d» 1» Agonía, 
predicando, alternativamente, don Antonio ^^erroba 
y don Tomás Minuesa. 

Clúiallero de Gracia.—Por la tarde, a las cinco, 
ejercicios y sermón. ; 

Calatravas—A las doce, misa y rosario. 
Enczrnactdn,—A las diez, mis» y sermón, que 

predica don Alvaro López García. 
Esclavas del Sagrado Cemzín de Jesüs (Moitínez 

Campos, fl).—A las cinco y imedia, «^ercicios, pre. 
dioando don Eogelio Jaén. 

Mari» Auxiliadora—A las seis do la tarde, vía. 
crncis. 

Olivar—.\! anocheoer, víacrucis. 
San Pascual.—Por 1» tarde, a las cinco, estación, 

rosario, sermón, que predica don Luis González 
Suescun, reserva y miserraie. 

San MoBoei y Sui Benito Â las cinco, ejerci
cios, predicando d reverendo padre Urbano Alvarez. 

Baa Igaado—A i»s seis, víacrucis, eermón por 
un padre trinitario y Ijtodición. 

CDLTOS D E L 19 DE CADA MES 

ParpoquiM—San Mart ín: Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para las Josefinas.—San 
Mill in: ídem par» 1» Cofradía do la Sa le ta . -San 
Sebastián: Por la mañana, a laa ocho, misa de 
comunión par» las Jbsefina».—San Ildefonso: A 
las ocho y media, oomuniVn general y ejercicio 
para la Asociación de San José y Visita Josefina. 

Iglesias.—Inmaculado Corazón do María: A laa 
ocho y media, comunión general on honor de San 
José de la Mootafia; » las nueve y media, misa 
solemne, y a laa cinco, ejercicios con sermón y re
serva.—Ohvar: Por la m»fl»n», a lae odio, misa 
de comunión, con exposición de Su Divina Majes
tad do manifiesto todo el día.—San Fermín He los 
Navarros: ídem.—Servitee (San Leonardo): A las 
ocho, misa de comunión y ejercicios a San José. 
S.in José de la Mootafíar Por 1» mañana, a las 
siete, ocho, nueve y onco, mi^as; por la tardo, a 
las tres, exposición; a las cinco y media, estación, 
rosario y ejercicios de San José, con sermón, qae 
predica don José Suirez Faur». 

EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S PAIRA SEÑORAS 
El reverendo padre Antonio Valdecasas, S. J . , los 

dirigiri, en la cjipilla de] Servicio Doméstico (Fuen-
carral, I IS) , desde ri S6 de marzo, a las cinco de 
la. tarde, »1 1 *9 abril, a las ocho y media de i» 
mañana, oon mis» de comunión, bendición ipapal y 
plAtio»; por la mafiana, a las diez, misa, medita
ción y ¡áática; a laa cuatro, lectura, estación, me. 
diteoión y rosario. 

• « • 

El J a b ó n Ni ldé , m u y u n t u o s o , m u y 

espuniL).?o y a g r a d a b l e m e n t e p e r f u m a d o , 

e s t á c o m p u e s t o e s e n c i a l m e n t e de acei tes 

de a l m e n d r a s y o t r a s m a t e r i a s g r a s a s 

cientificamente preparadas. Se ha teni-
ilo un particular esmero para su ela
boración. No contiene ninguna clase de 
ácido, .talco, ni materias e.xtrafiaE o hu
medad que puedan darle un peso o una 
apariencia ilusoria. Es un jabón inte
gralmente serio, muy fino, de precio mo
desto y de uso para las personas que 

En la capilla de Damas de Saint Maur (Cisnai 1) 
los dará desde el 20 al 26 de marzo, el padre Lu-
cib Núfiez (franciscano); por la mañana, a las 
once, meditación bablad» y plática; a las cinco, 
oorMia francisctn», medilícién, j^átic» y bendición 
hasta las seis y cuarto. 

• • « 

(Este pcrliSdieo so pnbltea coa censura BdesütUca.) 
« » » • . 

Rl; - \L ORDEN 

Los expedientes del Registro civil 

Por real orden se ha dispuesto que on 
los expedientes guberüatirc» relativos a ac
tos de estado civil que debiendo ser inüerip-
tos no lo fueron, o cuando se observen irre
gularidades o errores en las inscripciones, 
río pudieüdo admitirse con ios f-ecursrw los 
plazos judieialsB, rijan, los dé quince y ocho 
dias, reepectivameute, para !a apelación an-
t e los jueces de Primera instancia y ante 
la Dirección general de loa RcgiílPOB. 

t E L ILÜSTRISIMO S E S O R 

ion mionso fravesedií García • Sancho 
Fern^ndez-CasaHego y l á v a l a 

®'**"'? ''^ Oonsuogi*s, cai ta de fas Fuerzas Regulares de Mellllál, 
mUéne üIoHosaitienlé en los eam|kos de África el l4 de niar«» 

dib I8SS, a l e s «eiittíAn aAos de edad 

HilisR^o reclfildi) ios m m saoanieiiios y la fiORdiciiln tie sy Saniiflaü 
R* I* P* 

Su desconsolado padre, el excelentísimo seüor don Leopoldo Travesedo, duijue viudo 
de Nájera; sus hermanos, los eaceleatísimos señores marqueses de Guevara, doña Ven
tura , duques do Nájera, don. José Leopoldo, conde de Valencia de Don Juan , conde de 
Castañeda, doña Trinidad, doña Mercedes, don Francisco y don J a i m e ; tíos, tíos poli-
McoB, primos, primos políticos, sobrinos y domas parientes, 

RUEGAN a BUS amigos se sirvan encomendar su alma a 
Dios y asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar el 
(lía 19 del actual, a las Ü.VCE DE LA MAÑANA, desde ia es
tación del Mediodl'i a! panteón de familia del cementerio de 
San is idro. 

Todas las misa,s ijua so celebren el día 1!» en las Carmelitas (calle Poíwano), encla
vas del Sagrado Corazón (Martíne?, Campos), las de la capilla de Lourdes (Fortuny), él 
•>,0 Marianistafl, E^spíritu Santo, Caballero de Gracia y Reparadoras, el 27 Calatravas y San 
Fermín de los Navarros, convento de la A'^viñción, la ex¡x>sición del Santísirao e"n di
cho convento y Cristo do la Salud, serán aplicada.s por su eterno descanso. 

Varios señorea Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

3Gotas| 

POMPAS FüNEBHES,—AVENIDA DEL CONDE DE |PES|JLVB,8, 18 

« ! • 

hacen briiiar 

HttTal 

6»fm.W!rlie LülíímSKiiC'SÉl 

Í|i!>4|,g>W--||,*tBat^A. f 

pm-itiio 

t i e n e n el catín y l a piel aeiuslble. D a oixa 

i n c o m p a r a b l e b l a n c u r a y suav idad . E s e) 

j a b ó n del H o g a r . P r o c u r a Sa t l s f a í c lón . 

E l J a b ó n : 2,50 m á s 0,50 de por t e . 

L a c a j a de t r e s J a b o n e s : 7,50 fx-anco. 

Productos para los Labios 
La Causa Nildé de Pai'ís (S. A. con ca

pital de 550.000 francos) fabrica tam
bién: La Pomada para ios Labios 
(blanca), de agradable perfume en barri
ta ligeramente graso y tubo de metal, 
para prevenir y suprimir,el seco dfi los 
laJbios: Precio, 2 pesetas, m4a 0,50 d« 
porte. El Ro'o para los Labios, mia-
mo producto qu© el precedente, de color 
rojo natural. Precio: 2,50, más 0,50 de 
porte. 

El Carmín de los Labios, mismo 
producto que ei precedente, pero mAs 
vivo de color para uso de noche. Precio: 
2,50, más 0,50 de porte. 

Dirigir los pedidos con importe a señorita Ma'tina González, 

calle Jado, DESIERTO-EBANDIA (Vizcaya). 

PEi-CíOS E.SrECIALES a COMERCIANTES y BEVENDEDORES 

(Perfnracrías, Farmacias, Droguerías, Tiendas, Modistas) 

Correspondencia al por mayor: 

CASA DORTAN.-Apartado ;2S2.-BiL.BAO 
( C a t á l o g o g r a M r 

V I N O S V C O N A C 

Casa fundada en eí 
año 1730 

á» dos wKCk» áil pago é» 
MaelianiBcb. vifiado «1 más naom-

brado de la r^ídn. 
DlTMelóa: FSB BO DOMICQ I CUU fMw U la Dnalwa 

Ha llegado el afamado especialista, en ToxicotOBaTM, 
1 1M Faoultade» de Viena v Fa,rís, DOCTOB M A I j j Y . 

K) ¡ cGSfiííii?. orio. wmmm I ÉLLOHOL. ETE8. ETC. 
Curiu'ión on pocos días v tinn Bufrimiaotofl. 

AVENIDA OONDE P E Ñ A L V E K ' , 16 (Gr»a Vía). Dft S ft 6. 

N E RV I OSO S 
IJOS que no pueden touciliar el aiieñu. Los que eufren acd-
(kctes periódicos. I-oa q<io RÍeaíoii t-eiiib'orea, manías, eto. de
ben tomar el acreditadu Keiironnl Turan, y &a maraTÍll»rÍJi 
de BUS resultados. De venta: Casa Gajoso, Art'nal, 2, Madrid. 

^z.,:íímmtí.v¿^iessBF¡smM 

i] 

BISCOS DO.ELES "FADAS" 
lodos3! precio is s pessías.-Lss rass aPífsticos pmejor csffihinadss. 

Ventas a plazos con los mismos precios de contado 
f'sviiisdes d6 

ia msrca m m 
i 10 paltas 

Por f 8610 Bsrga 

Ifl BlOElllil 
Iil MiOEiO; 

^gpüfíif'O 

í mm 

c. ími " '^ 
[I IfiiiililO 

» m m 
SRillLES 

Pií-Plí 

ieiji, kl 
M Pellces, fax Difinieia, Fsx 

y condiciono^ do las VENTAS A PIíAZOS, dirigiéndose a 
EADAS, Pfilltrop, 14 y 18, Madrid (12) 

OTA: Admitimos ofertas* para la venta al por mayor en ptOTlnchu. 

Pida nstíd oaíálogoi 

M O T O R E S 

PMLfl iimm 

A Gflr. POBRB 
¥ SBMI DtESBIi 

HAKGÍl BAErnTOLiD, StecKltan), Sailft. 
Construcción ranerada y seudft. 

Existencias en Madrid. Kutrefa Inmediata. 
Mariana Pineda, S> 

MADKID 

'«W,|«i •> mm^'íí'iíifrtmi'mnimílt^tWf^ 

Para San José 
Discos y 

Gramófonos 

LAVOZDESUAMO 
«MBl 

m ñ VieERTE 
mmu. 22. MARGA ASQlSrilASIá) 

Casa en Barcelona: PASEO DE GRACIA, 4. 

ALTARES E IMÁGENES 
PSTUÜIO-TALLER UK T.4.LLA, KSCIULTüBA Y DOBADQ 

ENRIQUE BELLIDO.—COLON, « .—VALENCIA 

En juegos de cama, nmnfcelerías 
y encajes nacioaates y extraiijeroa 
no hay quien compila con la ^ S f U i i S i í 

CABALLERO DE GRACIA. 7 J 9. T E L E F O N O 2.1»6 M. 

C A F E S 
y T E S do todas olaaes-

CHOCOLATES elaborados a 
bnizo. 

Plata de SANTA ANA, 12. 

S E L E F O N ü S DB 
EL DEBATE 

Eedacción 
Administración... 
Talleres 

B6r, W. 
898 M 

MARÍA CAfsíOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alambrado y caMaoai& 
da petróleo y acetileno; bftueroe, filtros v miquina» á« picv, 

CHOZ, 31, Y GATO,' 2. 

SIEMPRE RECIEMTES 
¡ftima-. y oconómicaa AGUAS .WINEKALBS de todas d a * 
rvifio a damioilio tíxpedicioncs a provínciaB. L . BAMIKE2 

TEUF8B8 2.?88. M CIZ , 35 

R E L O J E R O 
TaUor de reparación de toda 

claae do relojes. 
CASA DE' CONFIANZA 
CARRANZA, 4, ENTLO. 

M O L I N O S 
para Bjaoo o fuerza motriz. 
Par» todos loa osos. Pedid ca
tálogo. Mattns. Grnber. Buba». 

solar líidusifia 
vendo, 35.000 
lado F.» GM. 
cisco Segovia, 
Oarboaes. 

pies, Acacias, 
Bazón : l 'ran-
Pefiuelas, 10, 

TosiaflQpes 
y áetDii aparatos pal* la ia* 
dastria del oa/¿, oaoao, eto. 
Pedid catálogo a. Mattlia. Gm-
ber. Apnrtaao ISS. BHbao. 

¡Gustavo Wcmhagenl 
ÍBARCELONANÍP0W5.107J 

Dfii HHIi 
G[ ¡isinzn 

tpcis de GBUflaies 
Precios sin ccmpetentaa, ea 
igualdad de peso y lamaflo. 
Pedid catálogo a lí»ttlis. 6 ra - _ . _ . _ _ 
ber. Aparteí-o IM. BU«>a«. MAKQUES D E CUBAS, 8 

mmmñ ifataifiiMRtt 
m tmmñm de los 

lyz y csiefecoiiiiiOR" POP íencina 
POTENTE, CLARA, FIJA, ECONÓMICA; 

Lampttnw comeaoT, parea y poitáHl»»-
cocinas, estuías, palmatsHu. 

6o remito catálogo certificado contra ^vfo 
de 0,45 ptas. en sellos. 

SE BOLICITAN REVENDEDOBES 

i. RALLARA ANDREU, 8. en C. 
APASTADO 458, D. — BARCELONA 

eatómago, rííonos o íüfccclones ¿isírolnteítlüalés (ttfoitliia*). 

Boca de las de uasa por lo digestiva, tiigiénica y agradabl«k 

mundos ras y ftflENTES DE NEGOCIOS 
ratNCISCO Uaxtin Sanz, 
agente matrioulído. B«iílo 
Gutiérrez, 7 proviíicaial, ia-
plio&do, eotreauélo iaquindi. 
Madrid. 

I LANILLAS 
I ctniíeccioDes, 

EtlBENAKZA 

LECCIONES de alemán. Mí 
toao iinoto. Preparación par.i í <"""'^' '^^l^* superiores 
exAmenei. Precios módicos. : •"'"•*• <-"™™ B- * . , 
üaiÓD, 4, ¡ainoipal izquierda. 

A L Q U I L E R E S 
M A G N Í F I C O S loesiea «éotri-
eos para Academia. K a i á o : 
ViaitaciÓD, 7, tercero, D . 

BELLOS cspafioloe, pago loa 
raás altos precios, coa pre
ferencia do 1860 « 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPHO alhajas, deDladoraa, 
ur.>, platino, plata. Plaza 
Mayor, 'M (oequiua Ciudad 
Liuiiíio). platería. 

AUXILIARES DE HACIENDA 
brir».t.u- i.i-t-¡.iiriKj!é>T. (j.:i!.i-«t,n.,-i,,|it's, 35 ¡«setas. 

.^¡i'iidicf utiifaiiri.i i.>̂ -* t-1 Kt-:drjo prácl'co, 10. 
-.N.HTITUro CATOl . icc i:OM PLUTKNSE, VeWiqUBí, 40. 

CASA PRESA «f'.WICOS UE LÓB PI. 
Hil-íEOS. PARA NI. 

•Oft. ?.»f!. FAJf.': ot: COMA y c o a s e s P A R » S S R O H A S 
OOKSKtKRlA í HOIPA tíLA.«Cá 

flífcNC4RJt4L. rir-I&L&i'QÜQ 4.803 M. 

COUPRO, pagando bien, mo-
tiliarios coBipletus, maebles 
Bueltos, ropas, colchones, al
fombras, máquinas Singer, es
cribir, pianos, gramótonoa, bi
cicletas, cajas cauddies, male
tas, baúles, nialetines, man
tones Maniia, colebas, figuras, 
cuadros, lana suelta, dos a 
cififo iiesetas kilo. Saldos de 
toda (ilasc de objet*\'!, Bioudó 
honitiie, Teléfouo ."(.lié. Alma
cenes: EsLrdl», 10; Ijuna. 2.3. 
ilatesanz. 

H U E S P E D E S 

P A B ü caballero distinguido 
codo alcoba, gabinete contdr-
toble. Hernán Cortés, 21. 
Reyee. 

V E h T A S 

NEUMÁTICOS ^ i o h e . l i n 
vendemos frescos y legítimos, 
a precio tarifa, tipos cable, do 
todas medidas. Eloy Goiiza, 
lo, 15, Madrid. Tel.» 3. 1.956. 

especiales para 
paquetea e s o j ^ 

made-
Virgen, 

• Céfiro, í íeeha, v>ezclills« iít-
do3 co!orís; toquiüones, te-

; quillas, ieri--eys, b<«ito« m » 
i íelns. C^odea. Atocha, 9. 

J J I Í ' - Í D ™ Florita, de Lui( 
i Bodríguez, la nV5J<»- tiendl 
I siiroísia isD plantas y Aottm 
i naturales. Visita usted la aa. 
cursiil: ban Bernardo, 78. T o 

! léfono 150, Jordán. 

I PKOPIO {wra oraíOTÍo par-
I ticular. Vendo mitad reccio 
I Casuiia terciopelo morado, es 
j oro y wda. Albas, roquetes, 

— — — — — — — — — — — i aa;¡t< 3 y manteles aJtw. üípar. 

VENDO autopiano, C5 nota.?, | *-<'° *58. 
magnífico, casi nuevo. 
que, 1. Morcillo. 

(.•( 

ROTATIVA seis páginas, c;;-
tereotipia y liootipia, m ven
den. B » o r i b i r : «Minerva». 
Apartado 40, Madrid. 

Bx.W!A^^üfti 

F A L T A tarr»>if.ra r«ra ca-
Biiícu* Cbballero. C'<a"redt.'va Al
ta, U , priD?:)»! izguionla. 

E L MEJOR jamón en di:lco 
f toda clase do Cnnibrcs le 
expenden tas casa» Vitua Be-
pokería Capellanei: Martín de 
los lleros, ;-;;) y :'.5; /'re
nal, í\6; üi 'novc. 25; rr»--!;!'!-
dos, 19; Alarcón, ! 1; Í.I::r-
quÍ8 <?e Ürquijo. iO; Toi;--

l o , 6lj, y Saii Bcrnarüo, ffi. 

'^terlin/. 

y.AKIOS 

PARA IMÁGENES Y Al , 
TARES. rccoKiondacioa a Vi. 
cents 'l'ena, escultor. Valen
cia. 'Lcliííino 610. 

l i l i m liiBija 
OFSBGESFl buena modista 
a Jtnucilio. Olivar, 46, prí-
J Í Í : ' Í - O . 

cí'ncc^ts «>5nbí«-

AUT.OPIAHO 
d^ , hrads. 'o. 
Carrera Sao JctiBuuc, ^f. 

reta 
í i.ies 
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COLA 
La Agricultura en las escuelas primarias! IjCL CULTIVADOR, 

ni 

i £ n Ebpaña el min is te r io ée Fomento (flatUTaImein.t« emcargadio del 
wnao de a g r i c u l t u r a h a s t a la ac tuM de3dlich.aidtei'ma organizaiaión diel mi-
táaterí.0 del Trabajo, que a r rambló con la Delegación d e Pfisito») vino a ten
d iendo con b a s t a n t e ac ier to , aunque con escasez de medios y dotaciones, 
d. «tesarrollo y la u t i l i dad de la ensefianza «profesional» ag ra r i a ein sus 
gcmdos supenior, med'io e infer ior o e lementa l , y con muy buena voluntad 
y «xoelente or ientación, a q u e el aprendizaje de lia a g r i c u l t u r a saliese del 
coto prof«8ional y se esparc iese po r todas las clases s o c i a l ^ (incluso l a 
mill tatr) , empezando por l a niCez en las escuelas e lementa les de ptrimera 
enseñanza. Ya e n 11 d e d i c i embre de 1848. Bravo Muirillo, achacando g r a n 
piarte del a t r a so d e n u e s t r a agricultuira a la f a l t a d e enseñanza profe-
eUma], se dolía asimismo de «la consiguiente escasez de conoci'mientos en 
u n a m a t e r i a cuya instrucciión in te resa a l a general idad ' d e los españo
lea», y en s a consideración, abrió u n concurso p a r a p r e m i a r el mejor 
«Catecismo d e Agr icu l tu ra» , que pud ie ra se rv i r caí las escuelas d e ins-
t r a c c i ó o p r i m a r i a como l ibro de tex to , y por cinco añosi, según real or- ^ 
den de 6 de jun io d e 1849. Resue l to el concurso en 12 del mismo mes y I |{g||Í5{a jgjjfjgg RfÓCtÍGa IÍ8 RfifíCüitlin 
afio, s e apirovechó e l a r t i cu lado de la rea l orden p a r a e s t a t u i r l a enseñan 

nODERAlO 

iVIÍSií 

LOS MUTILADOS FOMENTO 

za d e la agr i cu l tu ra , a p a r t i r de l d ía 1 de sep t i embre , como obl igator ia 
e n todas las escuelas del re ino. Hubo dte ins i s t i r se en la m a t e r i a el 7 de 
julio» ordeinándose q u e e n lo sucesivo fuera ob l iga to r io el estiwüo d e los 
e lementos d e agr i cu l tu ra , del mismo modo que lo es el de las deanás ma
terias que cons t i tuyen la ins t rucc ión p r ima r i a , aunque por entonces so 
redujese l a enseñanza agrícola a lecciones de memoria y ejercicios do 
lec tu ra . Y todavía el min is te r io d e Fomento porfió en su empeño en 9 
d e maT55o d e 1850 y 21 <fe oc tub re d e 1856, mandando que sin dlemoras ni 
evasivas s e cumpl iese lo dispuesto. El inspector d e P r i m e r a enseñajiza 

dKmAgust íwNt^uéa Sa rda recuenda n»uy «umar iamen te toda es ta legislación 
en su l ib r i to «La enseñanza .agrícola en la escuela p r imar i a» (Madrid, 
1818). La l á s t ima es que no se pus ie ra la misma pers i s tenc ia en la pre 
parac ión de los profesores o m a e s t r o ^ aunque desdte el pr inc ip io (11 do 
d ic i embre d e 1848) se proclamó la «necesidad de formarlos», y p a r a ta l 
fin se abrió t amb ién un concurso de «Elementos de a g r i c u l t u r a española», 
y un real' dec re to de 30 de marzo de 1849 int rodujo e n las Escuelas 
Normales la enseñanza de la agr i cu l tu ra , d iscurr iendo con ta les preci 
sión y ac ie r to al razonar l a innovación, que, de igual s u e r t e que lo haco 
el señor N<^gués, qu iero copiar los s igu ien tes pá r r a fos q u e hoora¡n al mi
nis t ro—Bravo Muri l lo—que los suscr ibió: 

«El l abrador que no h a t en ido más. escuela q u e la r u t i n a t r an s mi 
t i d a por sus padlres, n o conoce la venta ja de i r en busca de métodos más 
perfectos , n i aunque l a conociera, le ser la dab le hace r lo asist iendo a cá
t e d r a s lejanas, donde, po r o t r a p a r t e , t a l vez oi r ía sólo u n lenguaje p a r a 
61 iactmiprenfiibie. E s p r» : i so que la ensefianzia le vaya a busca r has ta 
é l h o g a r doméstico, q u e la rec iba desde su infanc ia y ipor med io die per
sonas que t e n g a n sobre él aiutoridad y pres t ig io . ¿Y quién puede hacer 
mejor e s t e servicio q u e el mismo maes t ro que le sumin i s t r a los p r imerea 
y m&s necesar ios rud imentos del saber y has t a le ins t ruye en los sagra
dos p r e c e p t o s d e l a re l ig ión y de l cul to? L a ag r i cu l t u r a , pues , forma 
p a r t e d e l a ins t rucc ión p r imar i a , no en sus grandes teor ías , s ino en su» 
precep tos mAs út i les y sencillos. Tal vez l legue u n d ía en que e l maes
t r o d e aldea, ad ies t r ado e n la Normal y poseedor d e u n a pequeña huer
ta, apdique en és ta los conocimientos agronómicos que en aquél la se le 
enseñaron, y al pcresemciar los felices resul tados que obtenga , fio sola
m e n t e los niños 'E quiemes convunique su saber , s ino t a m b i é n los padres 
d e éstos, pa lpando las ventajas de los métodos que lignoran, e n t r e n en las 
Vías de u n a perfección q u e ac tua lmen te rechaza su igfnorancia. La agri-
cuiltuira. enseñada en las Normales Super iores , pa sa r á a ser lo en las ele
menta les , y de éstas descenderá a las ínfimas escuelas, y acompañada 
e s t a ins t rucción de ' los t r a t a d o s y car t i l l as que h a mamdaido fo rmar el Go
bierno, y que se rv i rán d e t ex to , p rospe ra rá por todas pa r t e s , insensible
m e n t e a d q u i r i r á la perfección que en el d ía le falta.» 

L a ley de Ins t rucc ión púb l ica de 1857, debida a don Claudio Maya-
no, y todav ía v igen t e a re tazos , aunque l lena de parch'ra y remiandce, es-
tidjilecía unas breves nociones de ag r i cu l t u r a e n l a p r i m e r a enBefianza, 
s iqu ie ra comet iese el e r ro r de decir que p a r a las n iñas no se d a r í a n estas 
nociones, po rque debían dedicarse a las labores propias d e su sexo. ¡Como 
si hub ie ra o t r a labor más adecusida p a r a la niña, f u t u r a mujer y di rec
t o r a d e u n a casa en el campo, que los rudimentos de a g r i c u l t u r a y de 
c r í a de ganados y animales domésticos! Ya que no at inó la ley con las 
a l t a s conveniencias nacionales , t a n l igadas a l a s fami l ias campesinas , 
d e és tas dependiemtes, dísbiera por lo menos habe r p resen t ido lo q u e pro
c l ama como fundamenta:! el padre jesuí ta Ruiz Amado, i l u s t r e pedago
go, q u e «non scholae sed vi taa discimus», es decir , que n o es tud iamos o 
aprendemos p a r a l a escuela, sino p a r a la vida, y que es una real idad de 
la v ida española (lo fué desde que Espafia exis te) e l cul t ivo de los cam
pos y la c r í a de ganados. En t iempos más reciemtes no descuidó e.1 ramo 
d e Fomento , aunque sin éxito, u n a vez nac ido e l min i s t e r io d e Ins t ruc 
ción públ ica , l a preparac ión die la mujer española p a r a el ejercicio do 
las indus t r ias avícolas y derivadas de l a leche y p a r a la obra de hacer 
amables e l campo y l a profesión agrícola. Pe ro cont inuemos , aunque de
jando la t a r e a p a r a o t ro dfn, recogiendo lo que en puwto a eiweflanza 
d e l a ag r i cu l t u r a en las escuelas e lementaJes siguió legis lando has t a ol 
d ía e l min i s t e r io de Fomento. 

LDIS K E D O K E T 

ABONO PURA REMOLACHAS 
El ilustra químico doctor Conrado Granell ha conseguido elevar gran-

Semente la riqueza de azúcar en las manzanas, uvas, naranjas, boniatos, 
remolachas, etc., e tc . , con el empleo de N I T R A L I T A S : abonos de su in
vención. 

E n las remolachas ha elevado ea más de un 3 por 100 la riqueza del 
azúcar, dentro de la más sana y abupdante producción, con la siguiente 
fórmula por hectárea: 

Sulfato amónico. . . • • • • • • • • • . . . . 300 kilos 
H i t ra l l l a . .^ 400 kilos 

La Nltrall ta proporciona sales solubles de magnesia, sosa, potasa, hie
rro y manganeso; moviliza la potasa de los ssuelos, solubiliza su ácido fos-
tórieo, desinfecta las tierras y sanea las plantas . 

Precio de la Ni t ra l i ta ; 20 pesetas los 100 kilos, incluido envase. 
Para más detalles, informes y pedidos: 

SULFATOS imum. s. A. Eicano, Z2.-BiiBao 

LAUREADA CON LA CRUZ 
DEL MÉRITO AGRÍCOLA 

Gran premio de bonor en la Exposiciúa 
Hispanoírancesa de Zaragoza. 

Continuación de BE SU ME N DE 
AGRICULTURA ^ EN E L CAM
PO, de Barcelona; AGROS, VIDA 
RURAL V LA REVISTA AGRÍ
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Coruña, y VI
TICULTURA & ENOLOGÍA,, de 

Villafranca del Panadas. 
E L CULTIVADOR MODERNO se 
publica mensualmente, formajado 
(•nademos de gran tamaño (32 por 
24 centímetros), ilustrados con nu
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páginas cada número. 
E L CULTIVADOR MODERNO es 
la revista de vulgarización agrícola 
española más completa y práctica. 
En E L CULTIVADOR MODER-
NO colaboran los más eminentes 
agrónomos y experimentados labra. 

dores y ganaderos. 
E L CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con
sultas gratui tamente ; venta de ma
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la agri-
cultura, facilitando las relaciones 
entre los agricultores y casas co

merciales, etc. 
Precio de snscripclón: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídase un número de muestra 

gratuito. 
Redacción y Administración: 

Notariado, 2, principal. 
Apartado 625 Teiítono a-3899 

B A R C E L O N A 
Enviamos catálogos y precios de 
toda clase de semillas, trigos se lec 
oionados para la siembra, árboles 
frutales y forestales, obras de agri
cultura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

La reeducación proiesionai 
de ios trabajadores 

Al terminar la terrible lucha que 
ensangrentó a Europa no hace mu
chos años, quedaron inútiles para el 
trabajo manual muchos miles de hom
bres. ¡Entre ellos estaban en mayoría 
los trabajadores del campo: de 3.000 
mutilados (mancos, cojos, ciegos), 
1.042 eran agricultores. 

La ciencia moderna y el ingenio de 
los inventores ha facilitado Ja vueJta 
al trabajo de un gran nlimero de es
tas victimas de la barbarie moder-
na, n>erced al empleo de piernas y 
brazos aPtificSales perfecciouadísimos 
y dispuestos especialmente para cada 
clase de trabajo. 

La paciencia y la habilidad do los 
educadores han completado tan difí
cil tarea. A pesar de sus graves mu
tilaciones, muchos agricultores han 
vuelto a reanudar sus antiguos tra
bajos con relativa facilidad. 

nuevos Sindícalos Agrícolas 
So han presentado en el ministerio 

de Fomento, desde donde pasarán al 
de Hacienda para su aprobación, la 
documentación de los nuevos Sindi
catos agrícolas siguientes: 

Cerbo (Lugo), Freija (Lugo), Pra-
das (Guadalajara), Estebanchacón (Ba
dajoz), Muyor (Coruña), ^ San Pedro 
Oza (Coruña), San Manuel (Coruña), 
Santa María (Coruíia), Rivera del 
Sort (Coruña), Santa María de Li
jas (Coruña.) y Cortea de Pallara (Co
ruña). 

im íiinEüiciiiiii 
I N J E R T O S 

F» e d I d c A t A l o g o 

J A I M E S A B A T É 
VUIafranca de l F a n s d é s 

BARCELONA 

Nuestras visitas 
- O D -

La Estación de Patología Vegetal en el Instituto 
Agrícola de Alfonso XII 

El agricultor vive en perpetua lu
cha contra toda claso de enemigos. 
Multitud de causas grandes y chicas 
amenazan constantemente su tran
quilidad. Las causas grandes y aisla
das ponen en peligro BU hacienda; 
pero Jas pequeñas, multiplicadas e in
sistentes, le llevan con s^u r idad a la 
ruina, si no aplica medios y re<^^ur30s 
extraordinarios para defenderse. 

¿Quién no ha- visto, por ejemplo, 
las» devastaciones de la langosta en 
toda clase de cultivos, de la filoxera 
en las vides, del pulgón en los ar
bolea frutales? Millones de insectos, 
de microbios, de parásitos de todas 
clases acuden en numerosos y aguerri
dos ejércitos contra las cosechas; y 
anta ellos, el labrador aislado no tie
ne recursos técnicos ni económicos 
que oponer aj formidable ejército in
vasor. 

Pero si el agricultor no suele sor 
técnico ni millonario, no falta quien 
le preste el concurso de la ciencia ex
perimental ni quien acuda en su au
xilio con el dinero que haga falta para 
organizar la defensa; lo primero lo 
realizan gratui tamente las Estaciones 
de Patología Vegetal, creadas y nos-
tenidas por el E s t a d o ; lo segundo, 
las Asociaciones agrícolas bien orga
nizadas. 

E n el Inst i ta to Agrícola de Alfon
so X I I hay una de esas Estaciones : 

Los cargos oficiales 

El nuevo director de Agricultura 
EO 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
-QD-

AEíANDA.—Trigo, a 73 y 74 reales 
fanega; centeno, a 4 8 ; cebada ladi
l la , a 4 7 ; Mem caballar, a 43 y 4 4 ; 
avena, a 8 2 ; yeros, a 64 ; algarro
bas, a 6 8 ; leotejas superiores, a 8 0 ; 
Ídem para sembrar, a 60 ; pa ta ta , a 
12 reBÁes arroba. 

BURGOS.—Trigo mocho, a 69 rea-
lee fanega; Ídem rojo, a 6 9 ; cente
no, a 60 ; cebada, a 40 ; avena, a 
3 2 ; yeros, a 70. 

COVABRUBIAS.—Trigo, a 67 rea-
lee fanega; centeno, a 5 1 ; cebada, 
• 4 8 ; yeros, a 74 ; avena, a 8 2 ; pa
tatas , a 11 reales arroba. 

GABGANTA HiS BEJAE.—C«i t e -
ao, a 60 reales fanega; pa ta tas , a 10 
realas arroba; aceite bueno, corrien
te , a 96 reales arroba. 

LEÓN.—-Trigo, a 71 reales fanega; 
¿eboda, a 67 ; centeno, a 6 0 ; avena, 
a 3 8 ; pata tas , a 8 pesetas arroba. 

LEBMA—Tr igo , a 68 reales fane
ga ; centeno, a 4 5 ; cebada, a 43; 
avena, a 80 ; yeros, a 6 8 ; pata tas , 
a 11 reales arroba. 

MIRANDA.—Trigo, a 70 reales fa
nega ; cebada, a 4 2 ; yeros, a 64 ; ave
na , a 32 ; pa ta tas , a 14 reales arroba. 

MIRANLILLA.—Trigo, a 78 reales 
loe 92 kilos; avena, a 3 2 ; habas 
g r a n d e , blancas, a 8 0 ; ídem peque
ñas , para pienso, a 80 ; garbanzos su
periores, a 37 reales ar roba; ídem 
r ^ ^ l a r e s , a 3 0 ; aceite bueno, corrien
te, a 76 reales arroba. 

100 kilos, con saco, sobre vagón Se
villa; Ja del pala, de 32,50 a 33 pese
tas las 100 ki los; avena, la de clase 
gris extremeña, a 32 pesetas los 100 
kilos, ídem ídem, sobre vagón Sevi
l la ; habas, las de clases chicas o co
chineras se pagan de 42,50 a 43 pe
setas los 100 lulos, con envase, sobre 
vagón Sevilla; las mazaganas, nulas 
sus ofertas y compras; maíz, de 29,50 
e 30 pesetas los 100 kilos, con saco, 
sobre.vagón Sevilla; alpiste, a precios 
nominales ; altramuces, no se opera; 
alverjones, se pagan de 38 a 39 pe
setas los 100 kilos, con saco, sobre 
vagón: Sevilla; garbanzos, únicamen
te se hao efectuado sólo algunas ope
raciones en las clases blancas, de ta
maño, a 60,65; aceite de oliva, de 
17,75 a 18,50 pesetas (71 a 74 reales 
arroba). 

VALLADOLID.—Se cotizan harinas 
Belectas a 61 pesetas, extras a 58 y 69 
e íntegras a 57 ; las tercerillas se pa
gan de 34 a 89 pesetas ; las cuartas, 
a 2 8 ; comidiUas, a 22 y 23, y salvado 
df hoja, a 23. Otros granos: Se ofre
cen partidas de centeno a 51 reales 
las 90 l ibras; de cebada, a 42 reales 
la ; VO libras; de avena, a 30 y 81 
pesetas los 100 kilos; de algarrobas, 
a 70 reales las 94 libras, y de yeros, 
a 64 reales los 44 kilos. 

VILLADIEGO.—Trigo, a 65 reales 
fanega; centeno, a 54; cebada, a 40; 

FALENCIA.—Trigo, a 75 reale.s Í&.-Jf''»^, » 62, y avena, a 28. 
noga; centeno, a 49 ; cebada, a 40 ; 
•vena, a 29. 

ROA.—Trigo, a 70 ; centono, a 47 ; 
cebada, a 4 5 ; yoros, a 58 ; avena, a 
3 2 ; pa ta tas , a 12 nwles arroba. 

SEVILLA.—Trigos, do 47,50 a 48 
pesetas los 100 ¡dios, sin saco, sobre 
Kftgón flsvilla; cebada, la de clase 

VITORIA.—Trigo, a 42 y 42,50 pe 
setas los 100 kilos; cebada, a 33 y 
33,50; aveno, a 30,50 y 3 1 ; maíz, a 
33 y 34 ; habas, a 47 y 52 ; harina 
única, a 56. 

VILLABCAYO.—Trigo, a 04 reale? 
fanega; cebada, a 40 ; habas, a 60; 
yeros, a 7 5 ; lentejas, a 90, y patatas, 

' fajcmHjnl, jte 31,50 s 82 pesetas los a se&s reales arroba. 

Don Gonzalo Fernández de Córdo-
va nos recibe en su despacho del mi
nisterio de Fomento. 

Con amabilidad, espera paciente
mente las preguntas. . . 

—^¿C<5mo encontró usted esta Di
rección? 

—En las Tjf^as horas que llevo en 
ella todo lo he encontrado ordenado 
y ea condiciones de rendir una labor 
muy eficaz, por las dotes que ador-
nan al personal que la constituye. 

—¿Qué novedades t rae usted y qué 
piensa reformar? 

—^Yo, en general, soy poco amigo 
de innovaciones que no respondan a 
una necesidad nueva hondamente sen
t ida, ni tampoco de modificar, por 
unir mi nombre a la reforma, la ma
nera como vienen regulándose ios eer-
vicios. 

Aspiro a secundar las iniciativas y 
la obra del ministro do Fomento. 

Creo que si las leyes vigentes sé 
cumplen, y cada uno cumple también 
con su deber, se puode conseguir ^ue 
cualquier rama de la Administración 
llegue a los mayores perfeccionamien
tos, y esto es lo que me propongo 
en la esfera de mis atribuciones : que 
la ley y el cumplimiento del deber 
sea eai todo una realidad. 

Únicamente tocaré aquellos puntos 
que la práctica me lo aconseje como 
indispensable, si es que llego a adqui
rir esa práctica, cosa dudosa en los 
tiempos actuales. 

¿La mtM-ecoa simpatías las Aso
ciaciones agrícolas? 

—Todo lo que sea organizar la po
blación labradora del país es aumen
tar su fuerza y su energía, facilitar 
que los labradores encuentren medios 
de atender las grandes exigencias de 
la labor moderna y favorecer el paso 
de los trabajadores a labradores, c^o-
niendo el gran dique que esto repre
senta a las agitaciones sociales. 

tBn este sentido merecen toda _ mi 
simpatía los Sindicatos y las organiza-
clones agrarias', y en especial la obra 
educativa y redentora de la Confede
ración Nacional Católico-Agraria, cu
ya fuerza es tan notoria como sus sa
ludables consecuencias. 

¿Qué opina usted de los arance
les en relación con la agricultura? 

^Sobre este punto yo no tengo que 
hacer más que respetar las determi
naciones del Gobierno; pero estoy se
guro de que éste, apreciando lo que en 
la economía nacional representa la 
agricultura, le p r ^ t a r á la mayor 
atención y armonizará sus necesida^ 
des con las de las otras ramas de la 
riqueza del país , concediendo a todo 
el elemento productor la razonable 
protección que necesita. 

—¿Y de la exportación? 

^La exportación constituye el me
dio más poderaso de atracción de ca
pitales al país. Seria de desear que, 
sin detrimento del abastecimiento in
terior. España llegase a ser una gran 
nación exportadora, y si se llegase a 
conseguir esto, {ge habría dado un 
avance extraordinario en el progreso 
de nuestra Patria. 

—¿Luego usted desearía una expor
tación?. . . 

—Razonable—nos interrumpe el se
ñor Fernández de Córdova—; y para 
esto es necesario (jue la exportación 
represente una ¡ superabundancia de 
producción, y en términos ton econó-
caicos, que consienta oompetir con 
los productos extranjeros. La expor

tación—añade—no podría ser hoy co
mo en los tiempos de la guerra, por
que los países extranjeros están tam
bién avanzando en su producción. H a 
de venir, por la baratura y el per
feccionamiento en el producto, y en 
este sentido, no es de temer que a 
una gran exportación correspondaí el 
encarecimiento de la vida nacional, 
sino sit prosperidad. 

—¿Es to en cuanto a la exportación 
en general ? 

—Natura lmente ; porque hoy la ex
portación de determinados productos 
alimenticios que pueden ser necesa
rios todavía en otros países, hay que 
limitarla o iradioalmeate suprimirla, 
si ha de constituir una amenaza o un 
peligro para el abastecimiento nacio
nal, del que el Gobierno tiene que 
preocuparse en primera línea. 

—¿Conoce nsted las cátedras am
bulantes, de las qua ya existen algu
nas en E s p a ñ a ? 

—Con franqueza he de decirle <̂ ue 
no las conozco; pero por las noticias 
que de ello tengo, comprendo que han 
de ser de gran eficacia por los cono-
oimientos que lleva a los labradores 
a su propio suelo. 

—¿Qué nos dice usted de la ense-
tSanza de la Agricultura en las escue
las? 

—Sobre esto tengo que repetirle lo 
que le decía antes. Como línea gene
ral de conducta, España tiene gran
jas , escuelas y establecimientos don
de se prodiga gran mSmero de ense
ñanzas teóricas y prácticas. 

Qufel esos lestablecimientos rindan 
todo aquello que de ellos t iene dere
cho a esperar la nación, es todo un 
programa. 

Sin duda alguna, en muchos esta
blecimientos de enseñanza teórica y 
práctica m realiza tma insuperable 
labor, y 68 de desear que todo lle
gue a la misma altura. 

—Para terminar. Cuatro palabras 
sobre su carrera política... 

—La empecé en Loja, y obtuve la 
representación parlamentaria después 
de gruides luchas con los elementos 
políticos, que absorbían todos los or
ganismos oficiales del distrito. Me 
presenté como independiente, y ob
tuve el acta por el concurso de los 
votos y el cariño de mis paisanos, pues 
Ayuntamientos, Jun tas del Oanso, 
presidencias, adjuntos de mesa y 
todo estaba en poder de mis adver
sarios. Esto fué el año 18. Luego ful 
director de Penales, y ahora director 
de Agricultura y Montes. 

Con estas palabras dio fin a la con
versación el nuevo director de Agri
cultura, nieto de los condes de Lnque 
y descendiente del Gran Capitán.. . 

Y. F E R N A N D E Z D E CUEVAS 

¡AVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Mo

linos para huesos. Pedid catálogo. 
Mat ths . Grabar. Apartado 18S, Bilbao. 

pobre en recursos, si se la campara 
con las instituciones análogas de paí
ses extranjeros, pero admirablemente 
dirigida y orientada por un ingenie
ro competentísimo (don Leandro Na
varro), secundado en sus trabajos e 
iniciativas por otro ingeniero joven y 
entusiasta (don Francisco Pando-Ar
guelles), que con él colabora en la pa
ciente y útil labor de estudiar las 
plagas del campo, ensayar sus posi
bles remedios y aconsejar a los agri
cultores los mejores métodos de de
fensa en cada caso. 

Navarro es un entomólogo, conoce
dor admirable de la vida y costum
bres de los insectos dañinos para las 
plantas cultivadas y también de las 
de toda clase de parásitos. ,Diaria-
mente recibe conultas do todas las 
regiones de España, con noticias de 
plagas campestres y ejemplares de los 
insectos a los que se atribuye el m a l ; 
y no deja insecto sin clasiifiear ni hay 
enfermedad de las plantas para la que 
no proponga tratamiento adecuado, oon 
la autoridad que le dan sus muchos 
años de práctica en estas cuestiones 
y su grandísima competencia. 

Si la plaga tiene gran importancia 
o los medios propuestos para com
batirla son nuevos o de difícil o pe
ligrosa aplicación, deja Navarro la 
tranquilidad de su laboratorio y acu
de al lugar de la lucha para dirigir 
personalmente la batalla contra el in
secto devastador. 

Así ocurrió hace dgunos años con 
la enfermedad que destruía la cose
cha de aceituna en el pueblo de Mora, 
provincia de Toledo. Se trataba del 
«Phloepthrips oleae», insecto temible 
y difícil de combatir con los insec
ticidas corrientes. E ra preciso acudir 
a medios extraordinarios, en armonía 
con la importancia de 1» plaga; y el 
medio que aplicó Navarro, ya utiliza
do con éxito contra los insectos que 
atacan al limonero y al naranjo, fué 
el empleo del ácido cianhídrico, gas 
terriblemente venenoso que se produ
ce al atacar, en presencia del agua, 
el cianuro potásico por el ácido sul-
fórioo. 

Este gas ma ta rápidamente a toda 
clase de animales, grandes o chicos. 
Para combatir una plaga dé insectos 
que ataque al arbolado, se cubre el 
árbol oon una lona y se produce el 
gEis dentro de esta envoltura, toman
do minuciosas precauciones para no 
poner en riesgo la vida del operador. 
Ningrún insecto resiste a la acción de
letérea del gas cianhídrico. La pla^a 
se extingue rápidamente cuando se 
ejecutan con esmero las operaciones 
necesarias, como ocurrió en Mora. Por 
cierto que en aquella ocasión el pue
blo, agradecido a loa trabajos de Na
varro, que salvó una de sus princi
pales riquezas, le nombr(í hijo adop
tivo, consignando en artístico perga-

'mino la honrosa distinción. 

Larga seria la enumeración de las 
diversas campañas realizadas por Na-
\|ro en Su impor tan te especialidad; 

pero el espacio de que disgongo no 
da lugar a referirlas, sobre todo si he 
de darle a conocer también como in
teligente y hábil vulgarizador de la 
ciencia que con tanto acierto cultiva. 

Navarro es, desde hace muchos 
años, un excelente fotógrafo. Sus nu
merosos folletos y Memorias van ilus
trados con excelentes fotografías, he
chas por él mismo, que no consien
te que manos ajenas intervengan eo 
esta clase de trabajos. 

Pero úl t imamente dispone, además, 
de un buen aparato cinematográfico 
para t o m u vistas, y de otro exce
lente para la proyección. Con estos 
elementos prepara pelíoulas tan per
fectas como las mejores entre las pro
ducidas en el extranjero, oon origi-
nalisimss vistas animadas de la vida 
y costumbres de los insectos, de las 
aves insectívoras, de los trabajos de 
extinción de plagas del campo, etc. 

Los alumnos de la Escuela de In
genieros Agrónomos aprenden prácti
camente en estas proyecciones lo que 
no podrían |>ercibir tan claramente 
en la misma real idad; sooie4isde8 im
portantes, como la Asociación de In
genieros Agrónomos y la Asociación 
General de Agricultores, solicitan las 
exhibiciones tan interesantes como 
amenas de asuntos que t an vivamen
te irfectan al labrador. La labor de 
cultura que esto representa empieza 
a difundirse, y es de /esperar que 
Uegde a todas partes en beneficio de 
la clase agricultora. 

Y en tanto . Navarro sigue clasifi
cando insectos, ensayando nuevos mé
todos de defensa y preparando pelícu
las instructivas, sin otra recompensa 
que un sueldo idéntico al que gema-
ría emborronando expedientes. 

Agustín ALFARO 

Para el mes que viene 

CALENDAR!^ GRICOLA 
lY.—TRABAJOS £ N LA BOI>£«A 

Deben t e rmina r se d u r a n t e e l mos d e abril loe t ras iegos d» ftisom-
vera y corregirse aquiellos caldos que preseaiten «Iteiracioiaes, QUCOOMMIO 
azufre eo los toneles a q u e hayan de t rasvasarse . 

V r - P B A D O S I GAJVADEBIA 

De loe pradios que ha^raa d e segarse, so sacará al ganado « B aboril. 
Con l as aguas de estie mes crece m u y abundante l a hierba , y e n los d a 
regadío, p o r t an to , ee cu idará <Ie mantener los muy frescos, estab]«ci«l< 
do el t u r n o de c u a t r o o cinco días. 

La ración en estabulación empezará a se r a base de fosraJM vai'dlBfc 
que a fines del mismo pueden ser segados p a r a ev i t a r inrasioanB ISB ma
las h ierbas y favorec«r e l que los cor tes s iguientes sean mía pcodiuiCiviDa. 
A consecuencia de lia sieg-a de alfalfares, ziillaares, cam|)OB d e iMloacfli, de 
espao-cet/a, e tcé te ra , comienza I s henificación, p a r a la cnial coavien» cort&r 
largios los henos, porque así las reses los desperdic ian menos y d e g l u t e a 
e insalivan mejor los piensos. Los que en fresco sean dados a l ganaAo 
pueden rcoalentiarse, prensándolos con paja y raices , cual l a zanahor ia S 
remolacha, y ¡rocianido la mezcla con agna salada, mezclsrfia con salvado 
o ha r inas forrajera.^, pana provocar una ferm«nt8ci«5n qaa a Im ve int i 

c u a t r o o t r e i n t a y seis horas produce olor y gusto muy apetecidos potr 
el gamado, al que se le sumin i s t r a rá en dicho m o m e n t a 

En es te mes, de oiimbios sensibles de t e m p e r a t u r a , y e n el q u e au
m e n t a el t rabajo del ganado, precisa observar m u c h o a los laziimales de 
labor y d a r en l a ración de éstos a lguna can t idad de raicee o aUdmento 
acuoso pan-a ev i t a r al enardec imiento . S i el ganadlo que se emplea ee ol 
vacuno «de revezo», se envía en los descansos a p a s t a r los bajeare» 

Las yeguas d e c r i a y las pol l inas se cubren ert abri l p a r a q u e pue
dan ser empleadlas en el t raba jo . 

También se verifica la cubr ic ión en el ganado porcuno^ y las t e rne 
r a s nac idas en es t a época se gua rdan p a r a el cebo. Respec to al ganado 
lanar , hay que preven i r la caxequia acuosa, que se manifiesta por en
tonces, no sacándole de l aprisco p a r a el pas toreo sin haber le dado uo 
pienso seco, incluso de paja, y mien t r a s no haya dasaparecidb tí rocío, 
sumlnistraawio al rebafio sa l cada c u a t r o o cinco días. Es t e se dividirá 
en hatos , es tableciendo t u m o de parce las p a r a que sean pas tadas . 

Se venden los corderos cebados y se des t inan las m a d r e s al ordefio 
p«r8 fabr icación d e queso, y se verifica e l p a r t o d e las cabras . 

3<aé Htrfs DE SOBOA 

El moioarado 
/^yti 

el concurso de Toledo 

•vv. 

*-«'' s^» .»,t>. ^ 

^ ^ : . í ^ 

EL PRAGA SUBIENDO UNA CUESTA 
El motoarado PRAGA airannS (odas las retamas de «u parccja, ooat qoa eaai 

ninguno hizo. 
El motoarado PKAGA aró, por hora, más tierra qoe ninguno. 
El motoarado PRAGA gastó por hectárea menos gasolina qne ninjuno. 
El motoarado PRAGA ha sido clasificado el primero de todos. 
MAQUINA DE CONSTRUCCIÓN EüBOPBA DE PBIMERA LINEA 

ABUNDANtTE cSTOCK» DE PIEZAS DE EECAMBIO 

Servicio de mecánicos todo el tiempo que necesite el cliente. 
REPRESENTANTE fíENEKALi PARA ESPAJÍA 

Sindicato Nacional de Maquinaría Agrícola 
PASAJE DE LA ALHAMBRA. l.-MADRID 

Cuentos campesinos 

LA CONFORMIDAD 
D E JUAN 

Juan Palomo era un labrador tra
bajador y honiadote, pero muy poco 
ilustrado. Su trato con los libros era 
aproximadamente igual al que tenía 
con nuestros simpáticos antípodas los 
habitantes de Nueva Zelanda. 

Por eso, al hablar, no siempre de
cía lo que quería decir. E l valor exac
to de las palabras no era mater ia f¿-
dilmente asimilable para su endure
cida mollera. 

El año B5 del siglo pasado hubo una 
terrible epidemia de cólera, que se 
cebó en su pueblo. E n pocos días per
dió J u a n a sus padres, a su mujer 
y a tres de sus hijos. A consecuen
cia de estas desgracias, paseaba Juan 
ana tarde , triste y meditabundo, por 
los alrededores de su aldea, cuando 
encontró «1 párroco, anciano bondado
so, que le apreciaba mucho. Como es 
lógico, apenas se encontraron empezó 
a prodigarle consuelos y a encarecer
le la necesidad de soportar todo aque
llo con cristiana resignación. 

—líjéne usted razón, ' señor cura 
—respondió Palomo—. Ya sé yo que 
lo que me sucede es. . . es. . . es para 
tomarlo a risa. 

Veniaiss de las bodegas 
cooperalluas 

E L TITULO D E 
COMEDIA 

UNA 

AGRICULTORES 
los Si queréis aumentar vuestras cosechas abonad vuestras tierras con 

Abonos RADITA 
F E R T I L I Z A N T E , NATURAL, RADIOACTIVO, POSPO - POTÁSICO 

Y F E R R O • MANGANÉSICO 
de resultados positivos en toda clase de cultivo. 

Pedid precios y detalles al delegado, Luis Diego Mart í , Bonaire, 8, Valencia 
B« Mlioltuí «¿utos impoBMblw. 

A mediados del siglo pasado, cuan
do se respetaban mas qne ahora las 
antiguas jerarquías sociales, encargó 
cierto conde, gran hacendado en Cas
tilla, que del pueblo donde radicaban 
Btis bienes le enviasen un muchacho 
listo y de buena presencia para te
nerlo en Madrid como criado. 

Escogido por el administrador del 
conde, llegó a Madrid Pepe, mucha
cho aldeano, que sabía leer y esori-
bár y parecía tener buena disposición 
para los servicios domésticos que se 
le confiasen. 

Muy bien aleccionado acerca ¡del 
modo y forma de t ra tar a su nuevo 
señor, jamás dejaba de hablarle en 
tercera, persona y darle el tratamien
to de usía. 

A los pocos días de llegar Pepe a 
la Corte le encargó el conde que vie
se los carteles de los teatros y le di
jese cuál era la función que anun
ciaban en el Español para aquella no
che. Cumplió el muchacho el encar
go recibido; pero, al presentarse) al 
conde, empezó a dar muestras de tur
bación. La comedia anunciada era la 
de Bretón de los Herreros, que lleva 
por título «Muérete y verás». 

—Señor conde—dijo por fin—: la 
comedia que dan esta noche se llama... 
•e llama... 

—¿Ya lo has olvidado? 
—No, señor conde; pero no me 

alrevp a decirlo. . 
—No lo comprendo. En fin, dilo, 

sea lo que sea. 
—Pues b ien ; la comedia se llama 

«Muérase us/a y verá usía», señor 
conde. 

Joan LABRADOR 

El ingeniero agrónomo don Lucio 
Semichón, director de ia Estación 
Etnológica del Ande, en un t r ^ a j o 
sobre Jas bodegas para elaborar loe 
vinos eo común, hace notar que an
tro las ventajas que de aquéUas ob
tienen los ooBeoherofl ^b r e s^ l ea ll*! 
siguientes: 

Primera. Elaborando las vendimias 
de distintos cosecheros en común, se ' 
logra aumento de cantidad, por la re
ducción ai mínimum de loe residuos, 
orujos, bajos, borras, ^ c . 

Segunda. Mejora de calidad, por 
poder poner en práctica loe ¿tétodos 
más perfeccionados. 

Tercera. Desaparición de vinos ave
riados, sólo posibles es lae b o d ^ a s 
mal cuidadas. 

Cuarta. Beduooión considerable de 
los gastos de elaboración, y , por con
siguiente, aumento de beneficios. £ n 
una bodega cooperativa diez operarios 
pueden elaborar 20.000 hectolitros, 
mientras que 100 cofecheroe, oon ima 
producción media de 200 hootolitrofl, 
66 ven precisados a ocupar 200 a 800 
hombres. 

Quinta. Supresión do Io6 vinos ex
celentes (por falta de vaeijería)^ de 
influencia nefasta en las cotizaciones. 

Sexta. Supresión de los vinos defi
cientemente encubados, igualmente 
pemiciosoe, por tfflierse que v e n d » 
apresuradamente, ante el peligro de 
que se aligeren. 

Séptima. Disciplina de k » produc
tores, por efectuar las ventas «a una 
sola mano. 

Octava. Mayores facilidadee para 
el comercio, máe difíciles de COOBO-
guir tratafado de hacer ventas indivi
dualmente. 

Novena. Probabilidades da hacer 
reconocer los méritos de loa vine» de 
tipos locales o regionales. 

Décima. Solidaridad profesional en
tre la colectividad vitícola que faoi. 
l i t a ' el crédito, el seguro, c o n t r a s , 
etcétera. 

Asimismo las destilerías oooperatii 
vas permiten a los cosecheros sacar 
©1 mejor partido de loe orujo*, tár
taros, vinos defectuosos y da todos 
los residuos de las vinificaciones. 

Transformando en alcoholes los vi-
nos sobrantes o inferiores, sé pone en 
manos de los cosecheros el medio de 
elaborar mistelas, vinos de imitacióp, 
o do añejar aguardiraites, iniciando l a 
in^lantación de industrias basadas en 
nuevos aprovechamientos de los pro
ductos de la vid. 

Las destilerías cooperativas son con
venientes aun a los cosecheros no aso-
ciados para vinifioar en común, puea 
pueden llevar a la* destilerías los vi
nos qus la falta de vasijas les priva 
de eoewbar, asi como los vinos de
fectuosos, los onijos, borras y aun los 
t^uapiés, sin verse obligados asf a te 
ner que malvenderlos, y, por lo mismo, 
a contribuir a ]( iíAJa á» las cotiza- i 
OJone*. ^ * 


